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As assignaturas do « Mario OfticiaI x• são pagas adeantada -
mente: na Capital Federal. á. Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ãs Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 •	 2. 44000
Por nove mezes 	 	 •.•	 184000
Por seis mezes 	 	 124000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 14 500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porám, o pagamento
adeantado
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.07:—DE 20 DE JUNHO DE 1910 (').

Crea o Serviço de Protecção aos índios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes e approva o respectivo regulamento

O Presidente da Repubaca dos Estados Unidos do Brazil:
Resolve, de amordo com a lei n. 1.003, de 29 de dezembro

de 1936, crear o Serviç) de Protecção aos Indios e Localização de
Trabalhadores Naconaes, sujeito ao regulamento, que com este
balsa, assignado pelo ministro do Estado dos Negoeios da Agricul-
tura, Industria o Commercio.

Rio da Janeiro, 2.) de junho do 1910, 89° da Independencia o 22°
da Republica.

. NIT.0 PEÇANIIA.

Rodolpho Kogucira-da,Rodla Miranda.

(0)' Re p roduzido por ter sahiáo com incorrecções.,

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica—Os assamptos comprelienctidos no
regalamento, que ora sabmetto ao VO3S) a;c1a,roc,ido criterio, en-'
volvem, em seu conjuncto, ma,teria que, pela natureza dos precei- •
tos de oraem moral e economica, que a definem, se relaciona de
modo intimo com os principiei liberam expressos em nossa Consti-
tuição e que merecem ser solicitamente praticados pelo Governo
da Republica.

Trata-se de systernatiz ir a protecção aos indios e prescrever
regras á localização dos trabalhadoras naciona.es, questões cuja im-
pestane ja decorre do proprio enunciado e que exigem dos poderes
constituidos medidas condacentes a acautelar os altos interesses
que dias representam, attenuando a influencia duradoura de erros
seculares, de prevenções tralicionaes, que aggravaram a infeliz
condição dos nossos selvicolas, e promaveada o renascimento do
extensas porções do territorio nacional, esterilizadas pelo abandono
e completamente desertas.

Não ha razão para lembrar as lutas, as espliaçõos, 03 morti-
einios que assignalaram os primeiros tempos da descoberta ; esses
choques ainda 83 verificam em grande extensão do pait, renovando-
se quasi som treguas e com a mesma intensidade que registra a
historia colonial.

Entretanto, si nessa phase remota e em penados subsequentes
do antigo reginaen não faltou, por vezes, aos selvicolas a acção pro-
tectora do governo, mau grado a incongruencia das differentes de-
eisti'!3 promulgadas ; si a piedwle de religiosos os amparou e pro-
tegeu. não cabe á Republico, dentro do seu i programma,nogar-lhes
cutdadosa assistencia, fiel ao dever de estimular o desenvolvimento
de suas faculdades moram, de sua capacidade do trabalho o de
defender-lhes a vida.
": E' certo que a legislação da antiga metropole modelona, om

seus annaes, actos como o do 20 de março de 1570, cogitando do
captiveiro dos inales; o de 11 de novembro de 1595, regulando a
guerra contra elles ; o de 13 do novembro de 1803, promovendo o
seu exterminio. Mas, em contrario aos principios retrogra.los,
desliumanas, que elles proclamam, salientam-sc. entre outros: a
lei de 30 de julho do 1009, que declarou os indios livres, confiando a
catechese aos ¡muitas ; a de 6 do junho do 1755, que sustentou essa
decisão, revogado, implicitamente pela lui de 10 de setembro de
1011 '• e o alvará de 7 do abril do mesmo armo, acto de verdadeira
sabedoria, de elevado descortino politico, visando a conservação •
da raça indigna, sua amak !mação com os europeus, pela con-
tinuidade da transmissão de seus caracteres ethnicos.

O imperio não descurou do todo a sorte dos indios, o, para o
demonstrar, btstaria, por si só, o projecto do sabio e estadista José
Bonifaci), propugnando idéas que, hoje, se procura executar.

Na legislação do tempo ainda se contam, entre outras, a lei do
27 de outubro do 1831, libertando os indios da escravidão ; o acto
addicional do 19 de nisto de 1834, confiandJ ao governo, ás assem-
b1éas provinciaes o á assembléa geral o direito do promoverem a
cauchos,:e civilização delles e odecreto de 24 de julho de 1845,
que estabeleceu o regime:1 dos ahleiamentes.

Penosa e difileilima a tarefa dos governos que pleitearam essa
cauta, attenta, a resistencia dos interesses privados que se lhes
oppuzeram, concorrendo para quem dous actos emanados da me-
tropole a favor da libertação dos Mios precisassem, após a orga-
nização do paiz independente, do acto da Regencia que os confir-
mou e ao qual se seguiram providencias outras, embora ineflicazes,
que não tiveram sequencia, até o momento actual da vida repu-
blicana.

Estacionaram, quasi por completo, as tendenslas protectoras
do ilidi° nas espheras governamentles, nos ultimes tempos do im-
pede ; mas a idéa em que (dias so inspiraram permanecera em
a!suns espirites e o ilidi°, cedendo cada vez mais dos seus demi-
nios, da poso immemorial do suas terras, mereceu, ainda assim,
ser celebrado nas letras, que se enriqueceram com a narrativa dos
seus feitos, de sua dedieação á integridad) do territorio, cujas ri-
quez cs arm trem contra elle o egoismo o a cobiça dos civilizados.

• Não pôde, porém, a Republica permanecer na immobilidade
e'sno -fie tom assistido, em muitos casos, ao massacre de indios
"sus - • ...J a um regimen de trabalho semelhante ao captiveiro,
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sob o fundamento do lhe ser indiferente saber até que ponto Orle
coadunar-se com a lei o as respons tbilidadee de governo a dou-
trina, que os colloca ao nivel do seres irracionaes. Imeumbe-lhe,
contrario, veaar por eles, gu:alais prudeatemeee e, sem eioioneie
porque, si são inferiores e fracos, mais inilludivel é o dever de os
defender contra os privilegiades e fortes.

E' esse o objectivo do presente reeirlamento, em que a palavra
catechese é substituída pela palavra protecção, que melhor se ajusta
ao espirito e á letra da Constituição de 24 de fevereiro, e no qual
procurei reunir as medidas que me pareceram mais adequadas a
resolver o problema, sendo certo que muitas delias já toem a
saneção da experiencia de °atras povos e o apoio dos mais notaveis
juristas e peneaderes brasileiros.

Nelas, tive empenho em consagrar os ensinos de um dos
maiores amigos da raça indígena, condensados, nesta formula
«Não aldear, nem pretender governar as tribus ; deixai-as com
Seus costumes, sua alimentação, seu modo de vida; limitar-se a
ensinar que não devem matar os de outras tribuss, completando
esse pensamento com as providencias precisas para evitar que os
indios attentena igualmente contra a vida e a propriedade dos

As principaes nações anaerisanas não icem deixado de intervir
no assumpto da protecção ao indio, comquante, em muitos paizes,
as leis o resoluções dos governos não tenham tido a efficiencia pre-
cisa para reprimir os crimes e as depred tções dos civilizados con-
tra cites, segundo attestam as occorrencias que se encontram na
historia dos Estados Unidos da America, não obstante terem sido as
nações indigenas consideradas, desde o inicio da oreanização daquele
paiz, como communidades politica,s e independentes e proprietarias
do territorio que occupavam.

Realizada a lndepoudencia Americana, e rectificado pelo Con-
gresso o tratado do paz entre a Confederação e as Potencias, pro-
curou-se normalizar as relações dos americanos com os indios,
apezar de muitas tribus terem esposado a causa da Inglaterra ; e
o territorio sito ao Noroeste, em grande parte possuido por Mios,
foi, mediante as convenções que se estabeleceram, medido, demar-
cado e entregue á colonização, garantindo-lhes o governo a pro-
priedade dos terrenos efectivamente occupados por elles, contra a
Jnvasão dos brancos, e colocando o seu direito sob a protecção da
União Federal.

As incursões, que se procurrtra evitar, verificaram-se mais
tarde, principalmente nas possessões das tribus do Sul, por incita-
mento da Georgie ; as victimas, porém, tiveram o patrocinio do
Washington, que, em 1795, denunciou ao Congresse os abusos das
autoridades, as violencias dos colonos contra os indios e reclamou
do poder legislativo os meios proprios para os proteger.

«Si se pretende, dizia o grande cidadão americano, que os in-
dios observem a justiça, é indispensavel que se lhes garanta o
que lhes é devido, e se lhes deom meios de viverem em condições
razaweise, acarescentan io que a experiencia do passado não dimi-
nula para elle a probabilidade de sua civilização, sob os auspicios
do governo.

Foi, então, traçada uma extensa linha de fronteira do Oeste ao
Sul, separando das possessões dos indios os territorios dos Estados;
e o «Bureau dos negocios indígenas', creado em 1755, continúa, com
maximo vigor, a promover o pensamento de Washington, a par
do Congresso, que, em 175, autorizou o Presidente da Republica a
prover as tribus de instrumentos de lavoura e animes domesti-
cos e, ao mesmo tempo, a ministrar-lhes a instrucção neees-
salda.

Em 1849, o «Bureau dos negocies indignas» foi annexado ao
Departamento do Interior, e constituiu dentro em pouco tempo
um dos seus mais importantes serviços; e é mediante os algaris-
mos, que elle fornece periodicamente á publicidade, que se pôde
affirmar que os Estados Unidos pagaram ás tabus indigenas, até
1840, 85.000.000 dollars pela cessão de suas terras; que despende-
ram, em 1850, 2.420.722,66 com remoção de tribus e gastam
actualmente 5.000.000 de dollars com 253 escolas e 2.300 empre-
gados, afectes aquela divisão do ministerio.

Entre as Republicas deste continente, podem ser citadas, pela
protecção conferida aos indios, o Chile, que lhes deu em sua Consti-
tuição direitos e deveres iguaes aos dos demais cidadãos e tem pro-
curado localizai-os, e a Republica Argentina, cujo governo super-
intende esse serviço, comquanto o confie, geralmente, á direcção
de congregações religiosas.

Taes os exemplos que se impõem á imitação do Brazil, que não
pôde continuar a excluir de suas cogitações os aborigenes, deixando
de pé a accusação que já se lhe fez, no Congresso Internacional dos
Americanistas do Vienna, de permittir a escravização delles e até
de acoroçoar o seu extermino,

Na parte attinente á localização de trabalhadores nacionacs
pela instalação de centros agricolas, o regulamento visa en-
frentar uma das modalidades do problema, assas complexo, da
organização do trabalho rural, cuja solução definitiva não Ode re-
sultar de uma unica formula, sinão de uma série de providencias
legislativas, umas de ordem geral, outras de caracter regional,
affeetando. respectivamente, o Estado e o Municinio -

No entanto, é necessario que se procure estudar' a questão, até
agora insoluvel, de substituir o que havia do organizado na pro-
priedade agricola, por um mecanismo perfeito, de funcções regu-
lares, libertando a lavoura da situação anormal, oriunda Ila falta
de leis reguladoras do trabalho, após a abolição dos escravos.

A grande propriedade apresenta em muitas regiões, outrora
nucleos de actividade rural, o aspecto de terras abandonadae, pela
deserção dos seus elementos de trabalho, que affluem ás cidades e'
povoados, estabelecendo verdadeiro desequilibrio entre as forças
productoras e as inactivas, constituidas por aqueles que, por
exiguidade de auxilio ou por habito inveterado de vadiagem, regera
á vida agricola, e vão aggravar, pela concorrencia, as condições
economicas das populações urbanas.

O primeiro termo do problema só poderá ser resolvido per
associação de esforços das classes dirigentes, cru longo e paciente
trabalho de organiza,o, no qual se tenha eai vista a gravidaelti
das circumstancias aceasass do grande , proprietario, gravidade que
o vosso governo procura minorar, promovendo a difusão do ensino
agrícola e veterinario, estabelecendo postos zootechnicos, planean-
do o estabelecimento do instituições de credito, etc., etc.

O regulamento presente trata tambern do segundo termo da,
questão : visa localizar aludias dentre os nossos trabelhadares
que, possuindo verdadeiras qualidades de homens de trabalho e do
boa moral, queiram fixar-se nos «Centros Agricolae», transforman-
do-se, por força de sua capacidade productora, em pequenos culti-
vadores, uteis a si mesmo o ao paiz.

As escolas, as o:Oficinas, os aprendizados agrícolas, instituidos
nesses centros e que aproveitam, por igual, aos lavradores da
mesma região, a quem o governo procura tambern auxiliar desse'
me to e pela venda a preza de instrumeestos agrarios, distribuição
de plantas, sementes e publicações, farão certamente renascer
zona; condomnadas ao abandono, terminando o triste espeetaculo
de terrenos ferteis, sitos ás portas das cidades o dos centros do
consumo, cortados por vias faceis de communicação e completa-
mente incultos.	 •

Não se diga que será desaproveitado o auxilio, nem se veja
demasia no que representa a observa,ncia dos deveres do governo
para com os nossos patricios, localizando-os em reg,ões inapro-
priadas á colonização estrangeira e que não devem ficar despovo-
adas, concedendo-lhes vantagens equivalentes ás que se prodiga-
lizam aquelas que, deixando sua patria, veem adoptar a nossa,
trazendo ao progresso nacional a colaboração da sua intelligencia
e de suas energias.

Assim, utilizaremos elementos valiosos, desses a que se de-
vens a fundação de nossa riqueza tereitorial e a s principaes cultu-
ras do paiz, e que são, sem duvida, capazes de imeasionar o des-
envolvimento da pequena lavoura ; e levaremos simultaneamente
a instrucção primaria e profissional a muitos centros ruraes, esti-
mulando o pequeno cultivador a trabalhar com perseverança e
dedicar-se á terra que um dia será sua e dos seus.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1910.—Rodolpito Miranda.

Regulamento a que ge rerercs o decreto
n. ts.07,f2J, de"?..,• 0 de junho do 1010

Do serviço de Protecção aos indios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes

Art. 1. 0 O Serviço do Protecção aos Indios e Localização dos
Trabalhadores Nacionaes, crea,do no Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio, t rm por fim:

a) prestar assistencia aos indios do Braszil, qur .r vivam aldeia-
dos, reunidos em tribus, em estado nomade ou promiscuamente
com civilizados;

b) estabelecer em zonas Yerteis, dotadas de condições de salu-
bridade, de mananciaes ou cursos do agua e meios facois e regu-
lares do communicação, centros agricolas, constituilos pJr traba-
lhadores nacionaes que satisfaçam as exigeucias do presente regu-
lamento.

TITULO

CAPITULO 1

DA PROTECÇÃO AOS INDIOS

Art. 2.° A assistencia de que trata o art. 1° terá por objecto:
l •, velar pelos direitos que as leis vigentes conferem aos indies

e por outros que lhes sejam outorgados;
2°, garantir a effeotividade da posse dos territorios occupados

por indios e, conjunotamente, do que nelles se contiver, entrando
accdfdo com os ooverno$ locaes, sempre Que fôr necessario;
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3°, pôr em pratica os meios mais eficazes para evitar que os
civilizados invadam torras dos indios e reciprocamente;

4°, fazer respeitar a organização interna das diversas tribus,
sua independencia, seus habites e instituições, não intervindo para
alteral-os, sino com brandura o consultando sempre . a vontade dos
respectivos chefes ;

5°, promover a punição dos crimes que se commotterem con-
tra os indios ;

6°, fiscalizar o modo como são tratados nos aldeiamentos, nas
colonias e nos estabelecimentos particulares ;

7°, exercer vigilancia para que não selam coagidos a prestar
serviços a particulares o velar pelos contractos que forem feitos
com elles para qualquer genes° de trabalho ;

8°, procurar manter relações com as tribus, por intermedio
dos inspectores de serviço de protecção aos indios, velanlo pela se-
gurança deites, por sua tranquillidade, impedindo, quanto possivel,
as gurias que entre si manteem o restabelecendo a paz

9°
'
 concorrer para que os inspectoras se constituam proeura-

dores dos índios, requerendo ou designando procuradores para
represental-os perante as justiças do paiz e as autoridades limes

10, ministrar-lhes os elementos ou noções que lhes sejam
applicaveis, em relação ás suas occupa,ções ordinarias ;

11, envidar esforços por melhorar suas condiç5es materiaes
do vida, despertando-lhes a attenção para os meios de modificar a
construcção de suas habitaçõês e ensinando-lhes livremente as artes,
officios o os generos do producção agricola o industrial para os
quaes revelarem aptidões

12, promover, sempre que for possivel, e pelos meios permit-
tidos em direito, a restituição dos terrenos quq, lhes tenham sido
usurpados ;

13, promover a mudança do certas tribus, quando fôr conve-
niente o de conformidade com os respectivos chefes ;

14, fornecer aos incites instrumentos de musica que lhes sejam
apropriados. ferramentas, instrumentos de lavoura, machi nas para
beneficiar os prsAuctos de suas culturas, os animaes domesticos
que lhes forem utois e quaesquer recursos que lhes forem neces-
sarios

• 15, introduzir em territories indigenas a industrie, peeliaria,
quando as condiç'ões locaes o permittiram

16, ministrar, sem caracter obri,gatorio, instrucção primaria e
profissional aos filhos de indios, consultando sempre a vontade dos
paes ;

17, proceder ao levantamento da estatistica geral dos indios,
com declaração do suas origens,idades, linguas, profisEões e estudar
sua situação actual, seus habites e tendencias.

CAPITULO II

DAS TERRAS OCCUPADAS POR INDIOS

Art. 3.° O Governo Federai, por intermedio do Ministerio
Agricultura, Industrie, o Commercio, e sempre que fôr necessario,
entrará em accôrdo com os governos dos Estados ou dos munici-
pios

a) para que 83 legalizem convenientemente as posses das terras
actualmente ()ocupadas pelos indios

b) para que sejam confirmadas as concess5es de terras, feitas
de accordo com a lei de 27 do setembro do 1860

c) para que sejam cedidas ao Ministerio da Agricultura as
terras devolutas que forem julgadas necessarias ás povoações indi-
genas ou á installação de centros agri colas.

Art. 4.° Realizado o accôrdo, o Governo Federal mandará pro-
ceder á medição e demarcação dos terrenos, levantar a respectiva
planta com todas as indicações necessarias, assignalando as divisas
com marcos ou padrões de pedra.

Art. 5.° Da planta o do memorial respectivo, que deverá sor o
mais detalhado possivel, será dada cópia aos governos estaduaes e
municipaes. conservando-se o original no archivo da directoria.

Art. 6.° Satisfeito o disposto nos artigos anteriores, o governo
providenciará para que seja garantido aos índios o usufructo dos
terrenos demarcados.

Art. 7.° Os índios não poderão arrendar, alienar ou gravar com
onus reaes as terras que lhes furem entregues polo Governo Fe-
deral.

Art. 8.° Os contractos dessa natureza que forem realizados
pelos mesmos, serão considerados nullos de pleno direito.

Art. 9.° O governo providenciará pira que nos territorios fe-
deraes o indios sejam mantidos na plenitude da posse dos terrenos
¡asilos mesmos actualmente occupados.

CAMULO

DOS IND 03 ALDEI kro3

Art. 10. Si os in lios, que estiveram actualmente aldeiados,
gnizerem fixar-se nas terras que occupam, o governa providenciará
de modo a lhes ser mantida a elrectividade da passo adquirida.

Art. 11. As terras de que trata o artigo anterior serão medidas
e demarcadas na fórnia do art. 4°.

Paragrapho unico. O governo, sempre que julgar necessa,rio,
fará construir casas para residencia dos in lios e estradas de ro-
dagem para ligação dos aldeiamentos aos mitra de consumo.

Art. 12. Na medição e demarcação dcs t s rsenos o na concessão
dos titules, será observado o disposto no presente regulamento o
nas instruções respectivas.

Art. 13. Quando os iedios aldeiados, na fórma do art. 10, °o-
cuparem terrenos na vizinhança de centros papulosos, ser-lhes-ha
concedida, além da área destinada á sua rosideacia habitual, uma
superficie do terreno, em Iogas conveniente, para as culturas a que
se dedicarem.

CAPITULO IV

DOS INDIOS NOMADES E DOS QUE SI MANTIVEREM EM PROMISCUIDADE
COM CIVILIZADOS

Art. 14. A directoria, por intermedio dos inspectores, pro-
curará,por moios brandos, attraliir os indios que viverem em estado
nomade o prestará aos que se mantiverem em promiscuidade com
civilizados a mesma assistencia que lhe cabe dispensar aos mais
indios.

Paras.,rapho unico. Para o serviço relativo aos índios nomades,
poderá ser aumittido pelo ministerio, sob proposta da directoria;
o pessoal extraordinario que fÕr preciso.

CAPITULO V

DAS POVOAÇÕES INDIGENAS

Art. 15. Cada um dos antigos aldelamentes, reconstituidos de
accôrdo cana as prescripçõas do presente regulament), ))asara a
denominar-se oc Povoação Indigna », onde serã) estabelecidas
escolas para o ensino primario. aulas de musica„ otricina3, machinas
e utensilies a,gricolas, destinados a beneficiar os productos das cul-
turas, e campos apropriados á aprendizagem agrícola.

Paragsapho unico. Não será permittido, sob pretexto algum,
coagir os indios e seus filhos a qualquer ensino ou aprendizagem,
devendo limitar-se a acção do inspector e de soas auxiliares a pro-
curar convencei-os, por meios brandos, dessa necessidade.

Art. 16. Annexas aos c tmpos de que trata o artigo anterior,
haverá secções especiaes para apicultura, sericicultura, pequenas
industrias, criação de animaes domesticos, etc.

Art. 17. São extensivos aos indios localizados em «Povoação
Indigena» os auxilio s conferidos no presente regulamento ás trilem
cujos terrenos forem medidos e dom troados pelo Governo Federal,
além do alimentação, nos seis primeiros rnezes de estabelecimento
da povoação, soccorros modicos e outros recursos, sempre que
forem necessa.rios.

Art. 18. O ministro da Agricultura, Industrie, e Commercio
estabelecerá premies para os funccionarios da diretoria, nos
Est , tdo ,, que adquiriram perfeito conhecimento da lingua geral dos
índios e de seus dialectos.

Art. 19. O Governo Federal parlará acceitar a transferencia
para sua jurisdicçãa dos a.ldeiamentos ou quaesauer instituições
destinadas á educação dos inatos, mantidos por governos estaduaos,
municipaes ou por associações, desde que lho sejam cedidos os
terrenos em que forem estabelecidos o as respectivas installa,ções.

Art. 20. Taes alderameutes ou instituiç3es p usarão logo ao
regimen instituido no presea çie regulamento para os similares
creados pelo Governo Federal.

Art. 21. Os indios trabal liarão livremente o terão pleno di-
reito ao predileto integral do seu trabalho.

TITULO II

CAPITULOI

DA LOCALIZAÇÃO DE TRABALHADORES NACIONAES

Art. 22. O Governo Federal, por intermedio do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, e de conformidade com esta
regulamento, promoverá a installação do centros agrieolas, onde,
serão loc ilizattos os trabalhadores nacionaes que, por sua capaCi-
dade de trabalho e absoluta moralidade, possam merecer os favo-.	 .
res consignados para esse fim. • 	 •
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Art. 23. Os centros agricolas serão estabelecidos em boas
terras de cultura, apropriadas á lavoura mecanica, dotadas de
perfeitas condições de salubridade, de mananciaes ou cursos
de agua: potavel, servidas de meios faceis de communicação e pro-
ximas dos mercado8 consumidores.

.
Art. 24. O governe promoverá, -desde já,' a fundação de um

ou dons centros kgridelaa, em cada um dos Estados, em que
julgar conveniente, inclusive o Districto Federal, devendo sempre
seapreferidas para esse fim zonas cortada> por estradas de ferro
da - União, e que reunam os requisitos exigidos pelo artigo
anterior.

Art. 25. O numero de centros agricolas poderá ser augmen-
tado annualmente, conforme permittirem as dotações orçamen-
tarias.

Art. 25. Si os terrenos preferidos para a fundação de um cen-
tro agricola forem de propriedade do governo do Estado ou do mu-
nicipio, o Governo Federal procurará obtel-os por doação.

Paragra.pho unico.' Os centros agricolas serão de preferencia
estabelecidos nos Estados ou municipios que fizerem á União
doação de terrenos nas condições estabelecidas no art. 26.

Art. 27. Occorrendo o facto de pertencerem os ditos terrenos a
particulares, será sempre preferida a acquisição por composição
amigavel o de conformidade com o valor locativo das terras,
verificado pelo preço médio das vendas realizadas no ultiino
quinquennio, o só em caso extremo empregar-se-ha o recurso da
desapr ipriação.

CAPITULO II

DA INSTALLAÇÃO DOS CENTROS AGRICOLAS

Art. 28. A escolha do terras para a installação de centros
agricolas deve preceder exame circumstanciado, por parte da Dire-
&Cria do Serviço de Protecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Nacionaesa afim de serem verificadas as condições estabe-
lecidas na alinea B, art. 1 0 , do presente regulamento.

Art. 29. Além das alludidas condições, devem os terrenos ter
a superficio precisa para o futuro desenvolvimento dos centros
agricolas e expansão de suas culturas, devendo possuir igualmente
terrenos de ma,tta.

Art. 30. Nas instrucções do presente regulamento, serão esta-
belecidos regras que devem ser adoptadas para os trabalhos pra-
paratorios do «Centro Agricola», relativos ao levantamento hydro-
graphico e da linha de perimetro, medição o demarcação das terras,
ãua divisão em lotes; e respectivas discriminação, abertura de es-
tradas, construcção de casas, e todos os trabalhos technicos
pensaveis, que ficarão a cargo da respectiva sub-directoria.

Art. 31. O Governo Federal estabelecerá nos centros agricolas
escolas primarias com curso diurno e nocturno, officinas, campos
de experiencia o do demonstração, com aprendizado agricola, de-
posites de instrumentos de lavoura e as installações necessarias
para o beneficiamento dos prediletos da lavoura local.

Paragrapho unia°. As escolas, ollicinas, campos de experioncia
e demonstração e aprendizados agricolas poderão ser frequentados
por filhos do lavradores estranhos aos centros agricolas, de con-
formidade com 4,3 igetrucções que regularem o assumpto.

CAPITULO III

ECO TRABALHAEORES NACIONAES

Art. 32. Os centros agricolas serão constituidos com traba-
lhadores na.cionaea domiciliados no mesmo Estado e que satisfaçam
as seguintes condições:

a) não ter sido condemnado por crime de qualquer natureza,
nem ter soffrido prisão correccional por embriaguez ou contra-
vençõ2s;

b)ser chefe de familia ou solteiro com mais do 21 armes de
idade e menos de 60;

c) ser trabalhador agricola
d) ter capacidade physica e aptidão para o trabalho.
Paragrapho unico. Os chefes de fannlia serão sempre prefe-

ridos, desde que satisfaçam as condições das letras a, c e d.

Art. 33. Aos trabalhadores nacionaes que tiverem de esta-
helecer-se nos centros agricolas serão concedidos os seguintes

i‘f§:„VOTCEI:

a) transporte para si e sua família, com direito á bagagem

,	 •	 •	 •	 *.
b) fornecimento gratuito de :Temei:lentas, plantas e sdnientes

para as primeiyas culturas ;.-" • • :	 . s .	•
o) auxilio para a manutenção de sua familia, dentro - dos tres

primeiros mezes de estabelecimento do *Centro Agricola»
d) recurso medico gratuito, pelo prazo de um anuo.
Art. 34. A área destinada a cada «Centro Agricolao será .

dividida em lotes de 25 a 50 hectares, nos quaes serão construidos
casas destinadas aos trabalhadores nacionaes, .de conformidade)
com o plano e as condições estabelecidas pela directoria do ser-
viço.

Art. 35. Os trabalhadores nacionaes poderão adquirir os do-
tes que lhes couberem, mediante pagamento immediato ou dentro
do prazo de seis annos, a contar da data da sua installação no nu..
deo, cabendo-lhes, conforme a hypothese, titulo definitivo ou pros
visorio da propriedade.

§ 1. 0 O prazo fixado para o pagamento do lote poderá ser res.
duzido pelo adquirente, de modo a permittir-lhe mais promptai
acquisição do titulo definitivo de propriedade, cabende-.he, no caso,
o abatimento que for arbitrado pelo ministro da Agricultura, até o
maximo de 20 %, do accôrdo com os seus habites de trabalho e sua
cond ucta.

§ 2.° O abatimento a que se refere o paragrapho anterior, po-
derá ser elevado a 30 % si, dentro de quatro armes, da data de
sua installação, tiver o irabalhador cultivado com success°, a juizo,
do governo, toda a área do seu lote, com reserva de 10 % do total
das terras, que deverá ser conservaalaiiena mattas, de preferencia
nas partes altas.

Art. 36. O preço dos lotes, comprehendendo a casa, será esta-
belecido pelo ministro da Agricultura, do accordo com a proposta
do director do serviia, tendo em vista as condições que lhes forem
peculiares.

Art. 37. A amortização do debito contrallido pelo trabalhador
nacional começará logo que forem decorridos 21 mez es de seu esta-
belecimento e será feita em prestações mens Les ou trimensaes, na
razão annual de uma quarta parto (1/4) da importancia devida.

Art. 38. As dividas dos trabalhadores serão escripturadas em
livros especiaes, rubricados pelo director do serviço, entregan-
do-so ao devedor uma caderneta em que serão feitos os assenta-
mentos que lhe corresponderem.

Art. 39. O trabalhador nacional que tiver de incorporar-se à
um «Centro Agricola» obrigar-se-ha:

1 0
'
 a estabelecer-se, com sua familia, quando a tiver, no lote

que lhe for designado pelo director do serviço e a cultival-o pós- .
soalmento

2°, a não crear animaes sinão em terrenos fechados, de
accôrdo cora instrucões, que lhe forem dadas pelo director do
centro;

3°, a não arrendar, vender ou hypothecar o lote e as respecti-
vas bemfeitorias, nem fazer sobro elle proposta de venda ou qual-
quer contracto que o prive de cultivar livremente, até que obtenha
o titulo definitivo do propriedade ; não podendo vendel-o ou ar-
rendal-o, mesmo depois de obtido o titulo definitivo, sinão a posa
soas que reunam as condições do art. 32, a juizo do director do ser-
viço e com approvação do ministro

4°, a submetter-se ás regras e providencias que forem esta-
beleciam pelo representante da directoria a bem da ordem e dá
disciplina, quer em ralaçÃo aos funocionarios do Centro Agricola,
quer para com os seus proprios companheiros.

Art. 40. Em caso de morte do trabalhador nacional a quem
houver sido expedido titulo definitivo ou provisorio de propriedade,
passará o lote, na forma commum do direito, aos seus herdeiros
ou legatarios.

Art. 41. Si o chefe do familia fallecido houver adquirido o
lote a prazo, tendo contribuido com tres prestações, será passado
titulo definitivo do propriedade em favor da viuva o dos orphãos.

Art. 42. Si a familia do chefe fallecido ficar em estado de mi-
seria, poderá o ministro, ouvido o director do serviço, expedir à
favor da viuva e orphãos o titulo de propriedade, independente de
qualquer amortização.

Art. 43. O Governo Federal procurará estimular os trabalhado-
res nacionaes, incorporados aos ceatros agricolas, concedendo prw'.,.
mios do animação para certas culturas, organizando exposições rel
gionaes, etc.

Art. 44. A'S familim do trabalhadores, qup tiverem filha:
maiores de 14 aneoa, aptos para o tkahalho agrieSla, polerã. ser ,
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•
concedida, além do Icite odeatinado aO respectivo chefe, a área de
12 hectares rara 'cada: ,um deites, com a approvação do ministro

•da Agricultura. •	 •
• Art. 45. O trabalhador, nacional que se distinguir por sua acti-
vidade, poderá adquirir mais de um lote, a juizo. do director do
serviço, desde que tenha. paro o primeiro, ou quando tenha feito
mais da metade do pagamento. . 	 • .

Art.• 46. O trabalhador que- deixar de cultivar o seu lote por
espaço de tres mezas, a não ser por motivo jostificaolo de força
maior, a juizo do director do serviço, será excluido do « Centro
Agricola », Sem direito a indemnização a1 uma, desde que não se
ache de posse do titulo definivo de propriedade.

Paragrapho unico. No caso de já. haver obtido o titulo defini-
tivo, será indemnizado da importancia que tiver pago aos cofres
publicos.

Art. 47. O trabalhador que, por sua má conducta,, tornar-se
um elemento de perturbação para o «Centro Agricolas, fica sujeito
ao disposto no artigo anterior.

Art. 48. A exclusão, em qualquer dos casos previstos nos ar-
tigos antecedentes, será feita por acto do (1 ; rec tor do serviço, com
recurso voluntario para o ministro da Agricultura.

TITULO III

Da organização do serviço
•

CAPITULO I

DISTRIBUIÇÃO DOS TRABAT,IIOS

Art. 49. Os tr tba,lhos previstos neste •regulamento ficartio a
cargo de uma directoria gemi com duas sub-directorias e dos inspe-
ctores o mais • funccionarios indicados no art. 52.

Art. 59. A' 1 4 sub-directoria incumbe especialmente
a) roojecta.r, orçar e dirigir a execução dos serviços de domar-

dação dos torritorios occupa,dos por indios ;
b) escolher as localidades em que deverão ser installadas as

, povoações indigenas e os centros agricolas ;
c) proceder á divisão o demarcação dos lotes ruraeso levanta-

mentes topographicos. construcoão de casas nas povoações o centros
agricoias e nos predios necessarios á, administração;

d) projectar e dirigir a execução de obras de saneamento, con-
strucçã.o do caminhos, reparação o melhoria das estradas de roda-
gem que interessem ás povoações e centros agricolas;

e) estudar o construir, nos casos de necessidade, caminhos vici-
•naes ou de ligação dos contras ou povoações ás estações do estradas
do ferro, portos maritimos ou fiuviaes, ou a centros commerciaes';

f) preparar cm cada lote rural a área destinada ás primeiras
;culturas

• g) instituir e manter no escriptorio um archivo dos projectos,
plantas topographicas o outros papeis que se relacionem com as
obras em andamento
• h) executar quaesquer outros trabalhos technicos que lhe forem
confiados pe:a directoria geral.

Art. 51. A' segunda suis-directoria incumbe especialmente :
• a) propor e zelar pela rigorosa execução das medidas adopta-
das para tornar effectiva a protecção aos indios e evitar a invasão
do seus territorios ; as que forem conducentes a obstar os confii-
ctos das tribus entre si e com os civilizados, envidando esforços para
tornarem-se, primeiro, pacificas, e depois amistosas as relações
entro estes e aquelles

b) insta.11ar o dirigir, na parto exclusivamente administrativa,
as povoações indigenas

c) crear escolas, proteger o salario dos indios que se emprega-
rem como jornaleiros o adoptar ou pedir ás autoridades compe-
tentes todas as medidas necessarias para a manutenção da boa
ordem, segurança e desenvolvimento das povoações

d) installar e administrar os centros agricola,s, fornecendo-
lhes gratuitamente ferramentas o sementes, como auxilio de pri-
meiro estabelecimento, além de outras vantagens previstas neste
regulamento ou posteriormente instituida,s em instrucções expe-
didas pelo director geral, por ordem do ministro, mediante pro-
posta ou não do sub-director ;
- • e) propor a crema° de campos de experiencia O demonstração

junto aos centrou agricolas •

1) ter a seu cargo os trabalhos relativos a exposições regio-
naes, feiras e premios de que trata o presente regulamento, ou que

) forem posteriormeate institui.los
•

1-	
..

• g) executar quaeequer outros trabalhos que lhe forem confia -
cl,:s pela directoria geral, arém do expediente da repartiçãooregis-
tro de papeis,' o toda a eSeriptur,a.ção que foz' necessaria para o
bom andamento do serviço: •.

'CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 52. O pessoal do serviço dividir-se-ha em effectivo e ex-
traordinario.

§ 1, 0 O pessoal effectivo será o seguinte:
Na séde do serviço:
Directoria geral:

1 director geral;
1 primoiro official (servindo de secretario);
1 segundo official.

Primeira sub-directoria
1 sub-director (technico)
2 ajudantes (technicos)
1 agronomo (technico) ;
1 desenhista,
1 desenhista auxiliar
1 terceiro officio].

Segunda sub-directoria:
1 sub-director
2 primeiros officiaes
2 segundos otliciaes
2 terceiros officiaes.

Portaria
1 porteiro
1 continuo;
2 serventes,

Nos Estados

13 inspectores. sendo 1 para cada um d s Estados do Ama-
zonas, Pará, Maranhão, Bailia, Espirito Santo, S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Minas, Goyaz, Modo Grosso e
1 para o territorio do Acre ;

10 ajudantes, sendo 2 para cada um dos Estados do Amazonas
Pará, Matto Grosso, Goyaz e para o territorio do Acre

13 escreventes, sendo 1 para cada inspectoria..
Nas povoações indigenas
1 director, 1 ajudante e 1 escrevente.
Nos centros a,gric das
1 director, 1 chefe do culturas e 1 escrevente.
Art. 53. Além do pessoal offectivo, haverá o pessoal oxtraor-

dinario que for indispensa,vel para a execução dos serviços do
demarcação, construcções, levantamentos topographicos. localização
e outros que não puderem ser executados pelo pessoal effectivo.

Art. 54. O pessoal extraordinario, inclusivo medicos, pliarma-
ceuticos, professores primarios e mestres do officina.s, será no-
meado pelo ministro, de accordo com as necessidades o sob pro-
posta do director geral ; perceberá as gratificações que lhe forem
arbitradas no acto (la, nomeação e será mantido somente emquanto
bem servir e durar a necessidade do serviço.

CAPiTULO III

ATTRIBUIÇÕES DO PESSOAL

Do director geral
Art. 55. Ao director geral, immediatamento subordinado ao

ministro, incumbe
a) distribuir, dirigir e fiscalizar os serviços instituidos por esto

regulamento ;
b) manter e fazer manter, pelos meios ao sou alcance, a obser-

vancia das ordens em vigor ;
c) propor ao ministro, verbalmente ou por escripto, as provi-

dencias que julgar convenientes para o bom andamento a molho-
ria dos serviçoe •.1
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d) preparar e fazer preparar as instrucções que houverem de
ser expedidss para a installação, regularização e desenvolvimento
dos serviços

e) apresentar annualmente ao ministro um relatorio dos tra-
balhos realizados

i•
15 prestar ás autoridades • feleraes e estaduaes, espontanea-

mente ou mediante requisição, os esclarecimentos necessarios
boa ordem e desenvolvimento dos serviços

g) dar posse aos seus subordinados, fazendo lavrar e assignar
os respectivos termos de promessa

h) impor as penas disciplinares, de conformidade com o artigo
68 deste regulamento

i) assignar a folha de vencimentos dos funccionarios sob sua
direcção, concedendo ou não a justificação das faltas por cites com-
mettidas dentro do inez, á vista do livro do ponto, e requisitar o
respectivo pagamento

j) rever o expediente e lançar o —Visto— quando não tiver de
dar parecer, nos papeis que tenham de ser apresentados ao mi-
nistro

k) ordenar as despezas com o expediente e mais objectos na-
cessados á directoria e mais dependencias do serviço, dentro dos
recursos orçamentados

1) examinar as contas e resuisitar ao ministro o pagamento
das acquisições quaesquer que se tenham de efectuar para 03 ser-
viços sob sua direcção

In) requisitar das autoridades feleraes e estsduaes as medidas
necessarias para a manutenção da ordem nos diferentes pontos em
que exercer a sua jurisdicção ;

n) exercer quaesquer outras attribuições que lhe couberem
por este regulamento e mais disposições em vigor.

Art. 56. O director geral, em sons impedimentos ou amenas
desta Capital, por motivo de serviço, terá por substituto o sub-
director da la sub-directoria, e, em falta deste, o da 2a sub-dire-
ctoria.

Do secretario:
Art. 57. Ao secretario, subordinado e auxiliar immediato do

director geral, incumbe:
a) receber e enviar ás respectivas sub-directorias 03 papeis

dirigidos ao director geral e que tenham de sor nellas proces-
sados;

b) receber das sub-directorias e fazer chegar ao conhecimento
do director geral os papeis que por elle tiverem de ser despa-
chados;

c) providenciar sobre a expedição dos actos do director geral,
fazendo as devidas communicações;

.d) auxiliar o director geral nos trabalhos que este reservar
para si;

e) providenciar sobre a correspondencia epistolar e telegra-
phica da directoria.

Dos sub-directores:

Art. 59. Os sub-directores, auxiliares immedistos do director
geral, são os chefes das respectivas sob-directorias o, com) taes,
os unicos responsaveis perante o director geral pelos serviços
ilue por &las correm.

A eles incumbe:
a) auxiliar a direcção dos trabalhos segundo as instrucções

do director geral, distribuindo ao respectivo pessoal os serviços
da competencia, de cada um;

b) dirigir, examinar, fiscalizar e promover todos os trabalhos
que competirem ás respectivas sub-directorias;

c) cumprir e fazer cumprir as ordens do director geral;
d) apresentar ao director geral, até o dia 20 de fevereiro de

cada anno, as notas e elementos que lhes forem requisitados e os
que julgarem necessarios para a confecção do relatorio annual da
directoria, com os documentos que lhes servirem de base, bem
çomo os dados necessarios para a confecção do orçamento ;

e) apresentar semestralmente ao director geral uma synopse
dos trabalhos realizados pela respectiva sub-directoria ;
• f) encerrar o ponto dos fauccionarios subordinados, á hora

regulamentar.

Art. 59. O sub-director da l a "sub-directoria terá sob suas
ordens irnmediatas dons ajudantes e um engenheiro agronomo,
cujas attribuições e deveres serão discriminados pelo mesma sub-
director, em instrucções expedidas mediante approvação prévia do
director geral.

Art. 60. As sédes das inspectodas, os deveres e attribuições
dos inspectores e pessoal das povoações indigenas e centros agri-
colas serão discriminados em instrucções expedidas pelo ministro
da Agricultura, sob prosost a do director geral.

Art. 61.0 director geral fará a distribuição dos demais func-
cionarios pelas diversas sub-directorias, incumbindo aos sub-di-
rectores prescrever-lhes OS seus respectivos deveres, guiando-se,
para isto, pelos regulamentos das repartições do Ministerio
Agricultura.

CAPITULO 1V

VENCIMENTOS, NOMEAÇÕES, DEMISSÕES, LICENÇAS, APj.SENTADORIAS,
MINTEPIO E OUTRAS VANTAGENS

Art. 62. Os vencimentos dos funccionarios do serviço serão os
constantes da tabell a anaexa.

Art. 63. Serão nomeados, por decreto do Presidente da Repu-
blica, o director geral o os sub-diretores, e 03 demais funcciona-
rios pelo ministro da Agricultura.

Art. 64. A nomeação do director geral, bem corno a do pessoal
technico, inspectores, ajudantes o pessoal (lts povoações indigena,s
e centros agricolas será de livre escolha do governo.

Art. 65. A dos sab-diractor os, primeiros e segundos officiaes
será sempre por access() destro os funceionarios de categoria im-
mediatamente inferiodssue tiverem dado melhores provas de com-
petencia, zelo e assid lidaste ao serviço.

Art. 66. As nomeações dos terceiros offielaes serão feitas me-
diante concurso, de accôrdo com as instrucçõe 3 para esse fim expe-
didas pela directoria geral.

Art. 67, Ficam extensivas aos funccionarios do serviço as
disposições contidas nos arts. 21 o22 do resulamento da Secretaria
de Estado da Agricultura, Industrie, e Commercio.

Art. 68. No tocante ás licenças, aposentadorias, montepio o
penas disciplinares, serão extensivas aos funccionarios do serviço
as disposições contidas nos artigos componentes dos capitulos VIII,
IX e X do regulamento annexo ao decreto n. 7.727, de 9 de ja-
neiro de 1909.

CAPITULO V

TENIPJ DE TRARÁ: II) E EXPEDIENTE

Art. 69. O trab tlho, na Capit ti Federal, começará ás 10 horas
da manhã e findará as 3 horas da tarde nos dias uteis, podendo,
porém, ser prorogado pelo director geral, por urgencia de serviço.

NO3 Estados, o trabalho co neçará nas horas indicadas' nas inss
trucções que forem expedidas peio ininstro, sob proposta do dire-
ctor

CAPITULO VI

DI P,SIÇÕES 6E112, ES

Art. 70. O Governo Federal procurará aproveitar os indigenas
em serviços industria,es compativeis corã as suas aptidões, remu-
nerando-or de accôrdo com a sua capacidade de trabalho e con-
forme o estabelecido para os mais trabalhadores.

Art. 71. Organizado definitivamente um (Centro Agricolas, o
Governo Federal entrará em accôrdo com o governo local para o
estabelecimento de uma feira semanal nss proximidades do mesmo
centro, prestando o auxilio necesso,rio para esse fim.

Art. 72. Haverá em cada (Centro Agrícolas machisias e ins-
trumentos agricolas para serem vendidos pelo custo ou empres-
tados aos trabalhadores, assim como serão montadas as machinas
necesstrias para beneficiamento dos seus producto.s, mediante as
condições que forem estabelecidas e a juizo do governo.

Paragrapho unico, As michinas e instrumentos a que se refere
o presente artigo poderão igualmente ser emprestados aos pequenos
lavradores das proximidades, assim como as de beneficiamento
poderão ser por elles utilizadas nas mesmas condições em que o
forem pelos trabalhadores do (Centro Agrícola».
• Art. 73. O Governo Federal mandará fornecer gratuitamente

aos lavradores, residentes nas proximidades dos centros, sementes,
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niudss o publicações relativas á agricultura o industrias ruraes,
e mediante inleamização a prazo, do accôrda com 03 recursos or-
çamentários, conforme as instrucç -ées que forem approvadas pelo
ministro da Agricultura, instrumentos e pequenas machinas de
lavoura, vehiculos e animaes para conducção dos produtos agri-
eal Is e animam reprodutores de raça, especialmonte gallinaceos,
suinoS o caprinos adequados a cada região.

Art. 74. Em caso de secca ou qualquer calamidade que obri-
gue as populaças ruraes a se afastarem das zonas un que se acha-
rem fixadas, procurará o Governo Federal localizai-as, de accôrdo
com o governo estadual, em outras zonas não assoladas do mesmo
Estado, constituindo nellas centros agricolas.

Art. 75. Sempre que houverem de ser feitas derrubadas, aber-
turas de estradas, aterros e outras obras em proveito do una «Centro
Agricolasi, serão, de preferencia, utilizados trabalhadores nacionaes
loc tlizados no mesmo centro, percabendo as (liarias que forem
fixadas pelo director do serviço.

Art. 76. Os cargos de director geral, sub-director da 1' sub-
directoria o seus ajudantes, serão exercidos, de preferencia, por
protissionaes de reconhecida competencia.

Paragrapho unico. Terão preferencia para os cargos de
directores dos centros agricolas os agronomos diplomados e que
teu,: sm longa pratica e experiencia de agricultura.

Art. 77. O ministro da Agricultura, Industria o Commereio
expedirá as instruções necessarias para execução do presente
regulamento.

Tabelta de vencimentos a que se refere o art. 62 deste
regn:amento

•
Vencimentes annuacs

Categorias

Director geral 	
Sub-diretor 	
Ajud uta 	
Agronomo 	
Desenhista 	
Desenhista-auxiliar. 	
Secretario 	
1° UR dal 	
2° offic n al 	
3° ornejai 	
Porteiro 	
Continuo. 	
Servente 	

Inspectorlas

Inspector. 	
Ajudante 	
Escrevente 	

Povoação indigena

Director 	
Ajudante 	
Escrevente. 	

Centro agricola

Director 	
Chefe do culturas. 	
Escrevente. 	   

•

Ordenado

'12:0n0$000
8:000$000
6:411(4000
6:40 	 000
4:80 $000
3:600$000
6:400$ '00
5:600$000
4:000000
3:?00g)00
2:000$000
1:600$000
--

6:400$000
4:800$000
2:000$000

5:600$000
4:000$000
1:800$000

4 :R00$000
2:1' 1$o00
1:800$000

GratiScação

6:000snoo
4:00 .'000
3:200,'000
3:200 000
2:4000O0
1 :800$000
3:200$000
2:804000
2:000000
1:600$000
1:000$030

800$000
1:800$030

3:200$000
2:400,s000
1:000$000

2:800$000
2:000$000

600$000

2: 400$000
1 : ii00000

600$000

Obseruaçóes

1. • O director geral, sub-directores, ajudantes e agronomo,
Inspectores e sena ajudantes, quando em serviço fera da sede de
seu, trabalhos, ter:10 direito a diarias que serão fixadas pelo mi-
nistro, não excedendo, porém, as quantias de 2 para o director,
15$ pi.ra, os sub-directores e inspectores, e 10$ para os ajudantes e
agronomos.

2." O logar de secretario será exercido por umprimeiro ou
segundo officia.1, escolhido pelo director geral, cabendo-lhe, quando
no 'exereici0 do cargo, a gratificação mensal de 100$, além dos re-
spectivos vencimentos.

3. • A sede de cada inspectoria será fixada nas instruções a
que se refere o art. 60 deste regulamento.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1910.—Radolpho Miranda.

DECRETO N. 8.073 — DE 21 DE JUNII0 DE 1910

Crea mais uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes
comarca de Santa Rita do Cassia, no Estado de Minas Gemes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca de
Santa Rita de Cassia, no Estado de Minas Geraes, mais uma bri-
gada de cavallaria, com a designação de 96', a qual se constituirá
de dons regimentos, sob os ns. 191 e 192, que se organizarão com os

; guardas qualificados nos districtos da referida comarca; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1910, 89° da Independeneia e 22°
da Republica. •

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.074 — DE 21 DE JUNII0 DE 1910

Crea mais urna brigada de infantaria de guardas nacionaes ns
comarca do Abaetè, no E:aado do Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 do dezembro de 1596, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca do
Abaeté, no Estado de Minas Geraes, uma brigada de infantaria
com a designação de 213 a . a qual se constituirá de ires batalhões
do serviço activo ns. 637°, 638° e 639' e uni do da reserva sob o
n. 213°, que s organizarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da referida comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.	 •

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1910, 89° da IndeP • endencia o
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino %tupi() de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.075 — DE 21 DE JUNHO DE 1910

Cre-a mais uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na
comarca de Troa Corações do Rio Verde, no Estado de Minas
Gera es

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unia). Fica creada na guarda nacional da comarca de
Troe Corações do Rio Verde, no Estado de Minas Geraes, mais uma
brigada de ca,valla,ria, com a designação de 97 •, a qual se constituirá
de deus regimentos sob as. 193 e 194, que se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da referida comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1910, 83° da .Independencia •
2,2 3 da IS epu bl i ca,.

NILO PEÇANIIA.

Esnteraldino Olympio de Torres Bandeira.;

DECRETO N. 8.080—DE 23 DE JUNII0 DE 1910

Abre m Ministerio da Fazenda o credito de 51:MOOS, para paga-
mento de despezas que ainda teern de ser feitas com a ias-.
tallação da Caixa de Conversão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrazIT,
'usando da autorização constante do art. 11 do do neto legisimivo
n. 1.575, de 6 do dezembro do 1906, e tendo ouvido o Tribunal de
Contas, na conformidade do art. 2°

'
 § 2°, n. 2, letra e, do decreto.

legislativo n. 392, de 8 de outubro do 1896 : 	 •
Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 51:600$

para occorrer ás desnezas que ainda teern de ser feitas com a
installação da Caixa de Conversão.

Rio da Janeiro, 23 de junho de 1910, 89° da Indopendencia e 22°
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

• Leopoldo de Bulhd'es.,:
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Ministeno da Justiça e Negocies
Interiorá

Por decretos de 16 do corrente mez, foram
promovidos o nomeados para a Guarda Na-
cional:

Capital Federal

RO batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-secretario, o alça-

rei Ulysse3 Casado Lima Junior.

60 batalhão da i. reserva
Estado-maior—Tenente-Secretario, o alfe-

res Arthar Fernandes Gari da.
1 3 companhia—Alferes, Eloy Vala Um de

Aguiar.
3 companhia—Alferes, Ernesto Ferreira

Bulhães.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Campos

13° batalhão de , infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, João Corrêa do Brito.

14 0 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Alvaro Ma-

riano de Azevedo.

150 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Alfredo Tei-

xeira Pinto.

6' brigada de infantaria
Estado-maior—Major-cirurgião, Dr. Ma-

noel Francisco Povoas Manhães.

160 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Pereira Antunes;
Major-fiscal, Dr. Attilano Chrysostomo de

Oliveira ;
Capitão-ajudante, , Arthur Coelho Bar-

roso ;
Tenente-secretario, Guilherme Waldemar

Krause;
.Capitão-cirurgião, Dr. Sylvio Pellieo Fon-

toura.
1 3 companhia—Alferes, Oscar Machado.
23 companhia—Alferes, Jorge Bragança dos

Santos.
33 companhia—Alferes, Lauredano de Al-

meida Vasconcellos.

17° batalhão de infantaria
Estado-maior—Caidtão cirurgião, Dr. João

Sodrá Filho.
l a companhia — Capitão, Manoel Crespo

Guimarães ;
Alferes, Carlos Rodrigues Leite e Ariosto

Rodrigaes.
23 companhia — Capitão, Benodicto Alves

Granja
Tenente, João Coelho ;
Alferes, Mauro Carneiro dos Santos.
33 companhia— Tenente, João de Almeida

Campista ;
Alferes, Eleuterio José Gomes e José Au-

gusto Ribeiro.
4" companhia—Alferes, Ned Land Peçanha

o Waldenairo de Souza Rodrigues.

180 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Antenor Manhães Engrenaz ;
Capitão cirurgião, Dr. Octacilio Pereira

Antunes.
1° companhia	 Capitão, Felismindo Ri-

beiro da Matta ;

Tenente, Benedicto Grain.
2° companhia — Tenente, João Ribeiro de

Araujo ;
Alferes, Joaquim Alves do Oliveira e Luiz

Carneiro.
33 companhia — Tenente, Rutheno Vianna

Riscado;
Alferes, Benedicto Rodrigaos Barroso e

José Casar Bastos.
4a companhia — Tenent% Manoel Manhães

Corrêa
Alferes, Agripino da Silva Oliveira.

6° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Joaquim TeiNeira de Freitas
Capitão cirurgião, Antonio Gomes dos

Santos.
2° companhia—Tenente, José Alves Aze-

vedo Quintanilha;
Alferes, Sebastião Azevedo Peçanha.
3° companhia — Teneate, José Joaquim

Nu nos
Alferes, Bernardino Alves de Soaza.
43 companhia—Tenente, José Monteiro de

Castro
Alferes, Ignacio de Souza Manhães.

3' brigada de cavallaria,
Estado-maior — Capitão assistente, Ame-

rico Ney
Capitão ajudante de ordens, Luiz de Mat-

tcs Brito.
5° regimento do ca,vallaala.

Estado-maior—Tenente-coronel eomman-
dante. André de Rezende Chaves ;

Tenente-secretario, Castorino Joaquim No-
gueira;

Tenente-quartel-mestre, Antero de Souza
Araujo

Capitã,o-cirurg.ão, Dr. Henrique Meirelles
Caspary.

1° escivadrão—Capitão, Dionizio Manhães
Barreto Sobrinho ;

Tenente, Francisco Bazilio de Souza.
2° esquadrão—Capitão, Fernando Domin-

gos Forés ;
Tenente, Antonio Luiz da Silveira.
3° esquadrão—Tenente, Pedro Terra San-

son.
4° esquadrão — Alferes, Jorge de SOUZA

Malfiz e Amaro Francisco Miranda.

6° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-

dante, Munir Eugenio Magarinos Torres
Capitão-ajudante, João Pereira da Silva,

Sobrinho.
1 , esquadrão—Capitão, Raphael Martins

Lontra ;
Tenentes, Jeronymo Moreira e Benedicto

Pedro Moll.
2° esquadrão—Capitão, Olympio Lourenço

de Athayde ;
Tenentes, Francisca Antonio Furtado e

Olavo Cardoso.
3° esquadrão—Capitão, Vicente Honorio de

Almeida ;
Tenente, Carlos Wagner.
4° esquadrão—Tenente, Miguel Maria Ri-

beiro do Vasconcellos.

2' brigada de artilharia
Estado maior—Capitão assistente, Antonio

Bernardo Monteiro.
batalhão de artilharia de posição

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco José de Mattos Pimenta •

Major fiscal, Manoel Marianno de Almoi'da
Baptista

Primeiro-tenente secretario, Eusebio Ma-
nhã,es Barreto

Primeiro tenente quartel-mestre, Henrique
Poley.

la bateria — Capitão, Nelson Rezende
Chaves ;	 •

Primeiro-tenente, Manoel Pinto Duarte ;1
Segundo-tenente, Manoel Monteiro da Silva:.
43 bateria — Capitão, Francisco Stellet
Primeiro-tenente, Antenor Pyrajá,
Segundos-tenentes, João Carlos Ribeiro de

Castro e Pedro Vieira Barreto.
23 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior— Major fiscal, Candido Al-

varo Machado;
Capitão ajudante, Luiz Albino das Chagas;
Primeiro teneate quartel-mestre, Manoel

da Motta.
1° bateria—Capitão, José Adriano Pereira;
Primeiro-tenente, Domingos Ferreira dos

San tos;
Segundo-t mente, João Palmeira Filho.
23 bateria—Capitão, Antonio Ferreira dos

Santos ;
Segundo-tenente, Augusto Crespo Guima-_,

marães.

— Foram mandados aggregar:
Ao respactivo corpo o capitão da 33 com-

panhia do 1° batalhão de infantaria da Guar-
da Nacional nesta Capital Avelino José Ma-
chado Junior;

Ao 60 batalhão 40 infantaria da Guarda
Nacional da comarca de Nictheroy, no Es-
tado do Rio d.; Janeiro, o alferes da refe-
rida muleta, em Alageats, Casar Agostinho
da Silveira Abreu;

• Ao 203 batalhão de infantaria da Guarda'
Nacional nesta Capital o alferes da mesma
milicia no Estado de Alagtias, José Ferreira
Bouças.

—Foram transfericks da 2° para a 1' ba-
teria do 1° batalhão de artilharia do po-
sição o 1° tenentó Luiz Porto Carrero 'Va-
los°, e da 2° para ' a, 31 bateria do mesmo
batalhão o 23 ' tenente Amadeu Anechine,
ambos da Gttárda Nacional desta Capital.

—Foi declarado sem atreito o decreto de 9
de dezembro do anno _findo, na, parte em
que nomeou Elysiario.Ventura de Oliveira
para posto de capitão do 3° esquadrão do
29 , regimento de. cantil:iria da Guarda Na-
cional da 'comarca de Aralença, no Estado do
Rio de Jinedro.	 •

—Por outras de 21 do mesmo mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE :MINAS GERAEs

Comarca de Santa Rita de C.ssia

963 brigada de cavallaria
Coronel commandante, o capitão Joaquim

Candido de Mello e Souza. Junior.
Estado-maior — Capitães assistentes, Erni-,

lio Castrioto e .José Cindido de Mello;
Capitães ajudantes do ordens, Augusto Pi-

menta de Abreu e Derval Anthero de Al-
meida Ramos

Major cirurgião, o tenente Evar;sto Ma-
chado de Andrade.

.	 .
191° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Francisco Ignacio de Al-
meida;

Major fiscal, Domingos Pimenta de Abreu;
Capitão ajudante, Phelippe Ferreira ;
Tenente secretario, João Pedro de Car-

valho;
Tenente quartel-mestre, José Nunes David;
Capitão cirurgião, o tenente Felicio Fer-

reira ;
Alferes veterinar•o,Sabino José Borges:

1923 regimento de cavalla.ria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Urias Machado do Lima ;
Major fiscal, o capitão Antonio Christino

Sobrinho ;
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Capitão ajudante, Gabriel Massand ;
Tenente secretario, João Chrysostomo do

Mello;
Tenente quartel-mestre, Martinho Marra

da Silva ;
Capitão cirurgião, Francisco Justino de

Caavalho ;

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Abaetd

213& brigada de infantaria
Coronel commandante, Theophilo Ezequiel

Filho.
Estado-maior — Capitães assistentes, Oro-

zimbo Alves do Oliveira e Antonio Greco ;
Capitães ajudantes de ordens Iracy Alva-

res da Silva e Nelsoa Ferreira
 ordens, 

Luz
Major cirurgião, Dr. José andado de Souza

"palma.

637 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°, Antonio Alvares de Abreu o Silva ;
Major fiscal, Raul Ricardo
Capitão ajudante, Mamei Ferreira Tava-

res;
Tenente secretario, Deusdedet Alves do

Sou za
Tenente quartel-mestre, Francisco da Cruz

Machado
Capitão cirurgião, Frederico de Oliveira

Campos.
1° companhia — Capitão, Ignacio Joaquim

de Oliveira
Tenente, Rodolpho atoarão Junior ;
Alferes, Leopaldino Machado de Andrade

e Filé is Alves de Souza.
23 companhia — Capitão, Eduardo Lucas

Pereira •
Tenente, João Fernandes
Alferes, Ernesto José Ribeiro o Leenidio

Rodrigues de Andrade.
3° companhia — Capitão, João Domingues

da Siha
Tenente, Francisco Mourão
Alferes, Rodolphe de Oliveira Campos e

Feiicio Mon teiori
48 companhia — Capitão, Pacifico Lucas

Pereira
Teoente, Francisco Morato Junior
Afiamos, Suetonio Alvares de Abreu e Silva

o Igaacio de Oliveira Campos.

638° batalhão de infantaria
Estado maior— Tenente-coronel comman-

dant°. Annibal Pires
- M ajor-fiscal, João Francisco Capetinga, ;

Capitão-ajudante, Antonio Alves de Souza;
Tenente-secretario, Joaquim Augusto Al-

ves da Silva ;
Tenente-quartel -mestre, Theolomiro Al-

ves de Souza;
Capitão-cirurgião, Evaristo José Ferreira.
1° companhia — Capitão, Estevain Por-

coe;
Tenente, João Ferreira Junior ;
Alferes, Pio José de Castilhos e Necesio

RotirigueS de Andrade.
2' companhia—Capitão, Constantino José

Dutra
Tenente, Francisco Baptista de Souza Coe-

lhe;
Alferes, Ladislau Gurgel do Amaral e An-

tonio Collecto.
3% companhia— Capitão, Antenor Lopes ;
Tenente, João Soares Sobrinho ;
Alferes, d'acifico da Silva Ferrão e Jose

Ferreira da Cruz.
4° companhia—Capitão, José Contejo Ju-

nior ;
Tenente, Antonio" Lasma da Silva ;

. Alferes, Jacintho Alves da Costa e Fran-
cisco Borges de Mello.

• 639° batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comma.n-
dante, Itagyba Alvares da Silva

Major-fiscal, José Ccintijo
Capitão-ajudante, Theophilo A ffonso de

Abreu e Silva ;
Tenente-secretario, Aristeu Alvos de

Alencar •
Tenente quartel-mestre, Francisco Vieira

Machado
Capitão-cirurgião, Sebastião de Almeida

Pinho.
1° companhia—Capitão, Diogenes da Costa

Gontijo
Tenente, Antonio do Freitas atrairão
Alferes, Pedro Vieira Machado e Derme-

negildo José Ribeiro.
2° companhia —Capitão, João Corrêo.
Tenente, Evaristo Braga
Alferes, Arthur Augusto Alves da Silva e

Amorico Ricardo.
3° companhia — Capitão, José Ferreira de

Souza
Tenente, Ezoquiel Alves de Souza
Alferes, João Alves de Souza e Leonardo

Gontijo.
4° companhia — Capitão, Salustiano Tei-

xeira dcs Santos
Tenente, Amador José Pereira
Alferes, Luiz Alves da Costa e Martinho

Alves do Tolledo,

213° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel amorna-

dante, Olympic) Maciel Vieira Machado;
Major fiscal, Antonio Maria de Oliveira

Campos;
Capitão ajudante, Antonio José Machado

de Andrade;
Tenente secretario, Antonio Americano

Rodrigues Braga;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Frana;
Capitão cirurgião, llodolpho álourã,o.
I' companhia—Capitão, IterCulan Aires

de Souza;
Tenente, Manoel Teixeira do Assis;
Alferes, Flavio Borg,e; o Necesio Nunes de

Avellar.
23 companhia—Capitão, Olegario Augusto

Alves da Silva;
Tenente, Bernardo Soares de Faria;
Alferes, Pedro Corrêa de Souza o José

Gonçalves Montijo.
3' companhia — Capitão, Misael da Costa

Guimarães;
Tenente, Antonio Alves da Silva;
Alferes, Joaquim Silvestre Latt tlisa, e Bel-

chior Sabino da Silva.
4° companhia—Capitão, Modesto Pires Ri-

beiro;
Tenente, Lourenço Justin i ano Noronha;
Alferes, Francisco aforato e Joaquim da

Cunha.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de TrOS Corações do Rio Verde

80 brigada de artilharia
Estado-maior --- Capitães assistentes, Dr.

Theopoilo Pereira Junior e Claudio Augusto
Ramos

Capitães ajudantes de ordens, Alexandre
Odiardi e Fernando Frattini

Major cirurgião, Bento Toledo.

8° regimento de artilheria, de campanha
Estado-maior — Tenente-coronel =man-

dante, Antonio Augusto Pinto Ribeiro
Capitão ajudante, o tenente Sylvie Pi-

menta do Abreu ;
Tenente secretario, Julio Bernardo Costa ;
Tenente quartel-mestre, José Garcia da

Fonseca Sobrinho ;

Segundo-tenente veterina,rio Jorge Car-
doso.

10 bateria —Segundo-tenente, Antonio Ba:
ptista Machado ;

2° bateria — Ca pitão, Philadelpho Pereira
Ponha;

Primeiros-tenentes
'
 Antonio de Avellar

Fonseca o Octaviano José Lemos ;
Segundos-tenentes, João Jose de Alcautara

e Romeu da Costa Carvalho..
3° bateria—Capitão, Gil 13arros ;
Primeiros-tenente, Argemiro Rios
Seg,undas-tenentes, Agenor Brazil e Va-

lerio de Rezende Filho
4% bateria—Capitão. (bastão Val ;
Primeiros tenentes, José Felinpe Guima-

rães o Dermoval Castex ;
Segundos-tenentes, João Pinto do Mello o

José Marciano Pereira.

8 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Capitão-ajudante, Alfredo

Bressane Lopes ;
Primeiro-tenente secretavio, Theophilo

Ribeiro da Silveira ;
Primeiro-tenente quartel-mestre, Antonio

da Costa Barros.
la bateria — Capitão, Celso Pimontel
Primeiro-tenente, João Feliciano de Si-

queira ;
Segundos-tenentes, Gabriel José Branqui-

nho e Oscar Pereira Penha.
2° bateria — Primeiro-tenente, Estevão

Ribeiro de Rezenle ;
Segundo-tenente, Domingos do Avellar Re-

zende.
3° bateria — Capitão, Presciliano Pereira

Braga ;
Primeiro-tenente, Eurico de Moraes Re-

zende
Segundos-tenentes, Alberto de Andrade o

João Garcia da Fons"ca. •
4° bateria — Capitão, Antonio Alves Cam-

pas
Primeiro-tenente, José Paiva.

973 brigada de cavallaria,
Coronel commandante, o tenente-coronel

Christian° José Lemos.
Estado-maior— Capitães assistentes, José

Leopoldo Reis e Francisco de Paula Oli-
veira :.

Capitães ajudantes de ordens, José Ba-
ptista Jueior e Aureliano Martius de Ari-
drada ;

Major ciurgir	 ão, Alcebiades Bittencourt
de Lemos.

193° regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Amorico Avellar
Major fiscal, Jorge Avellar
Capitão ajudante, Francisco Antonio Po-

reira Junior
Tenente secretario, Carlos Castex Filho
Tenente quartel-mestre, Durval Alvares

de SOIM.
Capitão cirurgião, João Ilenriques de Mello;

Alferes veterinario, Antonio Baptista
Braga.

1° esquadrão—Capitão, Pedro Beltrão do
Souza Diniz ;

Tenentes, Custodio Vilella de Remede o
Joaquim do Carvalho Filho

Alferes, José Castilho e Antonio Theophilo
de Souza.

2 , esquadrão—Capitão, Joaquim Pinto Ri-
. beiro

Tenentes, Arthur Avellar e o alferes
Agenor Fonseca ;

Alferes, Jo3d Sandy Junior e Joaquim Au-
relio do Carvalho. 	 .

1 30 esquadrão—Capitão Candido do Passos
Simas

i
Tenentes, Valerio de Paula Lemos o Car-

los Signarolli ;,
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Alferes, Estevão Ribeiro da Costa e Abilio
Bailas ; •

40 esquadrão—Capitão Arthur Pinto Ri-
beiro

Tenentes, Estevão de Moraes Rezende e
Herculano Ferreira Lopes

Alferes, Joaquim Rezende de Carvalho e
Custodio Alves da Purificação.

194° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da,nte, Francisco de Paula Teixeira ;
Major-fiscal, Aniel Pereira Penha
Capitão-ajudante, Candido do Oliveira An-

drade;
Tenente-secretario, Francisco Luziano de

Carvalho ;
Tenente quartel-mestre, José Ribeiro da

Costa ;
Capitão-cirurgião, Zuzart Barros ;
Alferes-veterinario, Julio Pereira Penha.
1° esquadrão—Capitão, 'zonal de Andrade

Junqueira ;
Tenentes Sarjob Mendes e Mario de Souza

e Silva ;
Alferes, Arthur Vicente Ferreira e Antonio

Leal de Oliveira.
2° esquadrão—Capitão, Nelson de Andrade

Junqueira ;
Tenentes, Alipio Teixeira e José Augusto

da Fonseca;
Alferes, Marfam° Bartelini e José Vicente

Ferreira.
3° esquadrão — Capitão, Domingos Borges

da Ccsta ;
Tenentes, Antonio Selleiro de Oliveira e

João Delcidio Branquinho
Alferes, Luiz Gomes Corrêa o Cecilia Bar-

tolini.
4° esquadrão— Capitão, Saturnino Martins

de Andrade ;
Tenentes, Manoel Maria da Silva é Joaquim

Craveiros Junior
Alferes; Melchior Gaspar Vogado e Joa-

quim da Costa Marques.

Comarca de S. kilo d'El-Rey

134° batalhão de infantaria,
Estado-maior — Tenento quartel-mostre,

Edmundo Frederico Midler.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de . 23 do corrente foram

nomeados:
Para o Thesouro Nacional : 20 escriptu-

rario, o 30 da Recebedoria do District° Fe-
deral, bacharel João Bailo de Mello Cunha
30 escripturario, o 1° da Delegacia Fiscal no
Paraná, Arthur Carlos de Gouvêa.

Para o Tribunal de Contas: 1° escriptura-
rio, o 2° João Pompilio da Rocha Moreira
2° escripturario, o 3 0 Misael Ferreira Penna;
3° escripturario, o 4° Emilio Carlos Jourdan;
4° escripturario, .José Mattos de Vascon-
cedias.

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Maranhão: 4° escriptu-
rario, o 2° da delegacia em Sergipe, Leoni-
das Prado.

Para a Delegacia Fiscal em Sergipe
2° escripturario, o 4° da do Maranhão, So-
phocles de Magalhães Carneiro.

Para a Alfandega do Rio do Janeiro
2° escripturario, o 4° da mesma alfandega
Amanho do Noronha.

—Par decreto da mesma data foi no-
meado Agostinho Lucas Guimarães para o
lagar- de 40 cscripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
twao a

Ministerio da Guerra

, Por decreto de 9 do corrente mandaram-
se incluir nos quadros ordinarios da arma de
cavallaria os 2°, tenentes Anatolio Danca,n
e Pedro Pierre da Silva Braga, o da de in-
fantaria os 20, tenentes Sebastião Rabello
Leite e Dalfino Moreira Lima, que se acham
aggreaados por excederem dos ditos quadros.

—Por outros de 23 do corrente:
Foram promovidos no quadro de inten-

dentes a 1 00 tenentes intendente de 4 a classe
os 200 tenentes intendentes de 5° classe, Este-
phanio dos Santos, Vicente Alves aforara e
João dos Santos Sobrinho.

—Foi confirmado o de 3 de setembro de
1908 que, de accôrdo com o decreto legisla-
tivo n. 117, de 4 de novembro de 1892, con-
cedeu aposentadoria no log tr de mestre da
officina de obras brancas, do Arsenal de
Guerra do Matto Grosso, a José Antonio da
Silva. por estar invalido e coatar mais
de 36 annos de serviço, visto haver o
mesmo funcelonario se submettido á nova
inspecção de saude par uma junta com-
posta do tres medicas.

—Concedeu-se, do accôrdo com o disposto
no art. 31, do Codigo, approvado por de-
creto n. 3.890, do 1 de janeira de 1901, o
no art. 286, do regulamento approvada por
decreto n. 330, de 12 do abril de 1891 ao
professor vitalicio da extincta Escola Militar
do Brazil, com exercicio na de Artilharia e
Engenharia, tenente-coronel Victor Guillobel,
o accreseimo de 20 % sobre os vencimentos
fixados para aplane cargo, o qual ser-lho-ha
abonado a contar de 12 de dezembro de 1909,
visto haver completado, na vespara desse
dia 20 annos de serviço no ma,gisterio.

— Foram tansferidos:
Do quadro ordinario da arma de artilha-

ria para o quadro supplementar da mesmo
arma, o tenente-coronel Manoel Palmeira da
Fontoura, os majores Manoel Pantoja, Ro-
drigues, Hastimphilo de Moura, Antonio Car-
los Brazil e João Manoel de Araujo o da de
infantaria, os capitães Henrique Silva, Ja é
Antonio da Fonseca Gaivão e Fernando de
Medeiros na arma de artilharia, da 6 a bate-
ria do 5° regimento para a 5° bateria do 30,
o capitão °atavio José de Alencantro e desta
bateria para aquella o capitão Feliciano
Ignacio Domingo es ; da 2° batereria do 5° re-
gimento para a 5a bateria do P, o capitão
Francisco Ayres de Miranda.

Na arma de infantaria, do 43 0 batalhão
do 15° regimento para o 34 0 batalhão do
12°, o major Frankliu de Menezes Daria e do
34° batalhão deste regimento para o 43°
batalhão daquelle, o major Messias Lud-
gero do Oliveira Valladão, da l a compa-
nhia do 220 batalhão do 80 regimento para
a 3a companhia do 48 0 batalhão de caçado-
res, o capitão Arthur Feliciano Pinheiro do
Silva e da 3° companhia deste batalhão
para a ls companhia do 22° batalhão da-
quelle regimento. o capitão Fernando Gua-
pindaia do Souza Brejense; da 20 companhia
do 23° batalhão do 8° regimento, para a 3a
companhia do 4° batalhão do 2° regimento,
o capitão Benedicto Marcellino de Araujo e
da 2a companhia do 39° batalhão do 13 0 rea
gimento para a 2° companhia do 51 s bata-
lhão de caçadora, o capitão Joaquim Ca-
mara.

Foi graduado, ao accôrdo com o disposto
no paragrapho unico do art. 49 do regula-
mento approvado por decreto n. 476, de 6
de agosto do 1891, no posto de 20 tenente, o
1° sargento enfermeiro-mar do Hospital Cen-
tral do Exercito, .Julio José da Silva, visto
contar mais do 20 anuas de serviço •

Mandau-se aggregar ao quadro or'dina,ria
da arma do infantaria, sem a-encer antigui-
dade, de acetirdo com o disposto no art. 31 do

Arma do infantaria,
Contarão antiguidade do 5 de agosto de

1908 os coronais Lino de Oliveira Ramos,
Eduardo Augusto da Silva e Rodolpho de
Moraes Coutinho, os tenentes coronais Ben-
jamim da Junho, Moreira, Alves, Antonio
Fróes de Castro Menezes, Julio Cezar Go-
mes da Silva e os majores Alfredo Carlos de
Inuma Gomes, Manoel Rodriques de Ma-,
cedo, Joaquim Villar Barreto Coutinho,
Francisco Ramos, Gonçalo Corrêa Lima,
José Candido Rodrigues, Luiz Soares dos
Santos, 'Francisco Cabral da Silveira e João
Ignacio da Silva; de 17 de dezembro de

72
regulamento approvaslo pelo d °e reto n.
de 31 de março de 1851, o major da mesm
arma, Manoel Machado de Souza Pinto, até
que lho caiba promoção por um dos princi-
pias de antiguidade ou merecimento;

Mandou-se contar do 31 de maio de 1901,
do accôrdo com a resolução do 16 desta inez
tomada sobro consulta do Supremo TribunaE
Militar de 30 do mas lindo, a ant,guidade dei
posto do capitão José Caetano Pereira, coa-.
siderando-se de t de março de 1894 a do
posto de 1° do tenente ; .

Declarou-se, do accôrdo com a resolução
de 16 do corrente, tomada sobre consulta do
Supremo Tribunal Militar de 30 do • mez
findo, que o capitão Miguel Archatijo Te-
nora. de Albuquerque contará antiguidade
de posto de 24 de janeiro de 1906, era que
a alie foi promovido, visto ter sido por accor-
dam do Supremo Tribunal Fe leral de 13 do
.!ulho de 1908 annullado o decreto do 24 de
janeiro de 1907, que o privou dessa antigui-
guidade.

Foram promovidos ao posto de 1°8 tenentes,
cio accôrdo com a resolução de 23 do corrente •
tomadas sobre consultas do Supremo Tri-
bunal Militar de 20 deste mez, os 2° 0 tenentes
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, da, arma.
de infantaria, e lialuardo Cavalca,nto do Al-
buquerque da de artilharia, devendo em
resarcimento de preterição este contar anti-
guidade de 27 do agosto de 1908, tendo di-
reito a diferença de soldo de 29 do abril do
atino findo, e aquelle, contar a antiguidade
de 11 de dezembro do 1903.

Foram gruduados, na arma de infantaria
de accôrdo com o disposto na lei n. 1.215 do
11 de agosto de 1904 e com a resolução de 5
de outubro seguinte, em capitão,o 1° tenente
Manoel da alotta Cabral, e em 1° tenente, o
2° tenente Gastão Honorato de Oliveira.

Foram promovidos:
Na arma de °avaliaria :
A la tenente, por antiguidade, o 1° tenente

graduado Manoel Syllas de Araujo Lopes;
Na arma de infantaria:
A capitão.par estudos,o 1° tenente Gustavo

Maria de Andrade Santiaao ;
A l ca tenentes, por antiguidade, o 1° te-

nente graduado Pio Pereira de Paula Dias e,
por estudos, o 2° tenente Hercules Eduardo
Weaver ;

A 200 tenentes os aspirantes a officiat Vasco
°atavio dos Santos e André Bernardino Cliaa
ves ;

Mandados incluir:
No quadro ordinario da arma de cavai

daria 02° tenente Leopoldo Hearique 13raune
e na do infantaria o 2° tenente Francisco de
Lorenzi, Branerges Lopes de Souza e Raul
da Veiga Machado, que se acham aggrea
gados por exceder dos mesmos quadros.

Foram alterados, de accarao com as dis-
posições do decreto n. 8.065, do 15 do cor-
rente, que modifica o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 7.024, do 11 de julho
de 1908, as antiguidades de promoção dos
officiaes das diferentes armas, da maneira
seguinte;
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.1903 o coronel Manoel Lopes Carneiro da
_Fontoura e os majores Cicero Monteiro e
Arminio Pereira ; do 25 de fevereiro do

1909 o coronel Napaleão Felippe Achê ; de
7 de abril deste anno o coronel Antonio Se-
bastião Basilio Pyrrho, o tenente-coronel
Abilio Augusto do Noronha e Silva e o ma-
jor Carlos Oceano da Silva Santiago ; do 31
de dezembro de 1908 os majores Adriana
,Severiano de Miranda e Miguel da Cunha
Martins; de 23 de julho de 1939 o major
Diogo de Figueiredo Moreira.

Arma de ca,vallaria
Contarão antiguidade de 5 de agosto de

1908 os tenentes coronais Luiz de Miranda
Azevedo, Amphiloquio de Azevedo, Viriato
'da Cruz, Marcolino Antonio dos Santos,
Marcos Franco Rabello, Francisco Sergio de
Oliveira e os majores Eduardo José Barbosa
Junior, Ernesto Francisco Dornellas e José
Casar Marcondes de Brito; de 23 do de-
aembro de 1909 o tenente . coronel Josa Mar-
ques Guimarães; do 10 de março do 1910 o
coronel José da Silva Pessaa e o tenente-co-
ronel José Joaquim Firmino ; de 24 de
março de 1910, o major Francisco Lourenço

'do Souza Rego.
•

Arma do artilharia
Contarão antiguidade do 5 de agosto de

1905 o coronel Celestino Alves Bastos, os te-
nentes coronais Josa Joaquim do Rego Bar-
ros, Thomaz Cavalcante de Albuquerque,
Annibal de Azaanbuja Villa, Nova, Eduardo
'Marques do Souza, os majores João Fulgen-
cio de Lima Mindello, José Mama) de Oli-
veira Valle, Adolpho Lins, Alfrado Lsyrand,
Joaquim Raphaol Passara de Mello, Raphael
Clemente Telles Pires, sendo considerada., da
mesma data a graduação do major João
José de Lima'

Arma de engenharia.
Contarão antiguidade de 5 de agosto de

1008 os corcnois Manoel Thcopliilt Barreto
Viaima, Ildefonso Pires do Moraes Castro, o
tenente-coronel Antonio de Albuquerque o
Souza o o major Sam ael Augusto de Oliveira;
do 17 de dezembro de 1908 e do graduação
do 5 do agosto do mesmo anuo, o coronel
Caetano Manoel de Faria o Albuquerque, o
tenente coronel Eagenio Luiz Franco Filho e
o major Osorio de Azambuja Cidade e de 28 de
outubro do 1909 o tenente-coroael José Be-
vilacqua.

Mandou-se, de ac:ardo com as disposiçaies
do decreto n. 8.005, de 15 de junho do cor-
rente anno,q Re altera o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 7.024, do 11 de julho
de 1938, que sejam considerados como se
fossem promovidos para as armas abaixo
declaradas, sem perda de suas antiguidades,
sondo excluidos daquell ts em que presente-
mente se acham indevidamente,os seguintes
officiaes do extincto corpo de Estado-maior
do Exercito:

Para a arma de infantaria os coroneis
Pedro de Castro Araujo, Rodolpho do Moraes
Coutinho (já faUecido), os tenentes-coroneis
Carlos Jorge Calbeiros de Lima, Hyppolito
das Chagas Pereira, Eric) Augusto de Oli-
veira, Antonio Carlos Brandão e o major
Olavo Manoel Corrêa;

Para a de cavallaria, o coronel Joaquim
Pantaleão Telle; de Queiroz, os tenentes-
coronais Saturnino Nicolao Cardoso, Adolpho
Carneiro da Fontoura, Felisberto Piá de
Andrade, Victor Guillobel, José Eulalio
Silva Oliveira,Marcos Franco Rabello, Fran-
cisco Sergto do Oliveira o os majores José
Maria Moreira Guimarães e Abeylard do
Queiroz ;

Para a de artilharia o major Innoceneio
de Barros o Vasconcellos.

—Por outros de 23 do corrente
Foi am transferidos do 17° para o 12°

regimento de cavallaria o tenente-coronel
João Carlos Menna Barreto e do 16° para o
quadro supplementax da mesma arma, o te-
nente-coronel Enrico do Andrade Neves.

— De acairdo com a resolução de 9 do
corrente, foi declarado sem effeito o decreto
de 2 de janeiro de 1938, que reformou com-
pulsoriamente o capitão Domingos Jesuino
de Albuquerque Junior, que, por decreto de
hontem reverteu a l a classe do Exercito,
sendo promovido a major com antigaidade
de 18 do junho de 1900, em que lhe tocaria
essa promoção.

— De accardo com o art. 6° da lei n. 1.143
de 11 de setembro do 1861, foi transferido
por decreto de 18 do corrente da arma de
cavallaria para a de infantaria o 2° tenente
Mario da Veiga Abreu.

— Por decreto de hontem foram transfe-
ridos do 2) esquadrão do 9° regimento de
cavallaria para o cargo de ajudante do 13°
da mesma arma, o capitão Antenor de Santa
Cruz Pereira de Abreu.

RE . TIF ICAÇ3ES

O cap itão Ernesto Carlos Casar foi, por de-
creto de 2 ;do corrente, promovido a major
por antiguidade, coatando a de grbdu tção
deste posto de 7 de abril de 1909 e não como

publicoa no Diario Official de 25 desta
Til

—E do 10 de março do 1910 e não de 10 de
março de 1909, CAllo se publicou no Diario
O Ificial de 25 do carrente. a antiguidade de
posto do tenente coronel João Baptista Noiva
do Figueiredo, promovido por decreto de
23 deste mez

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 21 de junho de 1910

D;RECTORIA DO INTERIOR

Foi exonerado o Dr. José Maria Coelho
do cargo do delegado fiscal do Governojunto
ao Collegio Sul-Americano, nesta Capital,
sendo nomeada para substituil-o a bacharela
Myrthes Gomes de Campos.

—Foi nomeado o bacharel Miguel do Carmo
de Oliveira Mello para exercer o logar de
professor da desenho da Escola Polytechnica,
do Rio de Janeiro, durante o impedimento
do effectivo, bacharel Augusto Saturnino da
Silva Diniz.

—Concederam-se ao agente thesoureiro do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, Pa,ulino
Bastes, tres mezes de licença, com o venci-
mento que lho competir, na forma da lei,
para tratar de sua saude.

—Foram autorizados:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, a admittir Judith Ferreira
Lopes á matricula nessa faculdade

O director da Facul.lado de Medicina da
Bahia, a admittir Asclepiades Leão Caval-
canti á matricula nessa faculdade •

O delegado fiscal do Governo junto á, Fa-
culdade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro, a admittir Joaquim
Firmo Barroso o Francisco Monteiro de Al-
meida á matricula nossa faculdade.

—Foram mandados admittir como alu-
mnos gratuitos, Satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:	 •

Na Escola de Humanidades, nesta Capital.
como externos, os menores Vasco do Andra-
de o Soam e Josa da Silva Mattos

No Gymnasio Hydecroft, em S. Paulo,
como externa, a menor Hermentina, de Mo-
raes Arruda,.

Expediente de 22 de junho d g 1910

DIBECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o sub-
dito portuguez Aurelio dos Santos, o alie-
Mão &MOI] Magers e o italiano Otello
mando Palerma. residentes nesta cidade ;
o o portuguez Miguel Rodrigues dos Santos,
residente no Estado de S. Paulo.— Remet-
teu-se a portaria do ultimo ao presidente do
dito Estado.

—Foi autorizado o delegado fiscal do Go-
verno junto á Focaldaie Livre de Direito do
Rio de Janeiro a admittir Gilberto Gutier-
rez Beltrão á matricula nossa faculdade.

—Foi mandado admittir como alumno
externo gratuito no Gymnasio Nogueira da
Gama, em S. Paulo, o menor Arthur Jorge,
satisfeitas as exigeneias regulamentares.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitar tm-se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 400, aluguel, relativo a maio ultimo,
do predio occupado pelo Laboratorio Bacte-
riologico ;

De 28a$, objectos de expediente fornecidos
ao Supremo Tribunal Federal em maio
findo

'
•

De 550$, fornecimentos feitos em junho
corrente ao Commanda Superior da Guarda
Nacional

'
•

De 16:05?.$250, material adquirido nos
mezes de março, abril e maio do corrente
anuo pela Colonia Correccional dos Daus
Rios ;

De 191$110, folhas, relativas aos mezes de
abril e maio unimos, da differença de ven-
cimentos que compete á professora do Insti-
tuto Nacional de M'Asica Jandyra Costa pelo
exercicio interino do cargo de professora
de harpa do mesmo estabelecimento

De 74$600, restabelecimento dos appare-
lhos tea3phonicos na Secretaria de Estado
deste in i nis!erio ;

Da 2. tilaros, soldo a que tom direito o
anspeçada da Força Policial deste District°
José Reginaldo de Souza, reformado por de-
creto de 16 de junho corrente.

Requerimentos despach:dos
H. Lavoie e José Maria da Silva Graça,

pedindo eertid5os de contas.— Compareçam
nesta Secretaria do Estado.

Expedient3 de 24 de junho de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se, para tratamento do
sande, as seguintes licenças:

De doas mezes, com ordenado por inteiro,
ao juiz preparador do 3° termo judiciario
da comarca do Alto Acre, no territorio do
Acre, bacharel Diogenes Celso da Nobrega;

Do 30 dias, em prorogação, ao tambor do
2° regimento da Força Policial Jovino Bela
miro dos Reis.

—Tra.nsmittiu-so ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas cópia do telegramma da
juiz federal na secção de Minas (der aos, re-
lativo ao processo do desapropriação de
terrenos situados no municipio de Curvello,
no mesmo Estado.



.	 -
J-tSSO - Domingo 28)

	 JDIARIC) OFFICIAL.
	

Junho — 1910

Ministerio da Justiça o Negocios late-
riores—sls secção—Circular—Rio de Janeiro,
:PS de junho de 1910.

Sr. governador do Estado do Amazonas—
Sendo c ondição indispensavel, segundo as
leis processuaes do Chile, que nas cartas
'rogatorias dirigidas ás justiças daquelle
paiz se mencione o nome da pessoa encar-
regada pela parto interessada de promover
as diligencias requeridas, assim vos com-
munico afim de que vos digneis fazer con-
star ás autoridades judiciarias desse Es-
tado.	 •

Saude e fraternidade.—Earneraldino Ban-
deira.

Identica aos demais governadores e pre-
sidentes de Estados e juizes de direito das
diversas varas desta Capital.

ReelverinleEtos despachados

João Armando Baptista Pereira, major da
Guarda Nacional da comarca de Macáo, no
Rio Grande do Norte, pedindo para assignar
termo de compromisso perante o comman-
dante superior da referida milicia, no Rio
Grande do Sul.—Indeferido. O requerente
só poderá assignar termo de compromisso
perante o commaridante do seu batalhão e
mediante dispensa de lapso do tempo de-
corrido.

Arthur Guaraná de Barros, escrevente do
districto policial, pedindo prorogação do

licença.—Apresente attestado medico.

RECI.IEICAÇO

Para o legar de medico interino da rasa
de Correcção foi nomeado o Do.Dai io Callado
e nã;ci Dano Cziaão Canado, como sahin pu-
blicado no Diario Official de 25 do corrente.

Expediente de 23 de junho de 1910

DIRECTORIA GERM. DE SAUDE PUBLICA.

Accusaram-se os recebimentos
Ao Ministerio das Relações Exteriores, dos

recados ofilciaes ns. 23 e 39, de 18 e do
corrente ;

Ao inspector de sande dos portos do Esta-
do do Piauhy, do officio n. 170, de 3 do cor-
rente ;

Ao inspector de sande dos portos do Esta-
lo da Bahia, do officio n. 85, de 17 do cor-
rente.

—Solicitaram-se providencias ao director
do Laboratorio Nacional de Analyses no sen-
tido de serem analyzada,s as amostras de

Refrigerantes de fructasa ; aZira », bebida
sem alcool; sFssencia de durasmosa e sEsssen-
eia de limon », que foram apprehendidas
fabrica de bebidas de Marques & Comp., á
rua Senhor dos Passos n . 166.

--0111eiou-se ao director geraldaRepartição
de Aguas, Esgotes e Obras Publicas relati-
vamente ás obras de saneamento na ioga
Rodrigo de Freitas.

—Communicou-se ao momo director que
jd se providenciou no sentido de ser substi-
tuido por outro, com tubo de ventilação, o
apparelho sanitario do predio n. 51 da rua
padre Miguelino.

—Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade, as con-

tas relacionadas, na importando., de 618$018,
do fornecimentos feitos ao Labora.torio Ba-
cteriologico em abril e maio unimos;

Ao sub-secretario Faculdado de Medi-
cina, o diploma de medico pertencente ao
pharmaceutico Julio Domingos de Queiroz
Mediria;

Ao director .da Estrada de Ferro Central
do Brazil,.os laudos de exames de validez de
Francisco de Almeida, Eduardo Henrique de
Carvalho, Alberto. Victor Alves.. Raul_ da

Silva Lisboa, Antonio de Mello, Artidoro
Auguáto Reddo, Justino JOSé Roclrigus Ju-
nior, Manoel Francisco Rollo, Antonio Cur-
vellano Junior, Gabriel Cesario da Fonseca,
Antonio Vicente Pereira, •Bilduino
Francisco da Motta Lopes, Anacleto Bruno,
Balthazar José de Oliveira o Ernesto Syl-
vestre Conceição ;

Ao director geral dos Correios, os de Edu-
ardo Vergueiro do Loreno e Agricola Valia
da Silva Costa ;

Ao procurador dos Feitos da Saud° Publica,
os autos de infracção do regulamento sani-
tario pelos quaes foram multados

Em 125$, Anna M. Guimarães Alves;
Em 200$, Manoel Joaquim Vieira ;
Em 125$, Maria A. da Costa;
Em 50$, José Justino Teixeira ;
Em 50$, José Ferreira da Costa ;
Em 50, Frelolino Cardoso.
Em 125$, José Sinmens ;
Em 100$, pharmaceutico João Bustamante;
Em 200$, Domingos José Alfonso Leite ;
Em 125$, José Simoons ;
Em 200$, Manoel Luiz do Freitas;
Em 50$, Pio Maria de Paula Ramos ;
Em 50$, Manoel Joaquim Fernandes Pa-

lheiro;
Em 50$, Manoel Cardoso Machado;
Em 125$, Vicente da Silva Paranhos;
Em 50$, Eugenio Ferreira da Cunha
Em 125$,Antonio Valentim do Nascimento;
Em 40$, minimo asa multa, José Ferreira

Ormonde ;
Em 50$, minimo da multa, Manoel do*

Santos;
E os recursos, indeferido.s, que foram in-

terpostos pelos 12 unimos dos mencionados
infractores.

Requerin2entos despachados

José Lopes dos Santos (2° districto).—São
concedidos 45 dias.

Luiz Pereira da Silveira (3° districto).—
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

José Feliciano Pinto Coelho da Cunha (4°
districto).—Queira juntar planta dos melho-
ramentos que pretende executar.

José Silva -& Comp. (4° districto).—Certi-
fiq ue-se.

João Ribeiro de Moura (4) districto).—
Mantenho o despacho anterior.

Santa Casa de Misericardia (4° districto).
—Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

José Serratta (5° districto).—Queira com-
parecer á Secção de Engenharia.

Carolina Leiria Sasão (5° districto).—São
concedidos 60 dias.

José Gomes da Cruz (5° districto).—Não
que deferir.

Justino de Almeida Guerra (6° districto).
—Deferido nos termos da informação.

J. P. Ramalho (6° districto).— A multa
fica reduzida ao minimo. São concedidos 30
dias.

J. P. Ramalho (6° districto).— A multa
fica reduzida ao minimo. São concedidos 30
dias.

Conselheiro Lafayetto Rodrigues Pereira
(6° districto).—Queira comparecer á Secção
de Engenharia.

Pedro Jaureguiber (6° districto).—Queira
comparecer á Secção de Engenharia.

Deolinda, Vaz (6° districto).—Archive-se.
Delphica de Toledo Franco Alves (6° di-

stricto).—São concedidos 60 dias.
Terra & Irmão (6° districto).-0 concreto

não satisfaz.
. Abilio Teixeira Marinho (6° districto).—
São concedidos 90 dias, ficando o predio
interdicto.

Frederico Snssekind (8° districto). —Cer-
tifique-se.

Antonio Victorino Nunes (8° districto).—
Será relevada a multa si as . obras forem
iniciadas dentro de 10 diass-----

Joaquim Ferreira da Costa (8° districto).
—São concedidos 60 dias. -

José Werney de Barros- (8° districto).---,
São concedidos 90 dias.

José Francisco de Almeida e outros (8° dl-
stricto).—São concedidos 90 dias.

Domingos de Andrade (8° districto),—São
concedidos mais 30 dias.

Caoitão Albano Pereira Caldas (90districto)4
—Não pôde ser attendido.

José Euclides Pacheco (9° districto).—São
concedidos 90 dias.

Antonio Alves do Valle (9° districto).—Di-
rija-se á 9° Delegacia do Saiote.

Mosteiro de S. Bento (9° districto).—São
concedidos 60 dias.

Roberto José Ferreira (9° districto).—São
concedidos 90 dias.

Alfredo Ferreira da Silva (9° districto).--s
São concedidos 60 dias.

José Simoens. — Está esgotado o prazo
legal para interposição de recurso.

Empreza de Navegação Rio de Janeiro.---:
Está esgotado o prazo legal para interpo-
sição do recurso.

Alfredo Ferreira Paulino.—Sim,mediante
recibo.

Alfredo Ferreira Paulino.—Sim,mediante
recibo.

Carlos ManoelsFerreira, Souto.—Deferidoo
João Bustamante.—Queira comparecer á

esta directoria.
Domingos de Andrade (8° districto).—São

concedidos mais 30 dias.
11•1n1n11~C111n1n11•M.1

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 22 do corrente foram no-

meados:	 .
Antonio de Souza Lassa para o legar de

escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Parallybo, do Sul, Estado do Rio do Ja-'
neiro, sendo exonerado do mesmo cargo José
Ignacio de Azevedo Silva.

O procurador fiscal da Delesacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bebia, tacha-
rei ..oão Gualberto Nogueira, para o Jogar do
fiscal do Governo junto ao Banco Auxiliar,
das Classes, com séde no mesmo Estado.

i••n••••n-n•

Directoria do Gabinete do The:ouro
Nacional

Rgitlórirne,t tos despachados

Pelo Sr. minisiro
Paulo Zigmondy, pedindo isenção de di-

reitos para amostras do Purgen e impres.'
sos.—De accôrdo com o parecer. Só em
gráo de recurso poderá, esto ministerio to-
mar conhecimento do assumpto.

Edward Wright Trowbidge, por seri repro;
sentante, Chasu Ryan, 1:L;(3:indo permissão
para despachar sobre agua 5.500 metros do
cabo telophonico o accessorios.—Dirija-se ao,
inspector da Alfandega do Rio do Janeiro.

Societé de Construction du. Port de Per-
nambuco, pedindo isenção do direitos para
material.—De accôrdo com o parecer. Faça
o pedido por intermedio da Delegacia Fis-
cal.

José Lourenço do Castro Silva, 4° escri-•
pturario da Recebedoria do Districto Fede-
ral, pedindo ajuda de custo.— Indeferido,
visto o Gabinete ter sciencia, de que o re-
querente se achava nesta Capital no dia em
que foi publicado o decreto de sua no-
meação.

Armando Guedes de Mello, pedindogratifl-
cação de 15% sobre os vencimentos do 40,
escripturario da Delegaoia .riscal em Ninas,

,G_emes —Ind eferid os
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Alfredo Soabra, 20 escripturario do The-
souro Nacional, pedindo contagem de anti-
/tildado de classe.—Do accôrdo com o pa-
recer.

Francisca, Leopoldina, Caldeira de Menezes,
pedindo restituição do que demais pagou,
em processo de subrogação.— Dirija-se á
Recebedoria, do District° Federal.

Francisco Campos Martins, por seu pro-
curador, Henrique Botelho, pedindo levan-
tar sua fiança. —Da accórdo com parecer.
Apresento nova procuração.

Lloyd Brazileiro, pedindo que se lhe
torne extensiva a faculdade de que gosam
os estabelecimentos banaarios, de inutiliza-
rem estampilhas por meio de carimbo.—
O assumpto já fui resolvido pelo despacho
do 17 de março ultimo, citado no parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de junho de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Co minerei° .

N. 44 — Tendo sido avaliado em 7:076$200
o mobiliario pertencent. á Estatistica com-
mercial o cedido a esse ministerio para a
Directoria Geral do Estatistica, consulto-vos
si a esse mesmo ministerio convém adquirir
apta° mobiliario, rogando-vos, no caso
affirmativo, indiqueis por que verba des.:
correr a despeza com o respectivo paga-
mento, afim de poder o Thesouro escriptu-
ror o producto como renda eventual da
União.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 168 — Para que se possa resolver so-

bro a substituição, solicitada em vos ) aviso
n. 1.108, de 1 de corrente, das apolices
ao portador do emprestimo de 1903, de valor
nominal do 1:0004 cada uma, depositadas
junctamente com outras por Herm Stoltz &
Comp., em garantia de contracto de forne-
cimento de trilhos e accessorios á Estrada
do Ferro Oeste de Minas, por igual numero
do titulos daquelle valor do emprestimo de
1909, de n. 14.400 a 14.469 torna-se necessa•
rios que os interessados provem que as apo-
Ecos offerecidas são de sua propriedade o se
acham desembaraçadas de qualquer onus.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 169— Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos fins, que o Tribunal de
Contas, segundo conun tnicou o sou presi-
dento em oficio n. 412, de 9 do corrente,
resolveu, em sessão do dia 7, julgar idonea
e sufficiento a fiança, no valor de 240$, em
moeda corrente, prestada por D. Marianna
Dias do Araujo, como reforço da que ante-
riormente prestara, na importancia de 960$,
para garantir a sua responsabilidade e a de
seus prespostos, no togar de agente do Cor-
reio do Todos os Santos, nesta Capital.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 107 — Junto vos rametto o decreto

n. 8.080, de 23 do corrente moz, abrindo ao
Ministerio da Fazenda o credito do 51:600$,
para °ocorrer ao pagamento de despozas que
ainda teem do ser feitas com a installação
da Caixa do Conversão.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti.-
Zaçã.o:

N. 23— Declaro-vos, para os fins conve-
Alento, que nesta data, autorizei a Alfan-

dega desta Capital a providenciar no sentido
de serem despachados e entregues a essa
Repartição quatro caixas ns. 3.241/44,
vindas no vapor Tennyson, contendo 100.000
notas de 5$ e 100.000 de 10; fornecidas a
este ministerio peio American Bank Note
Company.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 57— Autorizo-vos a providenciar no
sentido de serem despachadas o entregues
á Caixa de Amortização quatro caixas
ns. 3.241 a 3.244, vindas no vapor Tennyson,
contendo 100.000 notas de 5$ e 100.000 de
10$, fornecidas a este ministerio pelo Ame-
rican Bank Note Company.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOZ

Dia 25 de junho de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 966—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista o que requereu The Westera Thele-
graph Company, Limited, em petição de 16
de abril ultimo, decidiu, por despacho de
27 do mesmo moa, que ao vapor telegra-
phico Cambria, fretado para substituir tem-
porariamente o vapor Nossenau, no serviço
de manutenção da rede telegraphica a
cargo da requerente, sejam concedidas todas
as regalias de que gosa o ultimo dos citados
vapores,

N. 907—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que O Si. ininisoro, por acto de 22
do corrente mez, proferido sobre o aviso do
Ministerio da Marinha n. 2.753, da mesma
data, resolve autorizar o despacho, livre de
direitos, de 167 volumes contendo cabo de
linho alcatroado, pesando 11.5)0 kilos,
marca — J n. 75/241, vindos de Bremen
no vapor Aachen, com destino áquello mi-
nisterio.

N. 963—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que S)-
licitou o Ministerio da Marinha no aviso
n. 2.752, do 22 do corrente, resolvo, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos, de tres caixas contendo
accessorios para as machinas do couraçado
Minas Geraes, com o peso bruto de 2.612
kilos, marca « Ministerio da Marinha—Cou-
raçado Minas Geraes—Arsenal do Marinha—
Directoria de Machinas—Rio de Janeiro»,
ns. 3/5, vindas do Southampton no vapor
Araguaia, consignadas áquelle ministerio.

N. 909—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr ministro, attentlendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 2.754, de 22 do corrente mez, resolveu,
por acto de igual data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 20 caixas contendo
cofres do ferro, com o peso bruto de 1.433
kilos, marca sM. MD., es. 40/O9, vindos de
Hamburgo no vapor Bahia, cons'gnailas
áquelle miaisterio.

N. 970—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereram os ooncessionarios das Obras do
Caos, Dique e Carreira na Ilha das Cobras,
representados por José T. Soares, na petição
transmittida com o aviso do Ministerio da Ma-
rinha, n. 2.123, do 20 do corrente mez, resol-
veu, por acto de 21, autorizar o despacho, li-
vre de direitos, mediante termo de responsa-
bilidade, com o prazo de 60 dias, para preen-
chimento das formalidades legaes, do mate-
rial discriminado na inclusa relação, impor-
tado do estrangeiro com destino ás obras de
que são contractantes.

— Sr. gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 48 — De ordem do Sr. ministro, poço.

vos providencieis para que soja concedida
passagem de ida e volto, desta Capit tl ao
porto do Pará, ao ajudante do guarda-n-16r
da Alfandega de Santos, Antonio Pereira da
Costa.

—Sr. director da Casa da Moeda:.
N. 41 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 2 do corrente, exarado no
aviso do Ministerio das Relações Exteriores,
n. 75, de 9 de março ultimo, peço-vos in-
formeis si já foi satisfeita a solicitação con-
tida no aviso do mesmo ministerio, n. 313,
de 13 de novembro do armo passado, o qual
vos foi transmittido com o officio da os-
tineta Directoria do Expediente, a.103, de 2)
de novembro citado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gorou ig
N. 91 — Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso em que a Camara Municipal de Juiz
de Fora pede restituição da importiasio,
de 1:056$ que pagou do direitos de impor-
tação sobre material destinado ao serviço
de a. astecimento do agua, recontro 4toloo
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 2 do corrente, providencies no
sentido de sor cobrado, com revalidaç'to,
o sello do requerimento de fls. 50, visto a
respeito do mesmo verificarem-se as duas
ultimas hypotheses a. que se roSere o arti-
go 50 do decreto a. 3.564, do 22 de janeiro
de 1900.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 117 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, teu lu pre
te o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 58, de 25 de abril ultimo em gim
o pagador dessa delegacia Pedro Cabal
Pereira Fagundes, solicita uma gratidex:
a titulo de quebras, decidiu, por dosp issio
de 4 do corronte, que o 1 :c:1ito:eido SJ deva
dirigir ao Congresso Nacional.

N. 118—Daclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, t inflo proseeto
o requerimento transmittid) co.11 ,) usso
officio ti. 74, de 9 do maio uittmo, e em qti
o guarda da alfandega desse Estado M moei
Alvos Garcia pede seja nomeado eseriptu-
rario de qualquer repartição do Fazia-14a,
visto ter-se habilitado em concurso,
por despacho de 16 do correato, gira ora•
querente aguarde opportunida,do.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 33 -5 — Declaro-vos, para os fins canoro-

nieates, que o Sr. ministro, tendo pros mos
os processos transmittidos com o vosso ota
feio n. 5, de 3 de março iftimo, dirioido á
Directoria da Receita, referentes it clossi-
ficação dada pela Alta,ndesit desse Estado ás
mercadorias alli despachadas polos nego-
ciantes Guimarães & Irmão o Ornstein &
Comp., pelas notas de importação ns. 2.305
e 2.282, de dezembro do anno passado, re-
solveu, por desp tcho de 1/ de maio ultimo,
mandar classificar a mercadoria de que
trata o parecer n. 26 corno «cadeira de ma-
deira ordinaria, com obra do talha não
dourada», snOeita á sobre-taxa de 30 no, da
primeira parte da noto 42" ., e os tocidoa do
que trata o pareco: a. 37 coam «listrados»,
do art. 473.

--Sr. delegado fiscal no Piautiy:
N. 33 Em solução ao vosso telegrarnma

de 18 de maio ultimo, declaro-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 15 do
corrente que, segundo a informação constante'
do officio do Caixa de Amortização n. 39, do,
8 do mesmo mez, as rotações impressas dos
signatarius, bem como dos specimens das
notas, toem sido regularmente enviada _04.S:



Caixa de Conversão

RALANCE.TE DA CAIXA hm 25 DE JUNHO DE 1910
Debito

Caixa:
Bilhetes a emittir
Moeda subsidiaria 	   

57.812:180A00
17:971$465	 57.830:1513465

Caixa, ouro:
Em deposito •

Francos 	
),	 Marcos

▪ Ouro nacional.......
• Dollars 	
• Réis fortes 	
• Cordas austriacas 	

»

•	

Pesos argentinos 	
• Liras 	
>	 Pesetas 	

10.811.425-0-0
51.633.841
33.819.670

2 I 3 : 7004000
26.200. I 88

75g130
2.050

133.665
4.300

725.475

172.982:8005000
32.836:165$107
26.5 -S2: 17s,., 023

384:822g100
86.350 : 658 -210

267$038
I :3665666

425:0W$378
2:7343553

461:3601530 319.997:30c3535

Emissão:
Bilhetes emittidos 	

• resgatados dilacerados 	
» resgatados

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	

Illi•••••nnnn••

386.274:2303000

66.276:8903000

Credito

11.997:2803000
	  54.279:6103000

377.827:5203000

319.997:3403000

57.812:1803000

18:0003000

377.827:5203000

Rio do Janeiro, 25 de junho de 1910. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira -Dinis,
director.— Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.— Emiti° Chaudon, fiel,
pelo thesoureiro.
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fepartiçõéã dos saados até as penultimas
assignadas, estando ainda em imprestão as
relaçJes das ultimas.

Quanto ás relações das firmas em original,
foram novamente enviadas a todas as dele-
gacias, conforme consta do citado officio.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 166 — Remottendo-vos o incluso pro-

cesso, recommendo-vos. de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 7 do corrente,
informeis sobre o facto de ter sido entregue
ao 2° tenente João Francisco Filho, signata-
rio da petição de 16 do maio ultimo, anima
ao mesmo processo, a certidão do fls. 3, som
o pagamento do sello respectivo e sem estar
subscripta pelo contador.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 69 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso

tal, Joaquim Mariano Ferreira Junior, pede
reconsideração do despacho de que tivestes
conhecimento pela ordem desta directoria
n. 6, de 16 de fevereiro deste anno, resol-
veu, por acto de 14 do corrente, manter o
alludido despacho.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 287—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso devolvido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vcsso oficio n. 104, de 30 de
maio proximo findo, e em que a Companhia
Campineira de Aguas e Exgotos pede eleva-
ção da pena de revalidação em que incorreu

conforme requisitou o respectivo director
no officio n. 73, de 25 do corrente, sendo

103.030 dado , $010 	 1:00)8000
100.000

2.000.000
»	 »	 $020 	
A	 A	 $59 	

2:C00.000
10,3:000.;030

100.000 >	 A	 3100 	 10:0006000
500.000 »	 A	 $ . 03 	 150;0005000
50.000 »	 »	 $500 	 25:0006000
50.000 »	 A	 1$000 	 50:0003000
10.000 > 30 000000
10.000 s : 4Egg 		 	 40:0006000
10.000 »	 x.	 5$000 ...... ,. 50:000 001
5.000 »,	 7,	 E 8000 	 50;000:000
5.000 » 15$000 	 75:000$000
5.000 s.	 a	 20$000 	 100.00'4000

N. 572—Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de S. Antonio de Padua saia re-
mettida, a quantia de 1:4595, em estampi-
lhas do sello adhesivo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector, no officio n. 30, de 20 do corrente

1.000 da dde$100. , 	 	 1014000750	 ,	 >
$200 	 	 1505003

2.500	 »	 »	 $300 	 	 750$030
100	 »	 »	 5400 	 	 40$000
100	 »	 >	 $500 	 	 	 50$000
200	 »	 »	 4000 	 	 2004000

50	 a.	 »	 2000ss	 	 	 100.600
12	 »	 »	 5$000 	 	 60$000

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 19—Afim de que possaes, depois de

ouvida a Alfandega desse Estado, prestar,
com urgencia, as informações de que carece
esta directoria para melhor julgamento do
recurso interposto pelo Lloyd Brazileiro,
encaminhado com o Vaso offiJi0 n. 212, de
12 de agosto de 1909, incluso vos devolvo o
respectivo prosesso, com a recommondação
de me ser o mesmo opportunamente rasti-
tuido.

Recebedoria do District° Federal

.Requeriaztntos despachados

Dia 25 de junho do 1910

José Antonio Martins.— De accôrdo com o
parecer, restitua-se a quantia de 108$, soli-
citando-se credito pela verba «Reposições e
restituições).

A. Costa Ribeiro.—Proceda-se na fôrma
do parecer, dando-se a faixa requerida o
inscrevendo-se como liquidantes commer-
ciaes a partir de julho.

D. Thereza Mtria Fernandes. — Officie-se
nos termos do parecer.

Antonio Joaquim B. Teixeira. — Trans-
fira-se.

Francisco Ponato .—Idem.
José M. Barcellos.—I.em.
Manoel G. Taboada.—Idern.
D. Anna T. de Azevedo.—Idem.
Antonio J. Terra o outro.—Idem.
Dr. Joaquim Catramby.—Idern, nos ter-

mos do parecer.
Cardoso & Irmão.—Transfira-se.
Francisco Dutra Ra Silveira.—A' 	 Sub-

directoria.
Rita de Figueirado Borlido. — Trans-

fira-se.
• Manoel Rodrigues Euzebio. — A' 21. Sub-
directoria.

Jeronymo T. B.Vista.—Annullem-se as di-
vidas constantes das cantra-fés juntas, ou.
ciando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.

Manoel de Oliveira Reis. — Idem, idem,
bem como a de 1906.

Dr. EugenIo A. Dias Colonia. — Trans-
fira se,

o 2° escripturario da alfandega dessa. capi-

por não ter pago em tempo opportuno o
posto de sello sobre as d:bentures que emit-
tu, resolveu, por despacho do 15 do vigente,
deferir o mesmo pedido, por equidade.

im-

officio 43 de 23 de abril ultimo, e em que sendon.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de junho de 1910

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 17—Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, os livros e mais documentos que
serviram na Collectoria Federal de Pirahy,
para a arrecadação das respectivas rendas,
durante o exercicio de 1909, conforme a re-
lação que a este acompanha.

— Sr. inspecter da Alfandega, do Rio de
Janeiro

N. 42--Não tendo sido, até a presente
data, comprida a ordem n. 41, de 5 de agos-
to do 1907, da extincta Directoria das Ron-
das Publicas, já reiterada pelas de na. 75,
do 18 de novembro do mesmo anno ; 63, do
9 de junho,e 130, de 5 de dezembro de 1908;
dirigidas ao vosso antecessor ; 116, de 30 de
novembro de 1909, e pela desta directoria,
n. 29, do 9 de março ultimo, convém que
providencieis para que sejam attendidas as
ditas ordens.

N. 43—Não tendo sido, até a presente data,
cumprida a ordem n. 17, de 31 de janeiro
ultimo, da extincta Directoria do Rendas
Publicas, já reiterada pela desta directoria
n. 3 1 , de 29 de março proximo findo, coa-
vem que providencieis no sentido de ser
attendida a requisição constante das mesmas
ordens.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 571—Providencine para que á Recebe-

dona do Districto F odera,1 seja remettida
a quantia de 683:000$, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras é Viação
Por portaria de 25 do corrente, foram coa-

cedidas ao tolegraphista do l e classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Victor Va-
rela, seis mezes de licença, com ordenado,
de accôrdo com o art. 446 do respectivo re-
gulamento, para tratar de sua saudo fóra
do paiz.

Por outra do igual data, foram concedidos
ao telegraphista d 2e classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Alvaro Teixeira de
Oliveira, tres mexes do licença, com orde-
nado, nos termos do art. 416 do respectivo
regulamento.

Expediente de 25 de junho de 1910

Com rn u nicou-se
A' Ias meteria Geral de 'Iluminação que o

Sr. ministro approva o autoriza a desneze
constante do orçamento apresentado pela
«Societe Anonvme dia Gaz se na imporlancia
total de 36:80)$, para a installação da ilu-
minação da Quinta da Bia. Vista.

A' Directoria Geral dos Correios que fe-
rem expedidos avisos aos diretores das
Estradas de Ferro Central do Brazil e da
Oeste de Minas, da Repartição Federal dê
Fiscalização das Estradas de Ferro e á In-
spectoria, de Navegação, no sentido de ser
concedido passe de livre transito em todas
as linhas termas e de navegação com favo-
res do Governo, aos funccionarios de que
trata ()officio da,quella directoria geral, de
4 do corrente.

Ao Ministorio da Fazenda que a Reparti-
ção Geral dos Telegraphos já providenciou
adia de que possa lázer uso (inicial do tele-
grapho o secretario do delega 10 especial
daquele ministerio, encarregado do serviço
de fiscalização da fronteira no Estado do
Rio Grande do Sul.

.1n1.111~

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras o Viação — Se-
gunda secção — N. 297 — Rio de Janeiro,
23 de junho de 1910 — Tomando em consi-
deraçãe o que informastes por officio n. 101,
de 30 de setembro de 1909, autorizo-vos a
lavrar com a eThe Rio do Janeiro Flour
Mills & Gra.naries, Limitou», o acceirdo para,
de conformidade com o despacho de 23 de
julho do I99J o com as modificações cons-
tantes da minute junta, ser feita a cessão
á Fazenda Nacional dos terrenos perterren-
tes aquele companhia, necessarios ao ser-
viço do construcção do caos do porto do Rio
de Janeiro, do goso do serventia ao mar, da
parte do edificio e bomfeatorlas existentes
naqueles terrenos, onde eetá, estabelecido o
Moinho. Inglez.—Francisco Sci.—Sr. director
techuico da cominisseo fiscal e administra-
tiva das obras do porto do Rio de Janeiro.

Requerimento degpachado

Director da Estrada de Ferro S. Paulo—
Rio Grande, pedindo, nos termos da clau-
sula 8a do decreto n. 7.928, de 31 de março
do corrente anilo, ordens • para entrega da
Estrada .de Ferra D. Theroza Christiaa ao
engenheiro Carlos João Frojd Westerman.
—Deferido, com telegramrna, ao engenheleo
Augusto Casar de Plana, director da refe-
rida Estrada D. Thereea Christina.

•n••••

Titulo registrado

De engenheiro geographo passado a André
. Machado do Azevedo pela Escola Poly-
technice do Rio. de Janeiro.
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IVIinisterio da Guerra
Por portarias de 25 do corrente:
Foram nomeados :
Instructor do 4° grupo do ensino pratico

da Escola de Artilharia e Eneenharia o 1°
tenente do 1° regimento do cavall iria An-
tonio Lacerda da Gama.

Para o Departamento da Guerra :
Auxiliar da t a secção da 4° divisão o capi-

tão João Gomes Ribeiro Filho ;
Auxiliar da 3° secção da 4a divisão o capi-

tão do quadro supplementar João Nepomu-
ceno da costa ;

Auxiliar, interinamente, da 4 1 secção •da
4" divisão o 1° tenente Hermenegildo Au-
gusto Seixas.

Foi dispensado do lagar de auxiliar da 3°
secção da 41 divisão °do Departamento da
Guerra o capitão João Gomos Ribeiro Filho.

Addstamento ao expediente de 16 de ju lio de
1910

Ministerio da Guerra—N. 1.065 B—Rio de
Janeiro, 10 de junho de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Tendo o major reformado do Exercito Odi-
lon Pratagy Braziliense, reformado compul-
soriamente por decreto de 21 de inalo de
1909, pedido que se annullasse este decreto,
o alleganÁlo ter nascido em 23 do maio de
1858, conforme se verifica da certidão de
baptismo por alie apresentada, o Sr. Presi-
dente da Republica, conformando-se com o
parecer do Supremo Tribunal Militar, exa-
rado em consulta de 23 do mez findo, re-
solveu, em 9 do corrente, deferir a pretenção
de que se trata, em vista da referida certi-
dão e do accordão do Supremo Tribunal
Federal de 12 do março de 1939, confirmando
a sentença, que julgou procedente a acção
proeosta pelo alferes Faustino Adriano de
Mello, porquanto este, quando foi reformado
compulsoriamente, não tinha ainda attM-
gido a idade legal, como provou com sua
certidão de edade, sem embargo do seu as-
sentamento militar, que cede á.quella prova
no tocante á idade, desde que esta é ante-
rior á instituição do registro civil, o que
vos declaro, para os fins convenientes.

Sa,ude o fraternidade. — J. B. Bormann.

consulta a quó se 2.e[ere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Mandastes
pela Secretaria de Estado do elinisterio
Guerra, em Aviso n. 73, de abril ultimo, a
este tribunal, para consultar com o parecer,
o requerimento, em que o major reformado
do Exercito Odilon Pratagy Breziliense pede
a anulação do decreto de sua reforma.

E esse requerimento está expresso nos se-
guiates termos:

Pratagy Braziliense, major re-
formado do Exercito, vem com o maior re-
speito pedir a V. Ex. a sua esclarecida at-
tenção para o facto que passa a expor:

Sendo o requerente capitão do infantaria
do Exercito, e tendo nascido a 28 do maio de
185e, semente em igual dia do corrente anno
será attingido pela reforma cornpulsoria,
pois que completará então 52 annos de ida-
de ; entretanto foi-lhe alia infligida por de-
creto de 21 do maio do anno passado, trazen-
do-lhe este facto grande prejuizo.

Pelos papeis que offerece á consideração
do V. Ex. cabalmente se explica o engano
manifesto que dou origem equelle facto, e
que induziu a 4e secção do Estado Maior do
Exercito a propor a sua reforma compulso-
ria antes de tempo.

No documento n. 1 declara o Sr. major
archivista ignorar as razões que serviram
de base á 4a secção para prole:ira reforma
do requerente, por isso que alli nenhum do-
ceraento existe comprobatorio, além da mi-

nuta, de que S3 deu certidão em 23 de de-
zembro ultimo.

Nessa certidão se declara apenas que á
margem de um requerimento, em que o re-
querente pediu restituição de sua certidão
de idade, afim do se matricular na Escola
Militar, existe a seguinte nota feita pelé
capitão Pinheiro Nunes

e Freguezia de N. S. do O', Santo Antonio
nas Alagoas — Baptisado em 6 de eaneiro
do 1853, corri sete mexes e vinte dias do
idade (documento n. 2), »

Sondo manifesto o equivoco do capitão
Pinheiro Nunes, devido, talvez, á má calli-
graphia da certidão, á vista da qual fez elle
aquella nota, esceevendo janeiro em vez do
julho, procurou o requerente obter a propria
certidão, que motivara esse equivoco; mas,
não lhe sendo isso possivel (documento n.3),
por não ter sido encontrado na Escole Mili-
tar, onde devia estar, recorreu á parochia
onde fui baptisa,do, e pela certidão, que dali •
obteve, reconheceu o engano havido ( do-
cumento n. 4).

Ora, Em. senhor, na falta do um do-
cumento legal, que justifique a reforma que
lhe foi infligida por decreto de 21 do maio
do anuo passado, parece que não deva olha
prevalecer em presença de outro, que não
pode deixar de ser considerado legitimo,
emquanto o contrario não se provar.

Assim, o requerente, confiando no seu da,
reito e no ceracter justo de V. Ex., verte
pedir que se digno mandar declarar sem
effeito aquela, reforma, a qutl lee será le-
galmente dada a 23 do maio de 1910, dia
em que completará, a idade estabelecida no
decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890.

O requerente pondera ainda que em 1891,
quaneo alferes do 26° betallião de infautaria,
destacai() na cidade de Atalaia. no Estala
de Alagoas, requereu recti ficação de Sua
idade no «AlmanaeliMilita. •», mas este re-
querimento não teve solução.»

Estão annexoe ao requerimento os quatro
documentos nelle mencionados.	 .

Em uma exposição feita na. divisão do
expediente da Secretaria da Guerr i

eA. secção junta ao presente reeuerimento
o decreto por que foi reformado o peticiona-
rio, em 21 de maio de armo proximo pas-
sado.

Motivou este acto do Executivo a proposta,
a elle annexa, da reforma compuisoret do
peticionario, n. 1.022. de 15 do referido tnez
e anuo, formulada pela 4' secção do Estado
Maior do Eeercito.

Allegaese nesse documento ter o petici-
onaria completado 52 atinas de idade a 12 de
maio referido, visto ter nascido em 12 do
mesmo mez do anno de 1857.

Comparando-se esta, simples alegação
com as declarações constantes da curti ião
de fis. 2 verso, passada no Mal y° daquela.
repartição, verifica-se ter sido ela 61 mala.
nos mesmos documentos referidos na certi-
dão aludida de fls. 2, verso,
.- o peficionario diz ter havido equivoco

por parte do oficial que annotou, á mar-
gem do seu requerimento de restituiçãe da
certidão de baptismo, a data do sei nas-
cimento, constante do documento restituido
em cumprimenee do despacho nele ex-
arado

«Entregue-se corri as devidas centenas.»
Houve pelo menos um equivoco da parto

des , e °Melai., que não cumpriu com as de-
vidas centenas o despacho supra trem-
scripto, limitando-se a annotitr á margem
do requerimento a data do baptismo e a
calcular o numero de mexes e de dias com
que o peticionario recebera o referido sa-
cramento, o que poderia ter dado loear a...
erro; em vez de tirar unia cópia authen-
tica do documente restituido, conforme é
regulamentar e de ordinario se pratica.
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A secção não póde dizer qual dos do-
mumentos merece mais fé, •se a annotação
constante da certidão de fls. 2 verso, a qual
serviu de base para a reforma compulsoria
do peticicnario,em 21 de maio do anno pro-
ximo passado, ou se a nova certidão de re-
gistro baptismal, devidamente legalizada,
constante de fls. 4, verso.

E' facto, entretanto, que o peticionario
tinha documentado no processo do as:santa-
mente de praça ou a justificação de cadete,
a sua certidão de idade. Sendo-lhe essa
restituida mais tarde, deveria ter ficado
junto a este processo uma copia authentica
da cert:dão.

Assim, pois, a sua idade não poderia jamais
ser objecto de duvida, não podendo, por
isso mesmo, parece, applicar-se ao peti-
cionado o disnosto na portaria de 21 do
setembro de 1806, ordem do dia n. 771, do
26 seguinte.

Por esse acto o Gsverno resolveu marcar
o restricto prazo de 90 dias, para fazerem a
devida rectificação, aos et/Mus e praças
cujas edades constantes dos seus assenta-
mentos de praça fossem «objecto de duvi-
da».
• Parece conveniente o Governo ouvir o
Supremo Tribunal Militar.»

O Supremo Tribunal Militar, pesando as
aliegações do requerente, os documentos que
apresentou e os que serviram do base á sua
reforma compulsoria, em 21 de maio de 1909'
verificou o seguinte

O chefe da 43 secção do Estado Maior do
Exercito, em 15 de maio do 1909, communi-
cauda ao chefe da repartição que o cipitão
de infantaria Odillon Pratagy Brazilienee
completoa em 12 desse moa 52 annos
idade, «pois que nassou em 12 de maio de
1857», propõe a reforma des e officio', de
accórdo com o art. 1° e respectiva tabella
do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de
1890.

A 43 secção baseou sua proposta na nota
lançada á margem de um requerimento, em
que o peticionario Pra,fagy Braziliense havia
pedido a restituição de sua certidão de idade
(documento n. 1).

A mesma 43 secção, porém, no extracto da
fé de officio do requerente, remettido ao Tri-
bunal, para servir de base á respectiva pa-
tente de reforma, declara que esse official
nascera cm 1857. Portanto a reforma do capi-
tão Prata gy, em vista desse documento e do
aviso de 23 de março do 1896, que manda
contar a idade dos officia,es de 31 de dezem-
bro, quando forem ignorados o dia e o mez
do nascimento, se devia realizar em 31 de
dezembro do 1909 e não em 21 de maio
desse anno.

Entretanto, considerando quo não tem sido
observado o disposto na portaria de 21 do
'setembro de 1893, e se icem alterado as da-
tas de nascimento, constantes dos assenta-
mentos dos officiaes, á vista das certidões de
idade ; o que nos autos de appellação civel,
entre partes, appellante a União Federal e
appellado. o alferes Faustino Adr:ano do
Mello, o Supremo Tribunal Federal, em ao-
cordam do 12 de Março do 1909 (Diario Offi-
cial de 18 do corrente), negou provimento á
appollaçã,o «para confirmar a sentença ap-
penada, que julgou procedente a acção pro-
posta pelo appellado, visto provar-se que o
appellado, quando foi reformado compulso-
riamente no posto de alferes do Exercito, no
presupposto de que tinha 45 annos de idade,
não havia ainda attingido a idade de 43
annos, como prova com a sua certidão do
idade, sem embargo do seu assaitamento
militar, que cede aquella prova no tocante
á idade, desde que esta é anterior á insti-
tuição do registro civil», o tribunal é do pa-
recer que a a pretenção do major reformado
Odillon Pratagy Brazilienso está no caso do
ler deferida- •	 •

Da certidão (documento It. 4) appensa
requerimento objecto desta consulta consta
que o requerente nasceu em 28 da maio
de 1858.

A' vista desse documento, portanto, o pe-
ticionado sómente a 23 do mez corrente
poderia ser reformado compulsoriamente.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1910.—F.
A. de Moura.-17. J. Teixeira Junior.•Car-
los Eugenio .—F. Salles.—L. de Me 'eiros.

Foi voto o ministro marschat João Pedro
Xavier da Camara.

Resolução. —Goma parece.
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910. —Nreo

P.EÇANIIA. —J. B. liormann.

Exp-diente de 17 de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional das se-
guintes quantias:

De 28:044$260, seado: a Alberto do Al-
meida & Comp., 25; a Azevedo Alves,
Mattos & Comp., 20$800; a Borlido /vlaia. &
Comp., 83$; a Ferreira, Passarello & Comp.,
12:038$900 ; a Gonçalves Castro & Comp.,
2400; a J. Santos & Comp., 15$700; a Ja-
cintho Luiz Gonçalves, 14:600$; a Machado
Bastos & Comp., 99$060; a Villas Boas ssc
Comp., 439$ o á Viuva Cunha Guimarães &
Comp., 720$ (aviso n. 44(3)

De 14:0,4$339, sondo: a Gonçalves Castro
& Comp., 190$ ; a José Maria de Almeida,
l:993$; a Luiz Macedo, 5:408$i60; a Mes-
quita Fontes & Comp., 552$ e á sseeissa
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro»,
5:910$679 (aviso a, 447);

De 4:210$094, sendo: a Alberto de Al-
meida & Comp., 118800 ; á Companhia
Rio de Janeiro City Improvernents Limitedo,
l21$430; a Jovino Gonçalves Teixeira, 450$;
a J. P. dos Santos & Comp., 20$; a al.
Rodrigues L i do & Comp.. 135$200; a Qua-
ckebeke, Rocha & Comp., 520$; a Rooha &
Pinho, 920$ ; a Vianna, 330$ e á aSociété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro»,
1:344$664 (avisa n. 448).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a expedição de ordens para
que, ao major Ivo do Prado Montes Pires da
Franca, incumbido do angariar subsidios
para a historia militar do Brazil, seja per-
mittido o uso do telegrapho nacional e bem
assim para que possa ser accoita nos Cor-
reios, como ciliciai, a correspondencia
referido major com as autoridades da União.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença ao 2° tenente Alce-

biades de Oliveira Brazil para aperfeiçoar
seus conhecimentos militares na Europa, de
accArdo com o art. 12, n. IV, da, lei n, 2.221,
de 30 de dezembro de 1909;

Declarando que o capitão Manoel Bour-
gard de castro e Silva é dispensado do ser-
viço do Departamento da Guerra ;

Mandando servir no 55° batalhão de caça-
dores, o 1° tenente medico do exercito Dr.
Juvenal Feliciano dos Santos.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando o contracto celebrado
em 6 de maio findo, com diversos negoci-
antes, para acquisição de artigos de farda-
meato.

linisterio da Guerra — Rio de Janeiro,
25 de junho de 1910. — N. 2.015. -

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que são transferidos, na arma
de infantaria, do 13 3- regimento para o 1° o
2° tenente Francisco da Silva Junior e deste
corpo para aquelle o 2' tenente Miguel de
Castro Ayres.

- Saude e fratOrnidades— T. B. Borinanw.

alinisterio da Guerra.-- Rio de Janeiro,
25 de junho de i910.	 N. 90.

Sr. coa-mandante da. Escola de Artilharia
e Engenharia—Declaro-vos que é nomeado o
professor dessa Escola capitão AntonioAranha
Aleira de Vasconceillos para fazer parte da
commissão examinadora no concurso de pho-
tosraphos para a repartição do Grande Esta-
do Maior do Exercito, em substituição ao
tenente-coronel José Joaquim Firmino.
•Saude e fraternidade. — 1. B. Bormann.

Alinisterio da Guerra — Rio do Janeiro,
25 de junho de 1910	 N. 183.

Sr. director geral de -Contabilidade da
Guerra—Convém que, por conta do § 14° —
Material n. 31, juntas de alistamento e sor-
teio militar, etc.- do orçamento deste minis-
terio, para o corrente anuo, mandeis adian-
tar ao Dr. Elysio do Araujo, director da Con-
federação do Tiro Brasileiro, a quantia do
600$000, para attender a despezas com a pu-
blicação da revista da mesma Confederação
sO Tiro», devendo o referido director pres-
tar contas opportunamente desse adianta-
mento.—J. B. Bormann.

Alinisterio da Guôrra, — Rio de Janeiro,
25 de junho de 1910— N. 42.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos que é dispensado o tenente-co-
ronel José Joaquim Firmino da commissão
atue tem de examinar os candidatos ao logar
de photographo dessa repartição sendo no-
meado em substituição o capitão Antonio
Aranha Aleira de Vasconcellos, professor da
Escola de Artilharia e Engenharia.—J. B.
Bormann.

n•n1~10

Alinisterio da Guerra—Rio de Janeiro, 25
do junho de 1910—N. 189.

Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra —Alandae pagar a D. Ilenriqueta
Lobo Rodrigues da Cunha, independente-
mente de formalidades, os vencimentos de-
vidos a seu fallecido marido, 1° official da.
Secretaria da Guerra, Mathias Teixeira da
Cunha Junior.

Sande e fraternidado.—J, B. Borinann_
alfflin

Min'sterio da Guerra—Rio de Janeiro, 25
de junho de 1910.—N. 2.014.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que deverão constituir o conse-
lho superior technico de sande do Exercito,
na fôrma do disposto no art. 6° §51 0 e 2° do
Decreto Legislativo n. 2.332, de 6 de janeiro
ultimo, os seguintes officiaes: medicos do
Exereito:coroneis, Drs. Ismael da Rocha, An-
tonio Affonso Faustino e Mareolino de Souza,
tenentes-coroneis, Drs. Leovegildo Ilonorio
de Carvalho, Candido Mariano Darnazio e
Antonio Ferreira do Amaral ; majores, Drs.
Virgilio Tourinho de Bitteneourt,Breno Brau-
lio Muniz, Alfredo Mendes Ribeiro e Carlos
Antonio da Motta ; capitães, Drs. Francisco
Antonio Rodrigues de Salles Filho, João
Aluniz Barreto. de Aragão e Manoel Petrar-
cha de Mes q uita e o coronel-pharmaceutieo
Alfredo José Abrantcs.

Saud° e fraternidade.—J. B. Bormann.
.11••n•

Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro, 25
de junho de 1910 -- N. 190.

Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra — Declaro-vos que, de accardo com
o art. 58 da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de
1903, deverá ser mantida a determinação
constante do aviso n. 416, do 30 de nuvem-.
bro ultimo, relativamente ao capitão Luis•
Torquato de Souza, que continuará a per-
ceber a gratificação de auxiliar do Gabinete
do Chefe do Departamento da Guerra, visto
ter sido mandado para servir nesse cara-
ctar.	 -	 -

Saude e fraternidade.--.T. B. Bormann.
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Fanisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 de junho de 1910
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Thesouro Nacional,

sejam effectuados os seguintes pagamentos:.
A Leandro Pereira, da quantia do oRsGoa,

proveniente de varios fornecimentos feitos
ao Serviço do Inspecção, Estatistica, o Defesa
Ag ricolas, em abril ultimo. (Aviso n. 1.375);

A' Sociedade Nacional de Agricultura, da
quantia de 50:000$, em que importa a conta
proveniente do fornecimento de 500 colle-
COSS de mappas e dia.grammas d commissão
organizadora da secçao brazileira
sisão Internacional e Universal de Bruxellas,
no corrente anno. (Aviso n. 1.379)

Das duas folhas das gratificaçõos do pes-
soal sem nomeação do Serviço Geologico o
Mineralogico do Brasil, relativas aos mezes
de abril e mala ultimos. (Aviso n. 1,390).

Solicita providencias afim de que, no The-
souro Nacional, seja entregue ao Sr. Anto-
nio Gomes Cardim, a titulo de adeantamento,
por conta do credito especial aberto pelo de-
creto n. 7.833. do 27 de janeiro ultimo, a
quantia de 3:030$, ouro, para occorrer ás
despezas com os trabalhos relativos ã, exe-
cuçao de funis einematographicas mandados
tirar por este ministerio, destinados á repre-
sentação do Brazil na Exposição Internacio-
nal de Turim. (Aviso n. 1.378).

D:a 24
Ao Ministerio da Fazenda:

Solicitando que, no Thesouro Nacional,
sejam effectuados os seguintes pagamentos:

Ao representante da Gazeta da Tarde da
quantia de 459$, proveniente da publicação
das instrucções sobre a febre aplitosa, feita
em abril ultimo. (Aviso n. 1.384) ;

Ao representante da Gazeta da Tarde da
qUantia do 5:0:6$ proveniente de publica-
ções do propaganda feitas por ordem deste
rninisterio no corrente anno. (Aviso n. 1.383);

A Oscar N. Soares, da quantia de 562$,
proveniente de forneciniento de papel e pa-
pelão á Directoria Geral do Estatistica, no
mez do maio do corrente anno. (Aviso nu-
mero 1.382) ;

De uma só vez, da gratificação de 300,; a
cada um dos Srs. Alvaro José de Cerqueira
Lima e João do Cerqueira, Reis o Silva, por
serviços prestados, no mez do maio ultimo,
no combate de epizootias (Aviso n. 1.381).

--
Directoria Geral de Industrio e Cominercio

SEGUNDA SECÇIO

Expediente de 25 de junho de 1910
O Sr. ministro foi informado pelo director

da Commissão do Expansão Economica do
ipazil de que na Exposição Internacional e
Universal do Bruxellas será distribuido o li-
vro intitulado Un pays d'expansion dconoini-
que, tendo por assumpto as questões de im-
Migração e colonização no Brazil.

O mesmo director remetteu ao Sr. mi-
nistro um exemplar da revista allemã
Ounttni-Éeitung, de 27 de maio ultimo, que
'publica um documentado artigo sobro a bor-
racha no Brazil.

— Ainda pelo mesmo director fui o Sr. mi-
nistro informado do procedimento dos jor-
naes Mars El-Fatal e fournal du Cafre, que
começam a °ocupar-se com assiduidade do
nosso paii.

Ambos esses jornaes toem publicado inte-
ressantes artigos sobro os interesses brazi-
1.2JP0À.-

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 a 24 de junho de 1910
A' Leopoldina, Railway e á Estrada de

Ferro Central do Brazil, solicitando passa-
gene com direito a transporto de bagagens
o material, ida e volta, respectivamente,
entro esta capital e Campos, Campos e Porto
Novo do Cunha e capital a Porto Novo do
Cunha, para o Dr. Gaspar de Oliveira Vianna,
assistente do Instituto Oswaldo Cruz, e um
servente, em commissão deste ministerio,
referente a estudos microbiologicos de epi-
zootias. (Officios ns. 147 e 148.)

A's Estradas do Ferro Oéste de Minas,
Central do Brazil, S. Paulo Railway, Pau-
lista o Mogyana,, solicitando transporte do
um casal de sumos, reproductores, do pro-
priedade do coronel João Quintino Teixeira,
criador em Uberaba, respectivamente entre
as estações de Oliveira a Sitio, Sitio a Norte,
S. Paulo a Jundially, Jundiahy a Campinas
o Campinas a Uberaba. (0fficios ns. 150
a 154.)

Ao Sr. Miguel A. G. Moccia de Guz-
zardi (Republica Argentina), informando so-
bre a publicação do regulamento sobre mar-
cas de animaes na imprensa de Buenos Ayres.
(Officio n. 155.)

Ao coasul geral do Uruguay, no Brazi?,
remettendo a publicação do regulainesto so-
bre marcas de animaes e esclarecendo a in-
terpretação de va,rios artigos do mesmo re-
gulamento. (Officio n. 157.)

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, solicitando o transporte de estacas
de ferro que se destinam ao Posto Zoote-
ehnieo, em Pinheiro, que despacharam Arens
& Comp. (Officio n. 158.)

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Solicitando que sejam attendidas as re-
quisições de passes, despachos de bagagem,
materiaes, animaes, etc., feitas pelo dire-
ctor do Posto Zootechnico Federal. (Officio
n. 159.)

Ao Ministerio da Fazenda:
Remettendo, por cópia, a carta recebida

do Sr. L. Arrozal, de Buenos Ayres, sobre a
remessa de 30 eguas que se destinam a par-
ticulares e não a criadores, vindo gosar de
isenção aduaneira. (Aviso n. 36.).

Ao Sr. ministro do Brasil em Buenos
Ayres:

Informando que o edital e regulamento
sobre marcas do animaes está ssndo pu-
blicado na imprensa daquella capital ;
que o prazo da coneurrencia termina em
15 de julho ; que os . systemas premiados
serão propriedade do Governo (telegram-
ma 4).

Reqiieri»zentos despachados
Antonio Pinto Nogueira Aecioli Filho,

pedindo autorização para importar 14 bo-
vinos, nove caprinos e um °avaliar, de
accôrdo com o regulamento de 16 dezembro
de 1909.—Attendido, condicionalmente, fa-
zendo-se effectivo o auxilio si provar, em
tempo, que é agricultor o criador.

Alberto de Souza Siquoira, pedindo trans-
porte para oito bovinos, de Pinheiro a Cam-
panha.—Deferido.

Dia 25
Sr. presidente do Sociedade Nacional de

Agricultura:
Erii additamento ao officio n. 173, de 31

de maio proximo findo, desta directoria, no
qual foi solicitada a remessa, ao Sr. Fran-
cisco Trigo, rua Muller n. 64, em S, Paulo,do
duas mudas de laranja lima ; duas mudas
de laranja da Bahia ; duas mudas de la-

yanjaselects, ; duas mudaS_de laranja pua

e considerando que o tempo apropriadOs
para a transplantação das Mesmas estã;
passando, peço-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as necessarias providencias afim de
que, sem demora, seja satisfeito aquelld
pedido.

—Sr. director do Serviço do Povoamento
do Solo:

De ordem do Sr. ministro, levo ao vosso
conhecimento que os colonos do Nucleo Co-
lonial João Pinheiro, segundo carta do Sr.
Antonio Claudino da Fonsee I, desejam des-
envolver a cultura do algodão naquilo nu-
deo ; assim sendo, deveis dar as necessarias
providencias no sentido de serem fornecidas
aos referidos colonos, sementes do alludida
vegetal.

Requerimento despachado
Antonio Clandino da Fonseca, pedindo

50 &tecos do sementes de algodão.— Indefe-
rido, visto já ter sido contemplado.

MI/OFR,

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinais°. em 24 de junho de 1910

PP,ESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA
Repesenant cio Ministerio Publico, D. Al-

fredo Valladão.-83crelario, Conto Neves ‘.
Presentes 03 Srs. director Arthur

Eworton e sub-lirectores Francisco José Pe-
reira, de Oliveira o Luiz Ribeiro Rosado,
este no exercicio interino do carga de dire-
ctor da 2 1 Directoria e aquelle no de dire-
ctor da l a, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. director Arthur A.;
Ewerton:

Processos:
De tomadas de contas:
Do collector das rendas Moraes Pedro

Antonio Marques da !tosa Primo, em diabo-
rahy, no Estado do Rio de Janeiro, de 1 do
janeira de 1905 a 31 de março de 1910, ex:r-
cicios do 1935 a 1909;

Do ex-collector interino ds rendas fe-
domes Pedro do Magalhães Barbalho, em
Santo Antonio do Peçanha, Estado do Minas
Geraes, de 28 de agosto a 31 de dezembro do
1839

Dos ex-encarregados da arrecadação da/s
rendas federaes:

Belarrnino de Paula Machado, em Ara,x4,'
no Estado de Minas Geraes, de 18 de janeiro .
de 1901 a 15 de junho de 1908, exereicios de
1901 a 1908;

Antonio Esaal dos Santos, em Ayuruoca, na
Estado de Minas Gemes, de 11 do julho de
1903 a 2 do janeiro do 1909, exercieios de
1903Do ae ni9e0n0h;e iro a

gronomo J. Ama,ndio So-;
bral, referentes ao adeantamonto do 1:200$,
que lhe foi feito, para attonder ao paga-
mento de despezo.s com a extincção dos ga-
fanhotos no exercido de 1909

Dós ex-agentes do Correio :
Victor Antonio Soares, em Bagre. no Es-

tado do Pará, de 17 dejunho do 1901 a 5 de
maio do 1909 •

D. Luiza Amelia Falcão, em Canafistulao
no Estado do Ceará, de 9 de junho do 1889 a
8 de maio de 1908

D. Maria José Menescal, em Massapé', no
mesmo Estado, do 1 do agosto de 1891 a 29
de junho de 1900

D. Francisca, Benevides de Magalhães, era
Cachoeira, no 1110s1110 Estado, de 3 de jullaV.
de 1604 a 16 do abril de 1907

D. Maria Idalina do Freitas Leão, em Be-,.
beribe, no mesmo Estado, do 26 do dezembl'o
de 1898 a 25 de maio de 1907;

Tobias Bernardes, em Santa Cruz das Pols.,
moiras, no Éstad.o de ã.	 de 5 de abri;
dó 1900 a 27 do fevereiro	 1909,
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O Tribunal declarou os aludidos respon-
soveis quites com a Fazenda Nacional,
mandando lavrar nesse sentido os necessa-
rios accórdãos.

Ao ex-encarregado da Arrecadação das
Rendas Federaes Manoel Francisco Mendes,
em Campinas, no Estado do S. Paulo, de 7
de abril do 1892 a 17 de de janeiro de 1902,
exercicios de 1892 a 1902.- Havendo sido
recolhido, com os juros da, mora, o alcance
lixado por accórdão do 22 de abril de 1910,
deliberou o Tribunal que se expeça quitação
ao responsavel.

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados 1103 processos apresentados em
sessão anterior o relativos ás contas do col.-
Motor das rendas federaos em S. Paulo,
Francisco de Paula Vicente de Azevedo, do
ex-encarregado da arrecadação das rendas
federaes em Venancio Ayres, no Estado do
Rio Grande do Sul, Antonio Augusto Fer-
reira Brito, do ex-thesoureiro da extincta
Thesouraria do Fazenda e Alfandega, de Per-
nambuco, Luiz Manoel Rodrigues Valença, e
do exaagento do Correio, em Affaá. no Es-
tado do Pará, Firminoo Maciel Guedes Po-
reira, mandando expe'n r-lhes quitação e dar
baixa nas flanas prestadas peles doas ul-
timos, indicados responsaveis.

De prestação de fianças :
Dos colectores das rondas federaes: •
Justino Adalberto Leal, em 13.guassú, no

Estado do Santa Catharin t, de 200$, em
uma caderneta da Caixa Economica

Benjamin Barbosa Roriz, em Santa Lu-
zia, no Estado de Goyaz, do 200$, em ti-
tulo da mesma natureza

Dos escrivães das eollectorias das rendas
foderaes:

Tranquilino Ramos, em S. José, no Estado
de Santa Catharina, de 050$, em uma cader,
neta da Caixa Economica,
• Manoel Dias de Toledo, em Olinda, no Es-

tado do Pernambuco, do 2:500$, em identico
titulo;

Do agente do Correio Manoel Nunes do
Oliveira, em Sapucaia, no Estado do Rio do
Janeiro,de 1:804,om duas apolices da divida
publica.

O Tribunal, attendendco a que os valores
offerecidos caucionam a gestão dos rasnon-
soveis, julgou idoneas e suflicientes as /Lianas
de que se trata.

Dos agentes do Correio:
D. Thereza Velloso do Nascimento Silva,

em S. Luiz do Gonzaga, no District° Fede-
ral, do 1:600$, em uma caderneta da Caixa
Economica

Joaquim Fleury Curado, em Corumbé,, no
Estado de Goyaz, do 000$, em identico ti-
tulo.

O Tribunal deixou de approvar as fianças,
pelas raz5es constantes dos pareceres.

°Mi lo 1470,de 28 de maio ultimo, da Sub-
directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, consultando si, deve ul-
timar o processo do prestação de fiança do
agente do correio do Capivary, no Estado
do Rio do Janeiro Felicissimo Pereira de
Oliveira, que foi exonerado do respectivo
cargo, em 8 do janeiro do corrente anno;

Officio n. 1.513, da mesma repartição, de
2 do corrente, fazendo identica consulta em
relação ao processo do D. Mercedes Fortes
de Moraes, ex-agente do correio de Austin,
no Estado do Rio do Janeiro.

O Tribunal foi do parecer que se enleio,
em resposta, declarando que os processos
devem proseguir nos tra,mitos legaes.

Relatados pelo Sr. Subdirector Francisco
José Pereira de Oliveira:

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos •

N. 72, do 1 do corrente, transmittindo,
por cópia, o contracto celebrado pela Dire-
ctoria Geral cios Correios com Luiz Herman--

ny & Comp.. para fornecimento do mate-
rial, no corrente anno

N. 78. do 10, enviando cópia do contracto
celebrado pela directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, com Franci co San-
toro,pa.ra fornecimento de madeira do lei no
corrente armo.

O Tribunal deu registro aos contractos.
N. 77, de 15, enviando o coatracto ceio

brado pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brami, com diversos negociantes,
para o fornecimento do materiaes, durante
o anno de 1910.-0 tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para o fim de exigir
informaçWs sobra o cumprimento das os-
igencias do art. 54, do actuai lei do Orça-
mento, bem como o e lital de concurrencia

N. 80, de 18, transmittindo, por meio de
c.Spia, o contracto effe,itaa,do pela Directoria
da Estrada de Forro Central do Brasil, com
Orozimbo de Oliveira Lopes, para forneci-
mento de 20.000 dormentes, no corrente an-
no.-0 Tribunal deixou de registrar o con-
tracto, por estipular a clausula 3 1 a sua
vigencia até 31 de dezembro de 1909;

Ns. 1.233 e 1.262, de 150 13 do corrente,
sobre concessão dos creditas:

Do 530,3, á Delegacia Fiscal no liMado do
Am tzonas, para °ocorrer ao pagaiminto de
despezas da verbo 23'

Do 90:001$, á Thesouraria, da Estrada do
Ferro C.ortral do Brasil, idem da verba 6°,
II. I

O Tri'irnol ordenou o registro da distri-
buição dos credito?.

-Olinisserio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 2.861, do 14 do corrente, remettendo,
por meio do cópia, o contracto effectuado
pelo general commandante da Força Poli-
cial, cum o empreiteiro sianoel Alvaro, para
consirucção do um predio annexo ao quartel
Regional do B itafogo.-0 Tribunal conver-
teu em dilig :ncia, o julgamento, afim de re-
quisitar informação-si foi realizada a cau-
ção de 2:00 a que Se refere a clausula V,
do contracto;

N. 2.893, de 15 do corrente, solicitando o
pagamento do 25$, na Deleg tola Fi .cal
Rio Grande do Sul, a Calos Echenique, pro-
voniooto de impressões feitas, em março de
1900, para o serviço eleitoral, correndo a
despesa, á conta da verba 3 É°.-0 Tribunal
negou registro á distribuição do c-edito da
eitadt quantia, por dever a despeza ser pro-
cesSaila, como de exercicios findos. -

Relatados pelo Sr. Luiz Ribeiro Rosado:
-Sliaisterio da Fazenda:
Processos de distribuição dos creditas:
De 7:824s6 i6, ouro, á Delegacia do The-

souro Federal em Londres, para dospezas da
verba 1 l e

'
:

Do 864$ e 1:521$290 á Delegacia Fiscal no
Estado do Matto Gr .sso, idem das verbas
53 e 34°, e de 1:014$193 ao Thesouro Nacio-
nal, idem desta ultima verba;

Da 128$200 á thesouraria da Estrada de
Ferro Central do Bra,zil, idem da verba 3a;

De 1:000$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba, idem da verba 21e;

De 3:124'380 ao Thesouro Nacional, idem
da verba 17°;

De 200$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Piauhy, idem da verba 24";

Da 2:300$840 á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Graudo do Sul, idem da verbo 34°;

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditos, feitas as nocessarias anul-
laç3es.

Processos de concess5es:
Do montepio civil:
A D. Maria Augusta Naylor, filha solteira

do falecido director aposeatado do Thesouro
Nacional, Dr. Carlos Augusto Nayior,
importancia mensal do 3 i0$000;

A D. Esmeoalda. Masearenhas de Brito o
aos menores Waldemar o Sydnev viuva- o

filhos do falecido 2° officio' dos Correios
Joaquim Sara:hos do Brito, nas importivicia,s
annuaes da 1:000$ á primeira o de 500$ a
cada um dos menores;

A D. Josephma da Costa Torres o aos me-
nores Waldemar, João, Manoel o Maria,
viuva e filhos do fallecido condutor d'e trem
da Estrada de Ferro Central do Boazii oi-
cero Dias Torres, nas importaucias annuaes
de 460$ á primeira e 115$ a cada um dos
menores.

De montepio e meio soldo
A D. Maria Evangeosta da Queiroz, mão

viuvo, do finado 2° tenente da Exereato,Thoo-
domino Ramos de Queiroz, nas important:ias
másoes do 60$ o 31$230 •

Aos menores Oswaldo, 'Osmandina, Oswalo
dina, o Odilon, filhos do falte : ido 2° tenente
do Exercito Ignaeio do Arruda Qaeiroz, nas
inirn.portancias mensaes de 15$ e 12$ a cadau 

A DD. Maria, Benedicta o Joanno Monteiro
da Silva, filhas do falecido alferes refor-
mado do Exercito Podo° Monteiro da Silva,
na importa,ncia mensal de 20$ em cada ti-
tulo, a cada rima das ha,bilitandas.

D3 apos mtadoria :
Ao continuo d.h directoria do mulilnas

e'octricidado do Arsenal de Marinha desta
Capital almool Pinto dos santos, coot o
vencimento annual de 1:318$125, visto con-
tar 42 anus, oito 11-10Z2S o 21 dias de serviço
publico.

O Tribunal, attentlenlo a que foram nos
processos. obs rvadas as disposiçãO ,s em
viooroleclarou legal a concessão dis pensõos
e da opa-catadora de qu. se trata, reols-
trando-so a despesa, na forma dos pare-
ceres.

-Ministerlo da Marinha:
N. • .674 e 2.713. de 18 do corrente, rola-

ti vos á concessão dos creditos:
• 700,0-9, ou 6:223$000, ouro, á Dele-

gacia do Toesouro em Londres, para despo-
zas á conta do credito aberto pelo d,:creto
a. 6.470, do 10 de mai° do 1007

De 9:811 i$000 á Delegacia Fiscal no Fatad)
de Pernambuco, idem da, verba 17°.

O Tribun ia ordenou o registro da distri-
buição dos creditos.

Officio da Directoria do Contabilidade do.
Marinha, n. 346, de 10 do março ultimo,
traasmittindo cópia do contracto . celebrado
com a Companida Brasileira do Energia
Elec'rica, p ira fornecimento do energia ele:
ctrica aos estabelecimentos do Ministerio da
Marinho.-0 tribunal converteu em diLgen-
cia o julgamento, afim de requisitar os do-
cumentos relativos ás exigencias coutidas no
art. 54 da lei ri. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909.

-Ministerio da Guerra-Avisos
Ns. 320, 354 e 407, do 10 e 21 de Maio o t

do corrente, podindo a distribuição dos ere-
ditos

De 146$ ao Thesouro Federal, para paga-
mento de despesas da verba 10°

Do 4:0a0$ á Delegacia Fiscal no Estado do
G iyas, idein idem

Do 1824500 á no Estado de S. Paulo, idem
idem.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as devidas annul-
laçõss.

N. 300, de 4 de maio findo, solicitando o
pagamento, á conta da verba 15'. da quantia:
de 08$, na Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, ao Banco da Provinda, proa
veniento de alugueis do casas °ocupadas pelo
20° batalhão do infantaria. - O tribunal
negou registro á despesa, por dever ser pro-
ce,sada,, nos termos no decreto n. 10.145, do
5 de janeiro do 1880;

N. 445, do 10 do corrente, sobro o paga-
'mento de contas a diversos, no total do
10:239$650. -- O tribunal deliberou sobre a
quantia do 8$, em que importa uma coota
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de Gonçalves Castra Come., deixando de
dar-lhe registro, por indevida classificação
da despeza na consignação n. 28 da verba 14e.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia de 103$700 pelo secreta-
rio da Escola Polytechnica, engenheiro João
Cancio Povoa, com despezas de prompto pa-
gamento, no mez de maio ultimo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 25 do corrente,
o Sr. Dr. presidente dcate tribunal:

alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 1.253, de 18 deste mez, pagamento de
:33$677 á «Societe Arionyme du Gaz de Rio
de Janeiro», proveniente de consumo de gaz
na illuminação externa da Inspectoria Geral
da illuminação desa capitai, durante os
mezes de fevereiro e moa ço ultimos

N. 1.253, de 17, idem de 1:C0($ ao por-
teiro desta secretaria de Estado Jose Alves
da Silva, para attender a despezas de seu
cargo, no corrente armo.

-Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio-Avisos

N. 1.233. de 8 do corrente, pagamento de
3:500$ ao De. Felisbello Freire. do conta
de publicações feitas TIO ECOnOntiria Rrazi-
leir.), em proveito da Exposição Nacional de
1908

N. 1.318, de 20, idem do 765$500, a Leu-
einger & Comp. e eutre, de lernecimentos
de varies art gos de cape Ii tnte á D rectoria
Cerol de Estaastica. em abril ultimo

N. 1.311, de 17, idem de 1:437S: a Moreno
Forlido & Comp., idem, ect instrumentos
destinados ao combate de epizooticas, idem.

N. 1.29e, de 15, ide:n de 521$, ao Sr. Ma-
noel Lopes Marques, por se:viços prestados
na installação do herbario do Jardim Bota-
nico, em abril e maio, proximos passados

N. 1.0a2, de 21 de junho, pagamento de
10.0e0s; ao Sr. José: Guide, da segun i a pre-
stação do seu contracto de larnecimento de
;eco lis-to «El Itilian nel Beazil»;

N. 1.313, de 18, idem de 4.000a (coam
adiantamento, ao director do Instituto Os•
voai° Cruz, para attender despezas a seu
cargo;

N. 1.317, de 20, idem de 3:000$, ao Sr. An-
tonio Luiz cb.s Sautos \\T orneai:o de fbenesi-
mento de livros á. Secção da Publicaçaea e
Bibliotheca, deste Mimsterio, Me armo.

-Ministerio da Justiça
Aviso n. 2.985, de 22 do en'rente, paga-

mento de 288$ a Meurer & Pereira., de objo-
etos de exped,ento fornecidos ao Supsemo
Tribunal Federal, no mez do maio findo.

—Islinisterio das Itelavits Ex eriores—Avi-
:

N. 183, de 22 deste mez, pagamento de
3:50$,e50$ papel, ao 2 , tenente da armada Fre-
dericoAugusto Borges Junior, aoxillar da
commissão de limites do 13sazil cem a Bo-
iivia, de gratificação por serviços prestados
á mesma co m ssã o ;

N. 187, idem, idem, de 12500, aos Srs.
Leuzinger & Comp ode fornecimento de obje-
ctos necessarics para o cape Dente desta Se-
cretaria de Estado, no actual exercido.

-Ministerio da Guerra;
Avisi n. 268. de 27 de maio ultimo, pa-

gamento de 3:93125a diversos, de forne-
cimentos a varias dependencias deste mi-
nistorio, no corrente anno.

-Mtnisterio da Marinha:
-• Aviso n. 2.766, de 22 do corrente, paga-
mento do ::'.4:701$, a Josa Silva & Coajo. e
outros, de fornecimentos ao referido minis-
terio, este aflito.

-51inisterio da Fazenda-Officios: 	 •• N. 141, da Caixa de Amortização, de 8
deste mez, ragernento de 736$500 a Mc.

Lanchlau & Comp., de fornecimentos á. re-
f, rido, repartição, em maio ultimo;

N. 111, da Est itistica Commercial, de 21,
idem de 8;5$ ao Sr. Francisco Paquet, rela-
tivo á. revisão de provas do Boletim Geral
de Importação e Exportação, Movimento
Maritimo, etc., correspondente ao aano de
1903.

Requerimentos:
Do escripturario da Alfandega da Rabio

Elias do Rosario Marques, cred.to de 4J0
á.	

$
Dslegacia naquello Estado, para paga-

mento, ao mesmo, de gratificaçSo por ser-
viços extraordinarios prestados fera das ho-
ras de Expediente;

Da 4Brasilianische Elektricitats Gesseis-
ellen»; pagamento de 89$790 e 233$ =.40, pela
assigratura de apparelhos telephonicos, no
Thesouro Nacional;

A Auler & Comp., idem de 68'8, forneci-
mentos á 2a Pagadoria do Thesouro,em abril
ai ti 1110.

Exercicios findos:
Requeri mentos :
Do Dr. Eugenio do Barros Roja Cabaelia,

paramento de 737$333, dividas de 1908 e
1909;

Do Dr. lana-cisco Ferreira Braga, como
procurador do D. Etizenia L. de Villena
Fernandes, idem dc 3.7Jiaa, dividas de 1901
o 1002.

DlARIO DOS TB,IBUNAES
C.3 u premo Wrilmnal. 15'etieral

40 1 ses-são em 25 de junho de 1,910

Preside ci.1 do Sr. m);islro Pindaltiba de
Vos-Procu airr g 'r 1 da Republica, o

Gle.maraes Na ai

A's 11 horas o meia da nitnhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes cs Srs. minis-
tros Rib tiro de Almeida, André Cavalcaoti,
Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
cavalem-da Manoel Espinola, Pedro Lesst,
Canuto Saraiva e (iodai-aio Cunha.

Deixaram de compw-eeer is Srs. minis-
tros Herminio do Espirito Santo, João Pe iro,
e Manoel Mortinho, que se acham em gogo
de licença e o Sr. ministro Epitacio Ifessoa„
com causa partic:pada.

Eu li la e approvada, a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o exaethente sobre a
mesa.

A requerimento do Sr. ministro Manoel
Espinola, ie:ator do recurso extraordina.lo
n. 593, em que é recorrente o major Anto-
nio Joaquim de Carvalho Filho, e recorrido
o Dr. Theodoro Dias de Carvalho Junior e á.
vista da autorização do Tribul:ai, o Sr. pre-
sidente convocou os juizes federaes da 1" e
aa varas do District° Federal e do Estado do
Rio do Janeiro para a sessão de 27 do cor-
ente, aSim de tomarem parte no julga-

mento do mesmo processo.
JULGAMENTOS

Ha !)eas corpus
N. 2.83-Santa Catharin - Relator, o

Sr. minietra Manoel Esoinola ; imretrante,
o Dr. João da Sil s a Madeiros Filho, em fa-
vor de Eduardo Germano Schestz e outros.
-Consedeu-so a ordem p tra que prestem
informaçaes dentro de 30 dias o Supremo
Tribunal de Jostiça de Santa catharina e o
Conselho Municipal da Villa. de Palhoç
sendo a inter.-nação deste por intermedio do
Governador do Estado, contra o voto do
Sr. ministro Godo:redo Cunha quanto á dili-
gencia.

N. 2.891-Pernambac-:-Re1ator, o Sr. mi-
nistro Pedro Iossa ; paciente. Joio José de
Almeida.-Não se conheceu do pedido, una-
nimemeate.

N. 2.895-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; impetrante, o advo-
gado Julio Prates, eni favor de Jose, Maria
tIo Souza.-Não se conheceu do pedido, por
não ser caso de halwas-corpus,, unanime-
meato.

Appelactio

N. 426 -Paraná - Relato:', o Sr. min'stro
Canuto Saraiva; revisoras, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Ribeiro de Almeida; ap-
pollante, o procurador da Ropublica; appel-
lado, Francisco de Paula Ribeiro Viarma.-
Foi reformada a sentença, para condemnaa
o réo no gráo maximo do art. 221 do Co-
digo Penal, unanimemeate.

N. 405-Minas Geraes (sabre embar gos) -
Relatei', o Sr. ministro Manoel Eepinola;
visores, os Srs. ministros Pedro Loss e Ca
mito Saraiva; appellante emaargante, Vital
Epiphanio: appellada embargado., a just.ça
federal.-Foram receb i d.s os embargos para
reformando-se o accerdão embargado, absol..
ver o réo emaargante, contra os votos dos
Srs. Pe Iro Lesai. e Godofredo Cunho. Impe-
dido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

Recurso
*
 ele:Ima

N. 212-Minas Gora.es-Relator, o Sr. ml
nistro Oliveira Ribeiro ; recorrente, Jose
Brotas do Oliveira ; recorrida, a Junta do
ReIrturso s.-Negou-se provimento ao recursa,
unanimemente.

Aygravo de peliça()

N. 1.257-Estalo do Rio de Jaoeiro-Ra'
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha.,
aggravante, Serafim Alves Marquele Pinto .
mgravado. Bernardo da Silva Ma' tins.-
Dei -3 -3 provimento ao a ggravo p:ra, renr-
mando o despacho mrgravado, mandar que
seja recebida a aopollação, unanimemente,.

C"fliclos d; 2urisdieçcio

N. 211-Pará-Relator, o Sr. nanistro Pe-
dro Lesse ; revim os. os Srs, ministio.s

to Sarai va e Gole fredo Cunha; stisci tanta,
o Juizo Federal na secçã ) do Pa: á ; suscita-
dos, o mesmo juiz e o Tribunal Superior de
Justiça do Estado do Para.-Julgotase mo-
cedente o conflicto p nua declarar compe-
tente a Justiça Federal, unanimemente.

N. 222-Maranhão-Relator, o Sr. minis-
'listro Ribeiro do Almeida ; revisores, os
Srs. ministres Andra Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro; sus:itanta, Mediano Gil Ca aello
Branco ; su scitados, os juizes do direito das
cidades de Therezina e S. Ldiz.-Passando a.
preliminar de conhecer-se do confie:to, con-
tra os votos dos Srs. ministros Ribeiro de
Almeida, Oliveira Ribeiro o André Caval-
canti, de meritis declarou-se competente o
juiz do Pla.uhy, unanimemente.

Encerrou-se a Se3SãO ás 4 horas e 10 mi-
nutos tia tarde.-0 sub-secretario, Edmundo
da Veiga.

_	 DISTRIBUIÇÃO DI PROCESSOS'

Recursos extraordinarios
-

N. 67.:9-Minas-Recorrentes, Pralo unia,
& Comp. ; recorridos, Maria Josepaa de
Campes e outras.-Ao Extu. Sr. ministro
Canuto Sai eiva.

N. 660-Minas-Recorrente, José Joaquim
de Queiroz Junior '• recorrida., The St. John
d'El-Rey alining Company, Limited. - Ao
Exni. Sr. ministro Godofredo da Cunha.

N. 593-Capital Federal- Recorrente em-
bargante. Dr. Manoel Salvador ; recorrido
embargado, JOSá Pires Carra.patoto.- Ao
Exm. Sr. ministro Cardoso do Castro (em
substituição).

Revisões criminaes

N. 1.220 -Rio Grande do Sul-Mich:ma--
rio, Severo Pereira da Silva. - Distribuida,

oreeeeme.



tomingo 2 6	 WARM OFFICIAL
	

Junho — 1910	 4.8 O ri;

em substituição, ao Exm. Sr. ministro An.
j tonio Augusto . Ribeiro de Almeida.

• N. 1.410—S. Paulo— Peticionarid, Ore-
. zimbo Miguel de Abreu. — Distribaida ao

Exm. Sr.ministro Pedro Antonio de Oliveira
Ribeiro (em substituição).

PASSAGEm DE AUTOS

ppellações eiveis

Ns. 1.533, 1.533, 1.510, 1.511 e 1.730,
ao Sr. ministro Andra Cavalva,nti

Ns. 1.020, 1.362 e 1.611, ao Sr. ministro
Cardoso de Castro. 	 .

Recursos extraordinarios

Ne. 605 e 600, ao Sr. ministro 'André Ca-
valcanti. •

Revisão cri usual

N. 1.334, ao Sr. miniistro André Cavai-
Canti.

Homologaçães dc . sentenças estrangeiras

N. 617, ao Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 611, ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

AllDIENCIÀ DO JUIZ SEMANARIO, EXM. SR . MI-
NISTRO GODJEREDD CUNHA.

Aberta a audiencia foram publicados ãs
seguintes feitos:

Aggravos de petiçao

N. I.258—Estado do Rio —Aggravantes,
João Bernardino Ferreira de Faria ; agra-
vado, Dr. Cesar Ca,ndido Pereira da Fon-
seca. — Negoo-s3 provimento ao aggravo,
julgando competente á Justiça Federal, do
acotio-do Mn a decisa,o aggravada.

N. 1.205 —Capital Federal— Aggravante,
.11apliael Josa da Silva Lima ; aggravada,
D. Anna Vieira do Sogadas Vianna,.—Jul-

, gou-se prejudicado e deserto o recurso,
N. 1.268 — Bahia — Aggravante4, Dam-

schte & Comp., agentes da Companhia Ham-
burgo America Linho o, outra ; aggravados,
Martins dos Santos & Comp. — Negou-
provimento ao aggravo para se,confirmar o
despacho agravado.

Aggravo de instrumento -

N. 1.254—Amazonas—Aggra,vnte, Dr. 1-Na.
(iro Botelho da Cunha ; aggravaalo, o Juizo
Federal na sução do Amazonas.—Deu-se
provimento ao etggra,vo, para, eonfirm.ando
o despacho aggrav-ado, mandar que seja a ap-
poli ição recebida coai o eireito suspensivo
-lambem.

AppellaMs cri»tinaes

N. 418—Pianhy—Appellante,Aptonio Ber-
nardo do Souza ; appellada, a Justiça Fe-
deral.—Desprezaram-se os embargos.

N. 424 — Districto Federal — Appellante,
Manoel Eduardo de Amorim ; appellada, a
Justiça Federal. —Negou-se provimento á
appellação para se confirmar a sentença de
lis. 104 dos autos.

I , N. 4:5—S. Paulo—Appollante, Manoel do
. ] Assumpção Lopes ; appellada,, a Justiça Fe-
deral.—Negou-sa provimento para se con-
firmar a sentença appellada. 	 •

Rerisbes criminaes

N. 955—Bahia—Peticionario, Antonio, ex-
irescravo.—Julgou-se prejudicado o pedido de
revisão.

; N. 1 .113—Pernambuco—Peticionario, An-
tonio Acyoli Vanderle.y.— Negou-se provi-

' mento ao reculso, por estar provado o
crime.

N. 1 310—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, Franklin Rodrigues ,do Oliveirao—Ne-
gou-se provimento, para se confirmar a sen-

/ tença recorrida.

Appellações eiveis

N. 1.012—Pará — Appellante, a Compa-
nhia de Seguros Segurana ; appellado, An-
tonio Fernando Carvalhal .—Não se tomou
conhecimento da appelLtção.

N. 1.153—Capital Federal— Appellantes,
a União Federal e o capitã.o da Bri gada Po-
licial, José Pinto do Souza ; appellados, os
mesmos. --Desprezaram-se os embargos.

N. 1.335—Goyaz Appellante, o Estado
do Goyaz ; appellado, Benjamin Berauó.—
Den-se provimento a appellaçãa para se an-
nullar o mandado de manutenção do posse.

N. 1.434—Maranhão Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellado, Manoel Calvet.
—Annullou-se oprocesso pela impropriedade
da acção.

N. 1.442—Maranhão — Appellanfe, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, J. Foutoura, &
Comp.—Annullon-se o processo pela impro-
priedade da acção.

N. 1.443—Maranhão — Appellante, a Fa-
zendt do Estado ; appellados, Lima, Faria &
Comp.—Annullou-se o processo peia impro-
priedade da acção.

N. 1.490—Capital Federal — Appellante,
Dr. Felippe Sabuja Bandeira de Mello ; ap-
peitados, Nunes & Irmão, Antonio Leivas
Leito e a União Federal.—Declarou-se nullo
o processo.

N. 1.580—Bahia-1° appellanto, o conoil
por tuguez na 13 tida, 20 appellante, a União
Federal ; appellados, os mesmos ,—Negotise
provimento a ambas as appellações, contir-
mando-se a sentença alopellada.

N. 1.697—Capital Federal—Appellantes,
D. Maria Maya Pereira Sodré e outros ; ap-
paliada, a Fazenda Nacional.—Reformuu-se
em parte a sentença appellada.

CiSrto de .Appollação
Sessão do Conselho Supremo, em 2'5 de

junho de 1910
Presidencia do Sr. desembargador Lima

Drummond—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Atiaulpho o Celso Guimarães e o Dr. aloyaes
Sarineuto, procurador geral do Distado..

JULGAMENTOS

Queixcerime

N. 4 — Relator, Sr. desembargador Gui-
marães;• querelante, Antonio José do Souza
Brandão, por si o pelos credores partogue-
zes que representa na liquidação forçada do
Banco • Credito Real do Brazd ; querelado,
Dr. Pedro Francelino Guimarães Filho, juiz
de direito da 1° Vara Civel ..—Preliminar-
mente' resolveu-se seja a queixa submettida
á apreciição das Ca,maras reunidas, ex-vi da
lei n. 1.338, de 1905, art. 24, n. X—contra
o voto do Sr. desembargador presidente.

Comilicto de jur;sdicOo n. 67

Entre os Drs. juizes de direito da l a e 2"
Varas de Orphaos e Ausentes. —Julgou-se
procedente o conillicto para decretar-se a
competeneia, do Dr. juiz de direito da 1°
Vara de Orphãos afim do process tr. o inven-
torio e partilha dos bens do espolio de Joa-
quim da Silva Pimenta, unauimemente.

Foram julgados, pelo Conselho Supramo,
em sessao secreta, quatro recursos de, Itabeas-
corpus, ex-officio

Distribuição
A' PRIMEIRA CAMARA.

Aggravos de petição

Ns. 2.095 e 2.099.

A' SEGUNDA CAMARA

Aggravo -de petição

EDITAES
15ut1)romo 'Tribunal Peitoral
De ordeno do Exm. Sr. pi osidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 14 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo do •
juiz federal na sução do Estado do Esoirito
S Int°, pelo fallecimento do bacharel Josa
Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar do hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas nt secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as coniiições
de idoneidade mora/ exigidas pelo art. l
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890,
e art. 7°, paragra,pho unico, da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1591.

Secretaria do Supremo Tribuna l Feder d.
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
MartUs dos Santos Vianna.

De ordem do Fxm. Se. prrisideate, do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 181 do rk'ginient0 interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo do
juiz federal na secção (lu Estalo do Paraná,
visto ter sido aposeutado, por decreto de 20
de inato proximo Iludo, o bacharel Manoel
Igna,cio Carvalho de Mendonça, fica marcado,
a coutar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tic5es dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
ciumento instruidas com documentos que
comprovem seus serviços e habilitações o
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidas pelo art. 14 do decret
n. 848, de li de outubro de 1890, e art. 7",
paragraplio .unico, da lei u. UI, de, 20 do
novembro de 1594.

Secretaria do Supremo Tribunal Federa/.
1 do junho de 1910.-0 rarefaria Gabriel
Martins dos ,Santos Viannd.

•
Juizo do 1-Direito da Ne.-.-andll

Vara ColltitalCr ciai. --
Elitat de praça, com o prazo da 20 dias. -o-tra

venda e arrematação GOS predios terreos.em.
conitrucçi7o d rua Christovão Colombo
ns. 66, 08, 70, 72, 74 e 76 ( onolernoe ),
fregue4-ia da Gloria, pmhorados co tenente-
coronel Francisco lynacio Pereira do Girino
e sua mulher, em autos d3 executivo hypo-
theatrio que lhes move José Jiaauel Fra::-
ei:co de Souza

O Dr. José Afronso Larnoanior Junior,
juiz tio dir ato da 3° Vara CoMinercial
District° Federal, etc.:

Faz s doer aos que o prosent3 edital virem
em como no dia 19 de ju ho proximo futuro,
ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos luva-
lidos n. 152, o oflicial de semana desta Juizo
trará a publico prégão do venda e arrema-
tação a quem mais dor o maior lanço °Ire-
recer acima da respectiva avaliação os bulis
abaixo descri ptos e avaliados: Predioterreo
da rua Christovão Colombo I). 66. Liou-
strumilo-se de pedra, cal o tijolo, não stii,
forrado nem assoalhado, tendo de frente duas
janellas e uma porta com poriadas de canta-
ria, com tres divisões, niedindo o torreai) do
frente i'.°1 ,10 e de fundos 4 P1 ,50 ; está ava-
liado este predio,attendendc-se Os obras que
ainda sã() pr.:cisas, em 6:000$. Prodio ter-
mo da rua Chris:ovão Colombo n. 03, cons-
truindo-se do pedra, cal o tijolo, não está
forrado no ti a soala talo, tendo de Irente
fies janelas e IML porta Com por Laos do
cantaria, com seta divisões, medindo o ter-
raio de frente 4%10 o do fund,s 45",50;
está avaliado esto predio, attendendo-se
a.s obras .que • ainda são precisas, em •1. N. 2.098.
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9000$. Predio terreo da rua Christovão
Columbo n. 70, coustraindo-se de pedra, cal
e tijolo, não está forrado nem nssoalhado,
tendo de frente duas janellas e urna porta
com portaes de cantaria,. com Sete divisões,
medindo o terreno de frente l m .40 e de fun-
dos 45,59; está avaliado este predio, at-
tendenlo-se ás obras que são precisas, em
9:000$. Predio terreo da rua Christoyão Co-
lombo n. 72, construindo-se de pedra, cal e
tijolo não está forrado nem assoalhado,tendo
de frente duas janellas e urna porta com por-
taes de cantaria, com sete divisões, medisdo
o terreno de frente 4,40 e de fundos 450,50;
está avaliado este predio, attendeadc-se
obras que são precisas, em 9:590$. Predie
terreo da rica Christovão Colombo n. 74,
construindo-se do pedra, cal e tijolo, não
forrado nem assoalhado, tendo de frente
duas janellas e uma porta com poraaes de
cantaria, com sete divis5e3, medindo o ter-
reno de frente 4°,40 e do fundos 41 ,0 ,50; está
avaliado est?, predia,attendendo-se ás obras,
em 9:0oo$. Predio torre.° da rua Christovão
Colombo n. 76, construindo•se de pedra. cal
e tijolo, não está forrado nem assoalhado'
tendo de frente duas janella,; e uma pirta,
com portaes de cantaria, com sete divis5e3,
medindo de fronte 5 m .10 e de fundos 45m,50;
está avaliado este predio. attendendo-se
obras, em 9:500$. Importa a presente ava-
liação em 51:590$. E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
Jogar, dia e hora acima designados, onde o
ciliciai de semana deste Juizo os trará á pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der o maior lanço offerecer acima da
respectiva avaliação ; advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, § 2 0 do de-
creto 11. 737 de 1859, dinheiro á vista ou
fiador por tres dias. E, p ara const tr, se pas-
saram este e mais dons de ig.tal teor que

serão publicados eaffixados,na fórrna da lei,
pelo °Melal de semana deste Juizo, que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser janta aos autos .Dado,
e pa zsado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 23 do junho de 190. E eu, João de Souza
Pinto JI111101', escrivão, o subscrevi.- José
Affonso Lomouníer -Junior.

SEI PM

_NOTICIARIO

Viaarem presidencial -S. Ex.

oS r. Presidente da Republica partiu hontem
noite para o Estado do Espirito Santo.

Com S. Ex. seguiram os Srs. ministros da
Fazenda, Viação e A gricultura, além de
membros das casas civil e militar-.

1)3 passagem, S. Ex. visitara em Campos
varios serviços publicos, areados re30

mente, como sejam a Eschla Profiss i onal e
Industrial, a caixa filial do Banco do Brazil,
a Escola de Aprendizes Marinheiros . e a
sução de defesa agrícola do Estado, além
da exposição de productos de 1 tvoura.

Será, em seguida, inaugurada a linha
ferrea de ligação do Rio de Janeiro á capital
do Espirito Santo.

Na Victoria sorão inauguradas as obras
do porto e tambem as obras de electrifica-
ção da Estrada do Ferra Victoria a Minas,
que ultimamente contratou a exportação
amuai do dons milhões de toneladas de
ferro, indo o Sr Presidente e os Srs. mi-
nistros até as margens do Rio Doce.

Ainda na Victoria o Sr Presidente visi-
tara 'a Escola Profissional, quo acaba, de
fundar, e, de regresso pelas linhas de Cas-
tagallo e Friburgo, irá inaugurar nesta
ultima cidade o Sanatorio da Armada.

Correio -- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Bras:le, para Las Palmas, Barcelona

e Genova, recebendo impressos até ás 11
horas da m tnhã, cartas para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Re L,nberto, para Gibraltar e Genova,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12 e obje-
ctos para registraraté ás 10.

Amanhã :
Pelo Tapajo7, para Santos e Nova York,'

recebendo impressos até Os horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo San!a Cu;,r 	 para Ilhéos, Bahia,
Nova e Penedo, recebendo impressos até ás
7 noras da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 e
obje:tos para registrar até ás G da tardo
de hoje.'

Polo Ainnon, para Santos, Rio da Prata,
Matto GroSs) e Pai aguay-, r.:cebendo un-
p ressas até ás 12 horas da manhã. cartas
para o interior até, ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e pata o exte dor até á. 1 e
objectus .para registrar atá ás 11 da manhã.

Pelo llaUnl, para Bahia, Maceió e Recife,
reoebendo impressos até ás 12 horas da
manhã,. cartas para o interior ata ás
12 1/2 da tarde, d etas com porte duplo
até á. 1 e objectos para registrar até Os 11

da manhã.
Pelo Konig Priedrich Ang:fst, para Europa,

via Lisboa, recebendo impresios tatá ás 7';
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 8 e objectos para registrar até ás G
da tarde de hoje.

Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Moteoro1ogico - Dia 23 de junho de 1910.
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•	 Ventos

Cé°Veloci-
dade

1 Direcção Quan.ti-
dado	 Nuvens

a a. m 	 756.4 21.4 16.2 85 3.1 NW 1
a. nn 	 756 O 21.2 16.3 87 2.0 NW

3 a. m 	 755.8 20.9 15.3 83 1.2 NW
:4 a.	 in 	 755.9 20.1 15.2 87 1.8 WNW 3
,5 a. m 	 755.8 19.8 15.2 88 2.2 NNW
'6 a. na 	 :56.1 19.1 14.8 90 28 WNW
7 a. na 	 756.7 18.3 15.0 2.4 N 10
8 a	 rn 	
9 a, m 	

10 a. m 	

757.0
757.6
:57.7

18.6
, 18.3
20.5

15.3
15.0
14.0

90
81

2.9
2.8
2.0

NNW
?N \V
NW

10
1

CK a
cK

...11	 a	 na 	

.1/2 dia 	
1 p	 	

757.4
756.7
755.7

•	 21.6
24.1
25.8

14.8
14.7
15.5

77,
65
03

3.6
2,2
2.2

NNE
N \\V
NNW

O
O Limp.)

2 p. m 	 755.1 26.2 15.0 59 1.9
3 p. m 	 754 8 27.2 15.8 59 1.1 NNW O Urnpo
4 p. ra 	 751.9 26.8 15.8 60 0.0 Calma O Lán.p)

:5 p. m 	 754.9 20.6 16.5 63 0.0 Calma
J),

'7 p.
755.2
755 3

25.6
24.9

16.0
17.0

66
73

1.9
0.0

MV
Calma O Limpo

8 p. m 	 7;"5.7 24.6 15 .6 72 1.5 WNW
; g p. na 	 753.1 23.8 16.8 77 2.5 NW
10 p. m 	 753.3 21.0 15.9 76 1.2 NNW 3 C. CK

'11 p	 rn.	 '755.3 22:6 16.5 81 2.2 WNW
.1/2 noite 	 753.3 22,2 16.0 81 3.2 \V.\ \V

Médias 	 750.07 22.63 1 15.6G 77. C 1	 2.0 3

Phenomenos diversos

.	 Temperatura: maxima 27.2 i3 lis. da t.; mínima 17.9 ás 7 lis". - 40 In, da. nr. Evaporação erta 24 horas, 2.6. Ozone: 7 li. rn. 0 ;,
14. n. 0. Chuva cabida: 7 lis, da manhã, orvalho; 7 hs. da neite..0.00. Horas de insol !cão 8 dlis. 0=8 lis. o. 	 .

Orvalhou abundantemente na madrugada e manha . de hoje. Das 3 lis. 10 m. da nfadrugada em' des,nte tecla a bahia, e toda
- cidade ficou immersa cm profunda cerração.
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'TEMPERATURA

.11•n••	

Estado	 „.
do tempo e phenOnlene5

dive.sos

mim o

Belém 	 761.8 26.4 32.2 23.4 21.4 ENE Limpo Bom
Fortaleza 	
Quixeramohim 	
Natal 	
Parahyba 	
Reci	 	 	 a 	
Ioazeiro 	
Arac ajt1 	
S. Salvador 	
Ondina: 	
Caetité 	
Ilhéoq
Cuyala 	  

	 765.1

	 704.4

763.6
--

763.5
--

764.8

764.94
--

766.7

25.2

25.2

22.5
26.1
26.5
17.8

25.0

30.0

26.0
-
2R.9
27.7
27.7
26.8

31.0

20.5

22.5

22.0
23.5
21.8
15.3

22.3

--
21.1

20.3
--
19.2
20.0
19 8
12:4

13.0

-
SE
-
S

SSE
.	 E
ESE
-
N

5

3

O
2
2

3

Nublado
-

Nublado

Nublado
Quasi	 limpo

Meio nublado
Quasi nublado

-
Meio nublado

Incerto, chuviscos

Incerto

Mio, Chuviscos
Bom
13,in
Bom

Bom
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria, 	
Franca.	 	
Ribeirão Preto  •
Barbacena, 	
Juiz. de Fóra 	
5. C..rlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio). 	
Campinas 	
Tanbate 	
Tatuhy.
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
líma,pe 	
Guarapuava ' •
Curityba 	
Paranaguá. 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. -	
Porto Alegre 	
Cordoba, 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	
Buenos-Aires. 	 -E

	  764.1

	  764.6

	  765.4
	 	 --

	 762.8

	 7 n10.1

	  764.3

	  7(13.7

765.2

761.1

768.6
763.7
764.2
703.0

--
763.4
703.6

764.0

--
	 731.7

762.3
763.4

--
759.4

754.6
:62.5
703.2
763.4

758.4

23.7
19.0
14.9
18.0
12.2
21.-1
19.0
15.6
--
19.7
17.4
11.2
--
14.6
23.1

20 0
18.2
17.3
17.5
--
17.2
16.7
--
18.0
--
16.0
14.8
30

13.0
11.4
--
8.0

10.4
7.0

26.0
27.4
3)2
20.4
26.5
20.0
28.2
29.d
--
27.2
27.:
25.5
--
28.0
31.8
--
30.0
24.0
24.5
28.8

28.2
25.3
--
28 O
--
23.0
23.9
20.0
18.5
17.6
--
20.3
13:8
20:0

20.3
13.8
8.8

12.7
8.2
8.0

19.1

10.0
--
17.9
11.1
10.0
--
10.0
18:6
--
17.8
14.0
8.2

17.5
--
15.0
17.4
--
17.0
--
15.5
13.1

--I.0
17.0
12.0
--

1.0
8.0
4.0

18.0
7.9

10..1
9.5

10.0
9.9
14.8
11.8

14.8
10.4
9.")

--
10.9
13.0
--
15.4
10.9
12.0
14.5
--
10.5
12.1
-

.	 8.3

11.5
7.8
3.8
9.9
8.3

3.7
7.3
5.3

•	 NE "

calma
NNE •
•	 NE
Calma

NE
Calma

Calma

E
NW
-
SE

Calma
SE

NNE

-
SE
-
E

Calma
N

-
NW

W
NW

3
2
O
3
2
O

o

2
O
1

1

9
6
O
5

3

2

4
2
O
3
2

2
4
2

-
Limpo

Quasi limpo
Quasi limpo

Limpo
Limpo
Limpo

Moio nublado
Limpo

Quasi limpo
Meio nublado

Nublado

Quasi limpo •
Limpo
-

Nublado
Meio nublado
Meio nublado

Nublado
-

Nublado
Nublado
-

Nublado
-

Nublado
Nublado
Limpo	 -

Quasi nublado
Quasi nublado

-	 -
Limpo

Quasi nublado
Limpo

Bom
Bom
Fkmn
Ciam
Bola
Bom
Bom
Bom

Bom
Bom
Incerto, hevoeir0

Bom
Bom

Bom
Boni
Claro
Incerto, chuviscos

Incerto, nevoeiro
Incerto

Máo, nevoeiro baixo
Incerto, nevoeiro baixo

Incerto
Incerto

Incerto
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000URRENCIA0
Em Florianoy)lis choveu no correr da noite do hontem.
Em :--itata Maria choveu e trovejou durante ud,ft lo hontem.
Em Porto Alegre choveu durante todo o dia do hontern.

As teniPeraturas minimas do hontem verificaram-se : em S. Carlos do Pinhal e em Montevidéo, Com 8,(1.•

As observações com esto signal+ são de hontem.
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..MARCAS REGISTRADAS

0.008
__.
• A. Ferreira Pinhão S: Comp., estabeleci-

(-dos á rua do acre ns. 10 . o 12 eDDI fabrica
'do cigarros,veem apresentar a marca supra,
que consiste em um rotulo guarnecido. do
Metes, vendo-se no centro uma cartola,
p,companhada, dos dizeres«Cavarros Cartala».
Esta marca, que poderá variar em côres e

¡diMeDgieS, será usada em rotules e cariai-
Tinhas que contiverem os cigarros de sua fa-
ltricação e commercio. Rio do janeléo, 6 de
'inaio de 1910.—A. Ferreira Pinha() & Comp.
,' Apresentada, na secretaria da Junta Com-
i m •rcial 'ás 11 horas de 18 de maio de 1910.
I —6 secretario, Fabio Lei.
I Registrada sob n. 6.63, por despacho da
I Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 6$'300 de solto. Rio de

1 janeiro 27 de junho da 1010. O secretario,
. Fabio Lt:d.

03.:" •

XI.

E linund, Telischer Comp.,commercian-
tes, estabelecidos á Avenida Central. n .35, loja,

l anresentam'a registro a marca supra, que
-,consiste na figura de uma caldeira a vapor

i cem valvulas, chaves, registros, etc., dentro
;de una circulo tendo na parto superior da ci-
tada caldeira, em farm circular, asPala,-

Hvras aDesincrustante», «anti-incruStante»,
aanti-galvanico» e eia -firma recta, as pala-
vras Eureka»,arnarca registrada»; e na par-
le inferior, as palavras (Conservacioa pe-
!reune- de las calderas a vapor».- Esta marca,
¡que poderá variar do cores o dimensões,
,servirá para distinguir um preparado para
¡prevenir a oxidação das caldeiras, cylindros,
:etc., do exclusivo cornmercio 'dos depositan-
tes.

; Rio de Janeiro, 9 -de -junho de 1910.—
Ednionalo Tellseher & Comp. (sobre uma es-

I tampillia, federal de 303 róis): Apresentada
-na secretaria da Junta Cammercial da Capi-
tal Federal, ás 12 .lioraa do dia 10 de junho
,de 1910.-0 secretário, _Fabio Leal.'
1 Registrada sob o n. 6.702, pôr despacho
da Junta CeMmercial, em sessão de hoje.
'Rio do Janeiro, 13 de junho de 1910.-0 se-
cretario, Fabio Nunes Leol (sobre quatro es-
tampiilias federaes no valor de 6$600). A'
margem estava o carimbo da Junta Com-
moreial.

N. Ó.T11
„

Domingos Aguiar Mello, estabelecido tt
Sma de S. Bento n. 13, adopta para distin-
guir a manteiga de seu fabrico e c:numerai°
a marca acima coitada, consistente em una
rotulo circular, tendo no centro a figura em
busto de uma criança e Inima facha no

' mesmo sentido o nome caracteristica a Ju-
ventude », acompanhado de diversos dize-

' re; e do monogramma das letras D. A. M.
nos dons lados da figura, dentro de um cir-
culo. A referida marca poderá variar de
côres e dimensões. Rio. de Janeiro, 15 de
;junho de 1910. -Domingos de Aguiar Mello
(sobre uma estampilha de 300 rd s).

Apresentada na secretaria da Junta Cern-
rnercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
15 do junho de 1910. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.711, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou

trio primeiro exemplar 6.$G00 de salto por es-
tampilhas. --Rio de Janeiro, 16 'de junho
do 1910.— O secretario, Fabio Leal. (AO lado

1 . 0 carimbo da Junta).	 -

N. O
Deposito de marca registrada, na Junta

Commercial do Pará.
Certifico que a marca Genebra Surohina,

para bebidas al000licas. pertencente a A.
do Oliveira Simões (a- Comp., registrada na
Junta Commercial do Pará, sob n. 9, foi de-
positada nesta Junta, em 13 do corrente,
com o Diario O fficial do Pará em que foi
publicada.

Sacretar'a da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 25 de junho de 19(0—Honor/o
de Campos, °Melai. maior. (Ao lado estava o
carimbo da Junta • Commercial. Inutilizadas
estampilhas no valor total de 41110).

flellerffilef alf111111•••••n•

RENDAS PUBLICAS

WLFANDEGA DO RIO DE 'JANEIRO

Renda do dia 25 de junho de 1910
Em ouro....	 93:481t153
èan papal....	 164.3:39331	 233:850;487

Renda arrecadada de 1 a 23
de junho de 1910 	

	

perlado do 1909 	
	 6.221:5W,317

4.739:12) 06.:
1.482:460$81Difierença a maior em I AO

rtncErannortia no DISTRICT° FEDERAL A.
,-A. Renda do . dia 2,; dejun.o de 1910

Interior 	
	

05:535$813
Consumo

Fumo. 	  ..	 4 :838500
Bebidas. 	
	

3: 1(15 ;000
Calçado 	
	

3:123 0)0
Perfumarias 	
	

4-:2;230
E. nharmaceit-

tica,s 	
	

1:133030
Vinagre  -
	 855-10O;

Conservas 	
	

I :00100C1
Chapéas 	
	

00'00
Tecidos 	
	

16:500200
Registro. 	
	

380,000 •	 32 . 70G 900

Extraordinaria 	
	

12 710:593
Deposito. 	

	
2 18 A00

Renda com applicação espe-
cial 	

	
11:619a531.3

122:82087G
Renda de' 1 a 24 de junho -

de: 1910 	  2.526:018669

2.64$:833545
Em igual parindo de 1903— .2.318:723$762

EDITAES E AVISOS
Camax-a, dos Depitta.clos

CONCURRENCIA

De ordena do Sr. 10 Secretario, fica aberta
concurrencia até o . dia 30 do corrente mez,
ás 2 horas da ttrde, para o fornecimento do
objectos, do primeira, qualidade, abaixo
mencionados, para o serviço do expediente
da Secretaria da Camara dos Deputados.

Os concurrentes deverão apresentar suas
propostas, completamente lacradas, ao di-
rector da Secretaria, guardando a respecti-
va ordem da relação junta com os compe-
tentes preços.

'No acto da abertura das propostas, que se
realizará no dia acima indicado, ás 2 licras
da tarde, perante o 1 0 Secretario, o director
e os inteross :dos, deverão os concurrentes
mostrar que estão quites com a Fazenda Pu-
blica_	 ,4k

Por occasião da assignatura do -contracto
o contracta,nte depositará a quantia de 250$
como garantia do bom desempenho do con-
tracto, e della serão deduzidas as multas do
25$ a 50$ em que, a juizo do 1° Secretario,
vier a incorrer por infracção de contracto.

Os fornecimentos deverão ser feitos 24 ho-
ras depois de requisitabs pelo director

' oas contas mensalmente apresentadas á Se-
creta.,ria, que serão pagas logo depois de con-
feridas.

O contracto finalizará em 31 de dezembro
do corrente anuo.

Relaça

Panei almasso pautado, Fiume, de (3 kil)s
resma.

Dito almavo pautado, Fiume, de 8 kilos,
idem.

Papel de linho para capas, idem.
Papel de linho pautado, com margem ris-

cada, para minuta, idem.
Papel para embrulho, idem.
Papel para aetas, Riam.
Papel . para, auto .zraphos (japone.z), idem.
Papel para 'cartas, marcado, caixa. .
Envelopes'paca 'cartas, mareados, idem.
Papel para cactos. impressos, resma.
Papel para matildna, do escrever, 100

folhas.
Enveloppe: para °Meios. dediversos for -

matos, mia branco e • impressos ., 100.
• Ditos paraotalearammas. 100.

D:tos para cartasale diversoaforenatos;em
branco, 100; -
•Tinta Stephens Blue, Black, botija de litro.
Palmas Mallat n. 12, caixa.
Lapis pretos Faber n. 2, o
Lapis de Faber, bicolores,duzia.
Lacre, caixa.
C metas de Falua groza.
Papel mata-borrão, maca
Lapis de borracha Faber,
Colxetes"para papel, de diversas tamanhos,

caixa.	 "	 •	 -
IMpreSslos em 4, com o dizer Emen-

da-1.000.
N. B.	 Secretar'a serão pre.st idas

talas as informações. As proptstas devem.
ser acompanhas de amostras dos objectos
que se referirem.' •

Secretaria da Camara dos Deputados, em
15 de junho de • 1910.—Rodelpho Cuslodi3
Ferreira, director.	 '	 •)

seola, Nacional. de Inellas
oa.r aos

De ordem do " Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para o concurso da cadeira vaga de de-
senho geornetrieo, noções de topovaph : a e
desenho topographieo.

De accôr,do com o art. 4 8 , cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
DO goso de seus direitos civis e politicos, as-
sim como os estrangeiros qua falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por accasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, g i não ti-
verem tido residencia no Brazia documento
equivalente á folha corrida, devida.mento
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão 03 candidatos, atém da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outro; do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados a sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam- eitos quaes forem,

'01.5305-4 Dominqo 20 "-"-- •	 uni6".;:-. 1910
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se prestar , tres provas exigidas pelo art. 55
'do já citado regulamento.

	

.	 , Provas 'de COYICUrS0

	

:	 •	 .

As provas do concurso serão:
ll 0 , prova, pratica;
'e°, prova escripta;
,33 , prova oral.
•A prova pratica versará sobre:

- s a) resolução o trabalho graphico do um
rproblema do desenho geometrico, executado
cora correcção; 	 . .

b) desenho topographieo;
e) trabalhos do campa, • de 'planimetria e

[nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos de

1 planimetria o nivelamento.
i O julgamento desta prova se fará oito dias
depois de terminada e será feito por votação

, nominal, sendo eliminados os canditados que
i 'não obtiveram dons terços dos votos.
, A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre ae materias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 horaS • de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer: •

Para maiores e mais claras explicaç3es
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 23 de junho de 1910. —Liogo Chairdo
secretario.	 (.

--
Parochia de Inhaúma

IZelação dos guardas naclonaes alistados
para o serviço activo pelo conselho do qua-
lificação do districto de Inhaúma, em vir-
tude da lei n. CO?, de 19 de setembro de
1S5), o mais disposições em vigor: •

Affensa Vallia.
Alexandre Ribeiro.
Alfredo da Couto I3orges.
Alfredo Severiano da Costa:

	

.Alipio João dos Santos. 	 •
Alvaro do Nascimento.
Alvaro Yianna.
Antão de Souza Ferreira.
Antonio Borges.
Antonio Cramer de Carvalho.
Antonio da Silva Pinto.
Antonio de Carvalho.
Antonio dos Santos.
Antonio Carneiro.
Antonio Tavares.
Arthur da Silva Pinto.
Aurelio Lourenço do Souza Bastos.
Avelino de Souza.
Benedicto Fele,bino Martins.
Domingos Nogueira Filho. •
Eduardo Ramos.
Euclydes Vianna.
Frau sco Alves. •
Francisco Rodriguos de Souza.
Francisco Sabino Coelho Sampaio..
Faustino da Silva.
Heleodoro Pereira do Almeida.
João Chrisostomo. •
João Corrêa Brazil.
Joaquim Gome; da Costa.
Joaquim Gonçalve3 Junqueira.
Joaquim Thomaz . Ribeiro.
José da Silva Guedes.
José Gomes Bezerra Filho.
Libanio Rodrigues Mariz,

'Luiz Cardoso.	 •
Luiz Pereira dos Santos.
Manoel Dias Carneiro'.
Manoel Duarte.
Manoel Henrique.
Manoel Gonça1ves.9'
Manos' Gracioso.

DIA= OFFICIAI,

Manoel Lyra.
Manoel Monteiro Prata. -
Manoel Moreira.
Mamona° Dias Corrêa.
Mario Moreira de Carvalho.'
Mario Soares.
Nonato Joaquim de Souza.
Oscar João Corrêa.
Paulo Francisco de Carvalho.
ProtasioJ03é de Oliveira.
Ricardo dos Santos.
Rodolpho Xavier Figueiredo.
Thomaz do Souza.	 -
Wahlemar Alves Paiva Mattels.
Waldemiro Joaquim de Sant'Annas:
Wencesláo Peixoto Meirelles. •
Wilton de Aguiar Nunes.
Ventura Raymundo Soares.
Victorio Pinto da Vietoria.
Zeferino Pedro Campollo.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1910.—

José Nicoldo Burlamaqui, tenente-coronel,
presidente.

--
Directoria Geral de Saudei

Publica.

INFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimadás a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
esse prazo, ver-se processar de accardo
com o regulamento sanitario

Pela I s Delegacia de Saude
João Marques Borges, multado em 2004'

por não ter communicado, por escripto,
á delegacia ter ficado deshabitada a casa
u. 81 á rua Dr. ' Dias Ferreira., infringindo
o art. 87 do citado ragulamento.	 •

Pela 83 Delegacia de Saud°
Emiliana Rosa do Azevedo, multada em

50$ por não ter cumprido a intimação a. 5,
relativa a melhoramentos no pre lio de sua
propriedade á rua Mariz e Barros n. 445, in-
frinssinlo o § 1 0 do art. 98 do citado regula.
incuto.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 23 do junho de 1910.-0 secretario
iaterino,21/. Pragana.

CONCURSO DE AUXILIARES ACADEMICOS

De dislem do Sr. director geral interino,
convido' os candidatos infra mencionados,
inscriptos no concurso para 25 vagas de au-
xiliares amademicos da Inspectorm do Ser-
viço de Prophylaxia da Falire Amarella, a
comparecerem segunda-feira, 27 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, na séle da
mssma inspextoria, á praça da Republica
n. 25, afim do prestarem a prova pratica
oral do Mamo concurso:

1 0 Leandro Cavalcanti da S Iva Guima-
rães.

20 Ray Vaccani
3' Aluizio França.
4° João de Araujo Campos.
5' Mario da Silva Leitão.
61 Antonio Marinho de oliveira.
7° Fernando Paiva de Lacerda.
8' Raul da Cunha Ballo.
Rio de Janeiro.- Secretaria. da Directoria

Geral de Saud° Publica, 25 de junho de 1010.
—O secretario interino, M. Pragana.

131.••n•n••

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
convido os proprieta.rios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus logitimos
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos -referidos preitos,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
emites vae sar effectuada, sob as panas da
lei

Rua do Senado n. 157, dia 1 de julho vin-
douro, ás 2 horas da tardo;

Rijado Senado n. 169, dia 1 de julho, ás
21/4 horas da tardo;

Junho — 1910	 4890

Rua do Senado n. 27, dia 1 de julho, ás
2 3/4 horas da tarde ;

Rua dos Arcos a. 47, dia 1 do julho, ás
3 1/4 horas da tarde

'
•

Rua dos Arcos n. 37, dia I dejulho, ás
3 1/2 horas da tardo;

Rua Visconde de Sapueshy n. 117, dia 4
de julho, á 1 hora da tarde ;

Rua Visconde de Sapucahy n. 119, dia 4
de julho, á 1 1/4 hora da tarde •

Rua D. Feliciana n. 25, dia 4 de julho,
1 3/4 hora da tarde ;

Rua João Caetano as. 103, 105 e 107, dia 4
do julho, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 24 de junho de 1910.— O secretario,
M. Pragana.	 (•

F'orça Policial do Districto
Fe

FORNECIMENTO DE ANIMAES

Do ordem do Em. Sr, general Dr. Thau-
maturgo de Azevedo, coMmandante geral,
faço publico que no dia 1 de julho proximo,
ás 2 horas da tarde, serão recebidas, na se-
cretaria da Força, propostas para o f wneci-
mento de cavalos para montaria do officiaes
e praças e muares para tracção, sob as se-
guintes condições: 3) cavallos para monta-
ria de ofliciaes, de pello ;Jejuo e tordilho,
S3M defeito, domados, do quatro a sois
aniles Co idade, de remas e traços regula-
res, com Pn,52 de altura mini ma ; 123 cl-
,vallos para montaria de praças, de peito
uniforme, sena defeito, domados, do farinas
e traços regulares, de quatro a seis armes
do idade, do 1, m48 de altura, no minimo ;
50 muares para 'fracção, domados, do qu tiro
a cinco annos de idade, cora um 1, 1.140 do

O fornecinlell:0 será feito livre de direitcs
aduaneiros.

O fo.neceior depos i tará nos cofres de.
•Força a importanesa relativa a 10 %, para
garantia do contracto.

A entrega sirá eflutuada 00 dias ap3s
asssignatura do contracto.

Secretaria Geral da Força Policial do Di-
strict Federa 1,21 de lanho de 1910.  —D a rme-
vil da Silva Porto, ma.or secretario geral. (•

--
Recebedoria do District°

1,-oderal
PENSAS DE AGUA

Do ordena do Si'. director, faço publico
que, durante o mez ela junho, a partir do dia.
I até 30 da mesmo mez, so pro -odora, nassa
repartição, á cobrança, á bocea do cofre, das
taxas de consumo de penas de agua.

03 contribuintes que deixarem de effe
ctuar o pagamento, no prazo acima mar
cado, incorrerão na multa do 10 % .

Recobedor n a, do District° Federal. 25 do
na tio do 1910.— _Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.

Caixa do ikinci•tizaçii°

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica fundada, do valor
de 1:0 n 0$, ris. 249 a 254,253 a 231 .3 - 0, 360
370, 423 a 429, 993 a 405 572,730 a 740, 78 - 1 a
785. 841 a 845, em ittidos em 1832; 1.659,1,655,
2.069 e 2.653,emittidos em 1 s33; 4.409, 5.013
a 5.016, 5.185, 5.688. 5.7.6 a 5.769, 5.040,
emitti los em 1834;5.948 a 5.051,5.979 a 5.933.
6.255. 6.353, 6.403 e 6.651 ernittidos em

, 1837;8.342, 9.104, 9.520, 10.648. 10.649 10.700,
10.9.)2, 10.993, 11.261 a 11.261, 12.551 a.
12.553. 12.872 a 12.874, 13.-105, emittidos
em 18:-8; 14.050 omittidos em 1830; 18.711,
18.712 e 19.977 enlittidos em 1811; 19 997,

.20.000, 20.350, 21.5435, 23.852, 23.853,
21.311, 25.233, 25.204, 25.205 e 25.645,
emittidos em 1842; 29.971 a 20.977. 30.408,

-

(•
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30.424 a 30.435 32.535 a 32.540,emittidos em
1-1844; 36.652 emittido em 1847; 38.698,
'emittido em 1849; 40.530 a 40.533, 40.834,
142.110 a 42.123, emittid-fe em 1851; 96.212;
r 'emittido em 1867; e os do valor nominal de

ns. 1, emittido em 1832 e 414, emit-
ido em 1844, todos do juro de 5 °1,, papel,

,antigo O 01 	 o ser expedidos novos titulos
si, dentro d 

iiã
o prazo (13 15 dias, não houver

reclamação em contrario.
Caixa de Amortização, em 18 de junho de

11910.= O inspector,M. C. de Leão.
Z..

Cânprindo ser assigna,do pelos respectivos
.confrontantes o termo de melição, confron-
'taçTies e avaliação, lavrado nesta Directoria
o relativo ao terreno de marinhas á rua Ge-
'neral Castrioto, entre as ruas Ma.ruhy
'Grande e Marully Pequeno, Nictheroy, con-
i edido por aforamento a Arthur Leite, por
desincho do Sr. ministro da Fazeadaole 2 de
'abril ultimo, convido, de ordem do Dr. di-
yector, o herdeiro de Ltri z Augusto Pinheiro,
ainico que filia subscrever o dito termo, a,
no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente virsatisfazer essa formalidade da lei ou,
no caso de recusar-se a ta.nto,allega,r raz3es,
baseadas em documentos, em favor da sua
recusa, tudo sob pena do já referido termo,
/indo o prazo do presente edital, que será
publicado nos Primes de maior circulação
da visinha cidade, produzir tolos Os PirCit03
lO ct aCS ,• pelo que publico o 'presente edital.

Sul-directoria technica do Patrimonio Na-
•cional, 13 de junho de 1910. — Christino do
• "Va rie sair-director.

111M.v.1n•

De ordem do Sr. director, ficam oonvi-
..dados os donos dos volumes existentes nos
t edificios da Exposição Nacional de 1938 a
retirarem-nos até o dia 15 de julho pro-
ximo vindouro.
• Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, em 17 de junho de 1910.
.—AdeliAo C.1-rêtt, servindo de sub-director.

(.

Directoria do l'atrimenio
lOracional

Cumprindo ser assignado, pelos respecti-
vos confrontaartes das marinhas contiguas,
o termo de medição, avaliação e confronta-

ioes, lavrado nesta directoria e relativo ao
terreno de marinhas sbb n. 638, na canal

. que liga ao mar a Lagea de Araruama, em
*Cabo Frio, concedido por aforamento a Car-

•1)s Palmer por despacho do Sr. miniotro da
'Fazenda do 1 do mez corrente, convido, de
'ordem do Dr. director, aos ditos confron-

a.ntes a, no prazo de 30 dias, a contar da
'data do presente edital, virem satisraur a,
'essa fermalidade da lei ou, no caso de se re-

idas
tanto, allegarem raziies, basca-

'das em documentos, em favor da sua re-
cusa, tudo sob pena do já referido termo,

ndo o prazo do presente edital, que será
affixado em legar competente na CAlectoria
das Rendas Federacs em Cabo Frio, proda-

kir todos os effeitos legaes.
• Sub-Directoria do Patrimonio Nacional,

21 de junho de 1910.— Cltristino do Ve,11e,
sub-director. 	 (-

" AlTandeg .a, 1-1,10 do janeiro
DE PRAÇA N. 23 •
Pi'imeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega: do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
anazem de consumo, e ás aos armazeno
abaixo indicados, nos dias 28 e 30 de junho e
2 de julho de 1910, ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres de direitos e no es-

tado em que se acharem . as mercadorias
seguintes:

Armazen1 n. 16
Lote n. 1

Viuve. Cunha o familia,: 1 caixa, sem nu-
mero, contendo livros impressos, para lei-
tura, com capas de papelão, pesando bruto
vinte o cinco kilos, (25) vinda de Southam-
ptom no vapor inglez Asturias, descarregada
em 16 de janeiro de 1909; consignação igno-
rada.

Lote ti. 2

Sem marca: 1 mala sem numero, con-
tendo roupas e miudezas usadas, vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon, des-
carregado, cru 16 de janeiro de 1909, con-
signação ignorada.

Lot e n . 3

FMB: 1 sacco sem numero, contendo rou-
pas e miudezas usadas vindo de Southam-
pton no vapor inglez Ar igen, descarregado
em 16 de janeiro de 1909, consignação igno-
rada.

Lote n. 4

Som marca: 1 mal t vasia sem numero,
velha, usada, vinda de Southmpton no va-
por inglez Aragon, descarregado em 16 de
melro do 1909, consignação ignorada.

Lote n

M: 1 caixa n. 20, contendo uma bicycleta
para criança, vinda de Southampton no va-
iou. inglez Aragon, descarregado em 16 do
Janeiro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 6
Sem marca: uma caixa. sem numeroj

contendo roupas e ferramentas usadas, vinda
de Amsterdam no vapor hollaardez Amtet-
land, des -arrogada em 16 de janeiro de 1003,
consignação ignorada.

Lote n. 7
Consta.ntino: uma mala sem numero, con-

tendo roupas e miudezas usadas, vinda do
alarseille no vapor francez Provence, des-
carre gado, em 16 de janeiro de 1909, consi-
gnação ignorada.

Lote 19. 8

Sem marca: uma maleta sem -numero,
contendo roupa- e miudezas usadas, vinda
de Buenos Aires no vapor allemão Cao Orle-
gal, descarregado, em 16 do janeiro do 1009,
consignação igaorada.

Lo:e n. Õ
Sem marca: um encapado som numero,

contendo roupas e miudezas usadas, ignora-
se procedenent, descarga e consignação.

Lote n. /O
Jacynto F. Fanqueira: um encapado sem

numero, contendo redes de Unho, pesando
liquido real tres (3) kilo;', vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Corcovado, descar-
regado em 16 de janeiro de 1909,consigoaçã,o
ignorada.

Lote. n. 11

Sem marca: um sacco sem numero, con-
tendo colchão e travesseiros de pello,usados,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Avon,
descarregado em 6 de fevereiro de 1939,
consignação ignorada.

Lote ti. 12

Mauricio Artigues: urna caixa sem nu-
mero, contendo amostras de diversos artigos
de vidro, vinda de Buenos Aires no vapor
francez Cordii(ére, descarregada em 6 de fe-
vereiro de 1909. consignação ignorada.

Lote f' 1,  13

Sem ' marca: Um pacote sem nurnerO.;
contendo: roupa feita, simples, de ca.semira,
de lã singela, pesando liquido real, quatro
kilos e duzentas grammas (4 1200); um bonet
de lã, não especificado; um par de botinas
do couro, do mais de Cen,22 de compri-
mento; um par de sapatos de lona; do
mais de Oni,22 de comprimento, vindo do
Southampton no vapor inglez Antazon, des-
carregado em 12 de fevereiro do 1907; con-
signação ignorada.

Lote 99. 14

E. S. B. Binost : Um pacote sem numero
contendo chapas photographic as, pesando
bruto tres kilos e seiscentos grammas
(31 ,000). vindo de Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregado em 12 de feve-
reiro de 1939; consignação ignorada.

Lote n.

Sem marca: Um sacco sem numero Con-
tendo • um colchão e travesseiro de peito-
usados e roupa usad t; ignora-se prece,
dencia, descarga e consignação.

Lotc. n. 16

Sem marca e sem numero : 1 encapado
contendo roupas e miudezas usadas. vindo
de Buenos Ayres, Do vapor austria,co Fran-
caca, descarregado em 13 de fevereiro do
1909, consignação ignorada.

Lote n. 17

Sem marca e Sem numero : 1 mala con-
tendo ferramentas e roupas us tdas, vinda
de Buenos Ayres no vapor francez Amazone,
descarregada em 13 de fevereiro de 19J9,
consignação ignorada.

Lote n. 18

Sem marca e sem numero : 1 caixa con-
tendo verniz, não especifica lo. em latis,
pesando bruto trinta e dons kilos, vinil t do
Liverpool no vapor ingl -z C , 9noens. des'.:arre-
p,:ada em 13 de fevereiro de 19J'1, consignação
ignorada.

Lo!e n. 19
Sem marca : um colchão s3m numoro, do

peito usaio, de .carreg tilo era 13 do f.ve•
reiro de 19;9, vap.r, proceleacia, c coai-
gnaçã i ignorados.

Lote 72. 20
•

Sem marca . : . Um pacote sem numero,
contendo obras impressas de uma só côr,
pesando bruto doze (13) lfflos, vinda do
santos no vapor allomão San .Nico',v, des-
carregado em 13 de fevereiro de 1909, con-
signação ignorada.	 •

Lo:e 72. 21
FA : Urna mala sem numero, contendo

roupas e miudozas com pouco uso, vinda do
Buenos Ayres no vapor italiano Virg'nia,
descarregado. em 22 de fevereiro de 1009,
consignação ignorada.

Lote n. 22

AO: Um encapado sem numero, contendo
colchão e travesseiro de pello, vindo de Sou-
thampton no vapor ingle7 Arayurwa, des-
carregado em 22 de fevereiro de 1909, coa-
siguaçao ignorada.

Lote n. 23

JDMT : Uma caixa sem numero, contendo
amostras de liquides, vinda de Southampton
no vapor inglez Araguaya, doso rregada erra
22 de fevereiro de 1909, e consignação igno-
rada.

(•

'Lote n. 21

Sim marca : Uma mala sem numero,
contendo roupas e miudezas com,potico uso,



Domingo ãê
	

DIARIO OF-ÉldIAL
	

1910 ï .4001.
--•

Ninda de Ha,mburg,o no vapor allemão Cáp
Verde, descarregada em 22 do fevereiit,•Me

' 1909, consignação ignorada.
Lote n. 25

Sem marca : Urna mala sem numero,
contendo roupas us tdas, vinda de Hamburgo
uo vapcir allemão Cap Verde, descarregaria
em 22 de fevereiro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 20

Sem marca: urna maleta sem numero,
contendo roupas o ferramentas usadas, des-
carrega em 22 de fevereiro do 19 ,9, proce-
doncia, vapor e consignação ignorados.

Lote n, 27

Sem marca: uma caixa sem numero,
contendo roupa usada, vinda de Bremen no
vapor allemão Coblenz, descarre gada em 8
do março de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 23

ISem mar :a: uma mala sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda de Buenos Aires
no vapor nacional •apitar, •oscarregada cru
8 de março do 1909, consignação ignorada.

Lot: n. 29

'ratterina de Madona: duas caixas sem nu-
mero, c intendo roupas es elas, ouro em
o'ira; de ourives, simples. pesando liquido
real vinte (20) granulas, vindas de Ge.
nova no vapar italiato Argentin r, descar-
regadas em 8 de m teço de 100 1 , consignação
ignorada.

LGte n. 30

em marca: uma mala sem numero. con-
temi roupa usada. viu Ia de Mars dile no
vapa p franeez Itaia. desc irregada em 8 de
nuuço ia 1039, consiBinaç.'io ignorada.

Lote n. 31

:Toé Alves Vaiar: um pacote sem nu-
mero. contendo casimira de ia pesando até
40 gra.mmas por metro quadrado, pesando

inido re ii dois e moi ) (2 1/2) kilos, vinda
Baenos Ayres no vapor na tonal Orio.i,

iles^.arregado em 8 de março de 1U09, con-
signação ignorada.

Lote n. 32

Catterina de Madena : um encapado sem
n muro, contendo um calelião de palio, pe-
s indo liquido vinte e ires (:3) knos, vindo
ile iienova no vapor .taliano Argentina, des-
carregado em 8 de março de 1909, consi-
,eea.cão ignorada.

Lot 3 n. 33

MFG : uma mala sem numero, contendo
roupas usadas, vinda do Southampton n3
vapor inglez Aragon, descarregada em 20
de março do 1999, consignação ignorada.

Lote n. 31

Sem marca : UM% mala encapada sem
numero, contendo roupas usadas, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca, des-
carregado. em 20 de março de 1909, consi-
gnação ignorada.

Lote s. 35

Sem marca : um encapado sem numero,
conten lo colchão e travesseiros de pello,
vindo do Buenos Aires no vapor itali
Brasile, descarregado em 29 do março de

- 1,09, consignação ignorada.
Lote n. 36

Rosa um batia sem numero, contendo
'roupa usada, vindo de Valparaizo no vapor
fingiu Ortega, descarregada em 29 de março
;de 1909, consignação ignorada.

•

Lati, n. 37

Manoel A. Macedo : uma mala sim nu-
mero, contendo rotina usida, vinda de Havre
no vapor franca Aio iral Jenouilly, descar-
regada em 19 de março de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 38

Herbert Simon : Um engradado sem nu-
mero, con'endo um quadro usado, vindo de
Buenos Aires no vapor inglez Aragon, (les-
carregado em 29 de março de 190), consi-
gnação ignorada.

Lote n. .99

Sem marca: Unia caixa do madeira sem
numero, vazia, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Ypiranya, descarregada em 5
de abril de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 40

Sem marca: Urna caixa sem numero, con-
tendo roupas usadas, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Ypiranga, descarrogada
em 5 do abril de , 1909, consignação igno-
rada.

Lote n. 41

Ran gel Walter: Um pacote sem numero,
contendo uma cadeira de maaelra ardinaria,
não especificado, vinda de II unbargo no vo-

•par allemão )'piranga, descarre gada, em 5
de abril de 1939, consignação ignorada.

Lote n. 42

Sem marca: Tres amarrados sem mime-
m, com cadeiras macias, vindas em diver-
sos vapores, descarga e consignação ignora-
das.

Lote st. 43

A'bano Diengaez : Um babe sem numero,
contendo roupas usadas. vi ido do Buemen
no vapor aliemão Bonn, descar.'ega lo em 12
do abril de 1909, consignação ignorada. -

Lote e. 44

Sem marca: Unta mala sem numero, con-
tendo livro, impressos, para leitura, com
capas de papelão, pesanto bruto trinta e
or,o kil Is, vinda de Birdea.ux no vapor
francez Amazone, descarregada em 12 de
abril de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 45

Debzon: nina caixa s run namoro, cai-
tendo papel para escrever, liso, pesando
bruto trio a e quat..o (31) kilos, vi mia de
Bordeaux no vapor francez Amazon, les.:1,1--

r,wada em 12 de abril de 1909; consignação
igeorada.

Lote s. 46

Sem marca: um baile contendo roupa
usada, vindo do Buenos Aires no vapor
inalec Orap ,sa, descarregado em 12 do abril
de 1000; consignação ignorada.

Lote n. 47

Dr. Alovsio: uma caixa som numero,
contendo Peças avulsas de madeira ardina-
ria, pesando liquido real dez kilos (10) vinda
de Southampton no vapor inglez Araguaya,
descarregada em 12 de abril de 1209; con-
signação ignorada.

Lote n. 43

Sem marca: urna caixa sem numero,
contendo roupa usada, vinda de Amsterdam
no vapor hollandez Anisterand, descarre-
gada em 27 de abril de 1009 ; consignação
ignorada

Lote n. 49

Sem
tendo

Amsterdam no vapor horianirez Mistelas cl,
descarregada em 27 de abril de 1909; cond.-
gnação ignorada.

!.n

Lote n. 50

AFC: urna caixa sem numero, contenlo
ferramentas manuaes. usadas, vinda do
Brem , m no vapor allemão Erla ,wen, descai'-
legada cru 13 de fevereiro do 19_19 ; consi.
gnação ignorada.

Lota ti. 51

MC: uma cesta sem numero, contendo
roupa usada, vinda de Nova York, no vapor
inglez Vot:aire, descarregada em 27(10 abril
de 1939; consignação ignorada.

Lote um. 52

BA ou HI: uma caixa n. 4, contendo : uma
cama de ferro, lisa, para solteiro ; um c 1-
chio de pello, pesando liquido real, sete (7)
kilo vinda de Buenos Aires, no vapor alie-
mão Cap Areona, desaarregada em 8 de maio
de 1909; consignação Ignorada.

Lote e. 53

Sem marca: urna caixa sem numero, con-
tendo objecto, it,ados. vinda de Hamburgo
no vanor arema , ) Cap Ve-il o, descarregada
em 8 de maio de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 54

Sem marca: um sacco sem 11111110r,), contu-
do r,nica usada, vindo de Buenos Aires
no vapor naciona! Japiter, descarregado em
8 de maio de 1909; cusiguação ignorada.

Lote e, 55
Sem marca: um encapado n. 8.871, non- •

tendo um colchão de pelo e ferramentas ma,
nuito , , vindo de Bacelou Aieas, no vapor
itihiano Argentina, desearre2.ado em 8 do
maio de 10u9; consignação ignorada.

Lo'e n. 56
Rodrigo Antonio Rolrignes : um p.a cot s -no

numero, contendo uma dum de camisas do.
algodão, liso, vindo de Ilaml yirgo no vapor
ai lema) Ca o Arcona, descarreg elo ema s do
maio de 1009; consignação ignorada.

Lote 92. 57
Florantino Fernandez: Um saceo sem nu-

mero, contendo um colchão o travess.dr,s
de pel:o. usados. vindo de Buem, Ayres no
vapor inglez Nile, descarregado em 8 de
maio de 1909 ; consignação ignorada.

Lote n. 58

Som marca: Uma mala sem Temera, con-
. tendo roupa usada, descarregaria em 8 de

maio de P09 ; vapor, proJedencia e consi-
gnação ignoradas.

Lote um. 59

Sem marca: Uma mala sena numero, con-
tem' t, roupa usada, viu la do Seuthamptan
no vapor inglez Amazon, descarunda em.
8 de inalo do 1009 ; consignação ignorada.

Lote n. 60

Sem Marca : Um encapado sem mimara,
contendo colchão e travesseiros do pello,
usados, vindo de Liverpool no vapor inglez
1nc-2, descarregado em 8 de maio de 1909;
consignação ignorada.

Lote n. 61

marca: uma mala sem numero, coo-	 Sem marca: Um saem sem numero, con-
roupas e livrou usados, vinda de tendo roupa usada, vindo de Livapool
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vapor inglez Tilian,- descarregado em 8 de
maio de 1C09 ; consignação ignorada.

'Lote n. -62

S. C. Cuidmora : Urna caixa sem numero,
contendo livros impressos para leitura, en-
cadernados, mu capas de papelão, pesando
bruto seis (6) Mios, vinda do Nova York, no
vapor inglez Castillian Prince, descarregada
em 8 de maio de 1000; consignação igno-
rada.

Lote ri. 63

Sem marca: Urna cama de ferro. sem
numero, usada, vinda de Genova, no vapor
italiano Sicilia, descarregada em 17 de maio
..de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 64

De Welke Diaz: Um pacote, sem numero,
contendo tecido não especificado no seda,
pesando liquido real, um ki/o e quatrocen-
tas grammas (1,400); velludo de seda o al-
gadão, pesando liquido real, quatrocentas e
cincoenta gra.mmas (0,450); tecido não espe-
cificado de soda o algodão, em partes iguaes,
pesando liquido real um kilo e quatrocentas
gramam (1,400); flanella de lã, lisa, branca,
pasando liquido real um kilo e quatrocentas
grammas (1,400), vindo de Genova no vapor
italiano Sicilia, descarregado em 17 de maio
de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 65

A. Hornemann : Um amarrado, sem
-número, contendo obras do papel forradas
de velludo, pesando bruto vinte (20) kilos,
vindo de Buenos Aires no vapor allemão
.7‘ânig Friedrich August. descarregado em

. 17 de maio da 1 .0)9; consignação ignorada.

• 1 Lote n. 66. 
Sem marca: Um bali, som numero, con-

tendo roupa usada, vinda do Amsterdani no
vapor hollandez Roi/andia, descarregado
em 17 de maio de 1909; consignação igno-

•rada.	 •
•

Lote n.67

CPN: Uma caixa, sem nuniero, contendo
uma ancoreta vasia: vinda de Amsterdam
no vapor hollandez Hollandia, descaoregada
em 17 de maio de 1909; consignação ignc-
rada.

Lote n. 63

Sem marca: Uma mala, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda de Anistn'dam no
vapor hollandez iloltandia, descarregada em

do maio do 1909, consignação ignorada.

Lote . n. 69

' E. F. Huntingdon:' Urna caixa, sem nu-
mero, contendo uma: machina do espremer
roupa, pesando bruto n3ve (9) kilos. vinda
de Nova York no vapor inglez Verdi, dos-
carregada em 17 de maio do 1909, consi-
gnação ignorada.

. Lote n.70
,

- 
Sem marca: lirn pacote, sem numero, con-

lendo dons mosquiteiros de filó de algodão,
vindo do Nova Yoak no vapor in,glez Verdi,
descarregado em 17 de maio do 1009, con-
signação ignorada.-

• Lote n. 71

'Dr. L. Bhering: Duas caixas, sem nunicro,
coatendo productos chimicoa e pharmaceu-
ticos não classificados o catalogos, pesando

bruto dez (10) kilos, vindas do Nova York
no vapor allemão Sieglind, descarregadas em
17 de maio de 1909, consignação ignorada.

Lote tu. 72

Dr. L. Bhering: Uni pacote sem numero,
contendo productos pharmaceuticos não clas-
sificados, vindo de Nova York no vapor
allemão Sieglind, descarregado em 17 de
maio de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 73

Rohelec: Um pacote, sem numero, con-
tendo roupa feita, lisa, do casemira de lã
singela, pesando liquido real oito (8) kilos;
roupa feita, lisa, de fustão do algodão branco,
do. mais de cem grammas por metro qua-
drado, pesando liquido real quatrocentas e
cincoenta (450) grammas, vindo de Bor-
dos no vapor francez Cordillère, descar-
regado em 24 de maio de 1909, consignação
ignorada.

• AYISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel tjka
armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal. do 20 Vo, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 10 de junho
de 1910.—Pelo inspector, Creseentinó B. de
Carvalho.

M•wirli•

DE PRAÇA. N. 24

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que á porta do ar-
mazern do consumo o ás dos armazene
abaixo indicados, nos dias 7, 9 e 11 de julho
de 1910, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:-

* ARMAZEINI N. 15

Lote n, 1

Sem marca: Um SaCCO sem numero, con-
tendo roupa usada, vindo 'lambuzo no va-
por allernão Cap Ortegal, descarregado em
24 de maio de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 2
Sem marca: Unia valise sem numero,

com miudezas, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Gap Ortegal, descarregada em
24 de maio do 1909, consignação ignorada.

Lote n. 3

Cavia Wagner: Dous volumes ns. 4.240 e
4.241, com peças avulsas do madeira ordi-

junho de 1909, consignação ignorada.
allemão Cu) Orle gal, descarregados em 8 de
kilos, vindos do Buenos Aires no vapor
naria, pesando liquido real quarenta (4(J)

Lote n..4

Sem marca: Um sacco som numero, con-
tmdo roupa usada, vindo de Liverpool no
vapor inglez Canzocos, descarregado em 8 de
junho de 1909, consignação ignorada

,s4"--a.it„
Lote n..5	

^
• Sem marca: Urna caixa do madeira-, sem
numero, vazia, vinda de Liverpool no -va-
por inglez Oropesa, descarregada em 8 de
junho de 1909, consignação ignor_a_PAVrat

CU: Um amarrado sem numero, contend-O''41
molduras de madeira dourada, pesando li-
quido real tres ( 3 ) kilos; vindo do Buenos I
Ayres no vapor hollandez Rollandia, descar-i
regado em 14 do junho de 1909, cons'guaçãg.J
ignorada..

Lote n. 8
Tournée Séguin: Uma mala sem nu-)

mero, contendo pequenas miudezas, vinda do
Buenos .Ayres no vapor inglez An2a;o, des-
carregada em 14 de junho de 1009, consi-_ - -grutção ignora4g.

Iole n. 9
Sem marca: Unia mala sem numero, cone

tento roupa usada, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Cvp	 descarregada
14 dejunh de 1909, consignação ignorada.

-	 Lote n. 10

Durisch Eilboten: Um pacote sem numFr6,
contendo roupa usada, vindo de Hamburgo
no vapor allernão Cap Mono, descarregado-
em 14 de junho de 1909, cmsignação igno-
rada..

L:te n. 11

Sem marca: Uma, caixa sem numero, con-
tendo estampas para annum-das, pesando
bruto quarenta (40) kilos; vinda, de Hamburgo.
no vapor allemão Santos, descarregada
2 de junho de 19-9, consignação ignorada...

Sem marca: Uma caixa sem numero, coo-
tendo gesso em obras não especificadas,
pesando liquido quatro (4) kilos, vinda do
Buenos Ayres no vapor alienar) KOltig Wi-
Melai 11 0 ; descarregada em 28 do julho do,
1909, consignação ignorada.

Lote n. 14

Sem marca: Onz3 pacotes sem numera!
contendo: estampas para annuncios, pesando
bruto dezesete (17) kilos; molduras de ma-'
deira, envernizadas, pesando liquido deze-,
sete (17) kilos; vindos do Amsterdam no
vapor hollandez Zaanland, descarregados
em 23 do junho do 1909, consignação
ignorada.

• Lote n. 15

Wilson Sons &Comp. : Uni pacote sem
mero, contendo estampas não especificadas;
pesando bruto doze (12) kilos, vindo de Li-
verpool n3 vapor inglez Orita; descarre-
gado em 23 de junho do 1930, consignação
ignorada.

Lote n; 16

•Wilson Sons & Comp.: Um 'amarrado de
pacotes sem numero, coutendo obras im-
pressas de unia só eér,pesando bruto doze
(12) .kilos; vindo do Liverpool no vapor

Lote n. 6

1 Juan A. Bereadea: Dez volumes sem nu-
mero, constantes de: um guarda-roupa corri
•portado espelho, uma mesa de cabeceira;
uma cama para casados, urna mesa do:
centro e um lavatorio com commoda, tudo
de madeira ordinaria, usados, vindos de
Buenos Ayres, no vapor hollandez Hollandia,j
descarregados em 14 de junho de 199, cj
signa ção ignorada.

Lote n. 7 !

Lote n. 12

Sem marca: Urna mala sem numero,
contendo roupa usada, vinda Buenos Ayres
no va9or italiano Savoia; descarregada era

' 2 de junho de 1939, consignação ignorada.)

Lot; n. 13	 ,
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inglez Orita, descarregado em 28 de junho
de 1909, consignação. ignorada.

Lote n. 17
t i sem marca: 'lim amarrado de cadeiras
usadas, sem numoro, v:ndas em diversos
vapores. descarregadas . em 28 de junho de

a de . 1909, procedencia e consignação igno-
radas.

Lct n. lg

• tianca, Papacenao Uni pac;te, sem nu-
, mero, contendo obras impressas, de mais de
uma cor. pesando bruto trinta e tres (33)
kilos. vindo de Genova no vaporrilaliano
Menclua, descarregado em 5 de julho de

'de 1909, consignação ignorada.

	

Lote n. 19
	 •

Maria D:dol dna Gonçtlws: Uma mala, sem
nu nero, contendo roupa usada. -vinda. de
Buímos Ayres no vapor nac i onal Irisa des-
carregada em 5 de julho de 1909, consigna-
ção ignorada.

Iole n. fO
• i\lanosl Fortin: Uma clixa, sem numero,.
contendo estampas tara anwinci is . pesando
bruto quatorz; (1 .1) Id'os, vin la de liam-
burgo no rapar . allemão Friedrich
jingcst. dos . arregada em 5 de julho de 1900
consignação ignorada.

Lote n. 21

' Sem marca: Uma mala, sem numero,
contendo vou o •. usada. vinda de Buonos Ayres
no vanor hellandez Z'tanlairi desearreg,ada
em 15 de jul :o do 1909, consignação igno-
rada.

Lote n. 22
.P111 Ma rea Trai saccos, som numero,

eint nulo colchão e travesseiros de p3nna.s e
roupa. tudo usado, vindo: do Buanas ayaes.
31:3 NDO hol'and az Zann1and, desci rregados
em 15 de julho de 1939, consignação igno-
rada.

ite it. 23

Sem marca : uma caixaosam numeram-
tendo ohjocto lis idos, vinda do S oitos no
vapor inglez 75nnyson. desearugad L em 15
de julho de 1C09, consignação ignorada.

Lotc n. 2-1

marca : uma mala. mm numero,
vasia, usada, vinda do G(1119Va I :o vapor ita-
liano Itatia, de :carragada om 15 de julh de
19fJ, consignação ignorada.

tc'n. 25

Sem marca : um eacapado, sem numero,
contendo colchão e travesseiro de pello,
usados, vindo de Genova no vapoa italiano

z, desc umegado em 15 de julho de 1909,
consigaação ignorada.

Ião n. 29
Fl : uma caixa, sem numoro, con'endo

• • unia peça para machina electrioa (aollector),
vinda do Bordeaux no vapor francez Ma-

descarregada em 15 de julho de 1909,
consignação ignorada.	 .

Lote n. 27
•

• em marca : una engradado, sem numero,
• contendo tapetes 'do	 avelludados, s com-
• pello curto e macio o avesso -grosso de ca- -
L ilba.mo, usados, pesando liquido vinte,e dous

(22) .kilos, descarregado em 15 de julho de.
• 1903, vapor, procedendo." o consignação iguo-
, rados.

.	 •

pesando liquido real treze (13) kilos, des-
carr2gado em 15 de julho do 1909, vapor,
procodoncia . e consignação ignorados..

Lote n. 29

MD— ou Fernanl Wickmann. Sem nit-
ro, uma caixa contendo : cincoenta e cinco
(55) cobertores de algodão, riscados, ordina.-
rios, pesando liquido reai cincoentt e nove
(59) kilo , : dois (2) cindes de tecido de algo-

-dão, não especificado, posando liataido real
um(1) kilo, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Bahic, de;carrearada em 15 de julho
de 1909 ; consignação ignorada.

• Lote n. 30
Lucien Chatelamat. Sem numero, uma

mala contendo roupas usa ias, viuda, d.e Li-
verpool no vapor 'inglaz Orotisa, des3arre-
gada em 23 de -julho • de 1939 ; consignação
ignorada..

" Lote n. 31
Jos(.; Bucerra. Som numero, uma mala

contendo roupas usadas, ar Mila ' da Miro
les no vapor francez Provence, de -carreg

t, em 21 de julho do 1930 ; consignação
igaorada.

Lote n. 32

Navigazione G mera'e Ii,aliana. Sena nu-
mero, dous pacotss contenda cata-logos,
pc -ando bruto desaseis (16) kilos, vin.los de
Genova no vapor italiano Umbria, doscar•.
regados em 20 de julho do 1939 ; consigaa-
ção ignorada.

Lote n.

Banco Commerciale Italo Brazilia.no. Sem
numero, um pacote cantando catalogos,
pesando bruto trem (13) kil s, viu lo de
Genova no vapor italiano tambe.:a, descar-
regado em 2) de julho de 19à0 ; c ausigna.-
ção ign raci r.

• Lo!e n. 34 •
F. Rabin. Som numero, ti na mala con-

tendo roupa usada, vinda de Sou h Lmptou
no va.po • inglez Aragon, descarregada
20 dejulho de 1909 ; cmsignação ignorada.

Lote n. 35
Semmarca, : Uma inala saiu numero, con-

tendo rou pa usada, vinda de Amsterdam no
vapor hollandez 11V/cindia. descarregada
em 24 de julho de 1909; cons i gnação igno-
rada.

Lt.tc n. 39
Jayme Curvo : Duas camas de madeira

para solteiro, usadas, sem 11111Tler0, vindas
do Gen ,va no vapor italiano Gmbria, des-
carregadas em 24 de julho de 19o9; coa-
siguação ignorada.

Loto n. 37
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tendo roupa usada, vinda do Lia erpcol no
vapor ingiez nrence, descarregada em 4 de
agosto de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 38

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupa usada, botões de ina,dreoLvola
com furos, pesando bruto novo	 kilos,
vinda de Amstei •dam no vap nollandez
I? nland, descarregada em 4 de agosto de
1909; consignação ignorada.

Lote ai. 39 •
• Archimedes. Biagini : Uma- mala usada I•
sem numero, contendo amostra sem valor,
vinda de Buenos Aires no vapor inglez•
Aron, descarrègadá' em 4 de agoato de 1909;
consignação ignorada.: 	 • -	 o

Lote n. 40

Sem marca: Tres amarrados . com çadel-
ras velhas, usadas, sem numero, descarre-
gados em 4 de agosto de 1909; vapor, proc.
doada e consignação ignorada.

Lote n..41

Maeld31 Geerden.s:- Duas caixas sem na-
mero, contendo diversas miulesas.. vindas
eo Amsterdám no vapor hollandez
la d, descarregadas em 4 de agosto de 1909:
consignação ignorada.

Lote n. 42
L. Neronstock : Uma caixa sem numero,
coirendo diversas mi mlez is, vinda de Ani-
st rdain no valor h dlandez Amsleaand, dos
caroegada. em 4 de agosto de 1909; consigna,
ção igaorada.

Lote n. 43
Sem marca : Um encapado sem numero,

contendo grampos de 'ferro para corei, pa-
sma.) bruto liam (3) hilos, • vindo de Amster.
oam no vapor hollandez Amstolland, des :ar-
regado em 4 de agosto de 1U01; consignação
ignorada. •

L,.te n.
Som marca: Um pacote sem numero', elo •

tendo trezentos oh-Liados. vindo ae Ham-
burg no vanor allemão Rio Ne
regado riu 9 de -agosto da 1909; a pus guação
ignorada.

"Lote n. -15

Sem marca: Um amarrado sem numero.
com I:tt tias) cadeiras velhas e usadas, vinlo
de Genova no vap.a. italiano .dryeat n.a, des.
Carl'Ond0 em 1-1 de agosto de 1009; co:isi-
glação iurada.

Lote n. 46

S '711 marca: Uma mala $un numero, con.
leado roupa usada, vinda de Buonos Anteg
no a apor nacional dcscarnygatig. em .14
de agosto de 11.,09; consignação ignorada.

Loto n. 47
J. Holland: Uma ca-leira, sem numero,

esada. vinda de Liverpoal 1;0 vapor bago,'
Oriar:a, desearreg.a.da. em 14 de ag,sto
1909; çoasignação ignorada.

Lote n..48
Sem maxca: Uma caixa sem numere, coo

tendo 11 In eia 10.) de fintazia. vin li do liam-
burgo no rapar aremão Gap Blaitcc, dosear-
reg L. da em 21 de agosto de 1909 ; ~signa-
ção iguorada.

Loa n..40

Sem ma sca: Duas malas sem numeres,
contendo roupas e miudezas, usadas. vindrs
de Hamburgo no vapor allemão rap
de=carregailas em 2 de agosto de 1909 ; con-
signação rigaora la.

Loto n.- 50
Irarynko Muckony: Uma caixa sem na-

moro, cantando roupas e min-luzas. usada.s,
vinda de Hamburgo no vapor allmaao co,)
Mano, dosear egada em 21 de agost) do
1009; coasignação ignorada.

Lo!e n. 51
Sem marca:' Ditas Malas sem numero,

contendo roupas e miudezas,usadas, vindas
de Hamburgo no varar sillenlão C'ap Mano,
descarregadas em 21 de agosto de 1009; coa.-
,aignação ignorada. -
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Lote n 52	 Lote n. 64

Sem marca: Urna caixa sem nanterea, con-
tendo roupas e miudezas. vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Cap Vilano, descai:-
regadada em 21 de agosto do 19u9 ; consi-
gnação ignorada.

Lote n. 53
Sem marca: Uma mala sem numero,

contendo roupa usada, vinda de Southam-
pton no vapor ing,lez Ara gon, dercarregada
em 21 do agosto de 1900; consignação igno-
rada.

Lo!e n. 51

zero marca: um amarrado sem numero,
com cadeiras velhas e usulas, vindo da
Southampton no vapor inglez Aragon, des-
carregado em 20 de agosto do 1909; con-
aiguaçao igaorada. ; •

Lote n. 55

KMS: um engradado. sem numero, con-
tentando urna cama do ferro, 1is, para sol-
teiro. vitu:o de Amsterdam no vapor hol-
landa Frisia, descarregado em 2 de agosto
de 1909; consignação ignorada. •

Lote n. 50

pna marca: um encapado sem numero,
contendo roupa usada, vindo do Amsteodam
no vapor hollandez Frisia, descarregado em
2 de agosto de 1909; consignação ignorada.

Lote it. 57

•Cold Aart: um amarrado sem numero,
conteado oitocentos (800) charutos e um pa-
coté contendo fumo désfiado para cigarros,
pesando bruto, deus kilos e oitocentas gram-
ma s (2, 1,500),vindos de ,Ainsterdam no vapor
hollandez Fr.'sia, descarregado em 2 do
agosto^do , 1903; consignação ignorada. •

Lcte ri. 58

MCI,: urna cadeira de vime stm numero,
usual., vinda de Bordéos no vapor francez
Aniazone, descarregada em 2 de agosto de
1 1,09; consignação ignorada.

Lote h. 59

Sem marca: duas malas sem numero,
contendo roupa usa /a, vindas de Buenos
Aires no vapor italiano .Principessa Mafalda,
descarraoadas em 2 de agosto de 1909;
oonsigaação ignorada.

Lotou. 60.

Sant marca: Uma cadeira usada, sem nu-
mero, vinda de Southampton no • Vapor in-
glaz Asturias, descarregada em 2 de setem-
bro de 1009 ; consignaçao ignorada.

Lote n.61
Mádarne Etienne Dorville: Urna caixa sem

numero, contenda dous chapéos de palha en-
feitados, vinda de Buenos Aires no vapor
francez Provenobadescarregada em 2 de se-
tembro de 1900; consignação ignorada.

• : Lote o. 62	 •
1C: Uma Caixa sem numeró, &intendo cai-

xinhas do madeira para joias, pesando
bruto tres j3) kilos o oitocentas (803) am-
mas, vinda do Buenos "Airas no vapor ita-
liano Re Umber:o, descarrega/1a em 2 de
setembro do 1939; Consignação ignorada.

-	 Lote n. 63.

2ohanes Stoltz: cinco caixinhas sem nu-
mero, contendo seiscentos (600) charutos,
vindas : de Hamburgo nó vapor allemão San-
tos, descarregadas em O de setembro de 1909,
consignaoão ignorada.

Lucas: Uma caixa sem numero, contendo
uma (I) peça de ferro para machina. vinda
do Buenos Aires no vapor francez Espagne,
descarregada em 9 de setembro do 1009; con-
signação ignorada.

Lote n. 65
HG: Dons pacotes sem numero, contendo

fumo desfiado para cigarros, pesando bruto
oitocentas (830) grammas ; duzentos e qua-
renta (210) cbarutos, vindos de Amsterdam
no vapor hollandez Frisia, desearregad,:s
em 15 de setembro de 1000; consignação
ignorada.

Lote n. 66

José Antunes: Urna mala, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda do Soathamptoa no
vapor inglaz Aron, descarregada em 17 • do
setembro de 1909, consignação ignorada.

Lote, n. 67

Sem marca: Urna mala, sem numero, con-
tendo roupa usada; vinda de Southampton
no vapor inglez Acon, desearregada em 17
de setembro do 1909, consignação ignorada.

Lota

Favorito Vicenzi: Um pacote, sem numero,
contendo diversas miudezas, vindo da G.
nova no vapor italiano Principe di Udine,
descarregado em 25 de setembro de 190,
consignação ignorada.

Lcte n. 69
Salvador Abadin: Um pacote, sem numero,

contendo diversas miudezas, vindo de Ge-
nova no vapor italiano Principe di (Mine,
descarreí.,,aao em 25 de setembro de 190:),
consignação ignorada. •

Lote n.' 70

Pascoal Stant Um pauto' , sem numero,
contendo diversas miudezas, vindo de Ge-
nova no vapor italiano Principo di Cd ris,
descarregado em 25 de setembro de 11,09,
consignação ignorada.

, Lote n. 71

•Capilão do Fragata Ramos Fontes: Urna
caixa, sem numero, contendo livros irnpresscs
para leitura, com capas do papelão, bro-
chados e encadernados, pesando bruto trinta
e cinco (35), kilos vinda do Buenos Ayres no
vapor na : ional Jupiter, clesiarregada em 30
de setembro de 1909, consignação ignorada.

Lote ri. 72

Dr. Julio Machado: Urna caixa sem nu-
mero, contendo diversas miudezas, vinda de
Buenos-Aires no vapor nacional Jupiter, des-
carregado cru 30 de setembro de 1909, con-
sigaação ignorada.

Lote n. 7:1•
Manoel Valles: Unta mala sem ,numero,

contendo roupas usadas e miudezas, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Cop Ortegal,
descarregado, em 30 de setembro dé 11,09,
consignação ignorada.

• Lote n. 74
•

Losango—P—G: Duas caixas ris. 1 e 2, con-
tendo pastilhas .comprimidas,posando liquido
real tres kilos e setecentas grammas (3 kilos
e 700 grammas) saes effervescentes em pá,
pesando liquido real dez (10) kilos, vindas
de Genova no vapor francez Italia, descar-
regadas em 17 do maio de 1909, consignação

	

ig,norada.,	 •	 •	 •
.	 .•.

•• Jora.',:,	 Lote n. 75.	 aa

Kilo lsaimann : Duas cestas, sem nume-
res, co•ntendo_perfumarias,_pesando bruto

•
•

Lote n. 28 -
I--,

•
De citaçao, com o prazo de 30 dias

Por esta 1° Secção da. Alfandega do Rio
de Janeiro se faz publico, para que chegue
ao conhecimento de Cocernille a: Comp., esta-
belecidos tt rua Senhor dos Passas n. 191,
nesta cidade, visto Se acharem ausentes em
logar incerto, que lioam os mesmos inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data em que des'e tiveram conhe-
cimento, de acc .or10 com o art. 645 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas do Roadas, a importancia dos di-
reit: s do despacho do re-exportação n. 70,
de outubro de 1907, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3 0, que. por incursos no
art. 549 da 311C$1111. Consolidação, foram 'con-
demnados a pagar, por despacho da inspecto-
ria, do 3 de dezembro de 1908, dó giro
foi lavrado termo do perempção, na ja
Secção de,ta Alfa,ndega„ a fls. 59 do livro
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
corrente armo.

Primeira Secção da Alfandoga do Rio do
Janeiro, 8 de junho de 1910.— O chefe, 31,
F. Barros.

Por esta la secção da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico, para que chegue ao
conhecimento de B. E. Marchou, visto não
ter sido encontrado nesta cidade, que fica o
mesmo intimado a entregar nesta lt3par-
tição, no prazo de oito dias, a contar da pu-
blicação deste, sob as penas do art. 549 da.
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas do Rendas, a 'certidão relativa ao
despacho de reexportação n. 111, de no-
vembro do 1909, termo de responsabilidade
n. 70, do livrou. 5, cujo prazo terminou a
27 de março do correnta : anno e nãu foi proa
rogado.-	 -•

Primeira secção da Alfa,ndega, do Rio do .
Janeiro, 15 de. junho de 1910. — O chefe,

31. Barros.	 (*.

MC•••••

'	 .

Es'tado Maior da, Armada;

De ordem do Sr. almirante 'chefe do Estado
Maior da Armada, é chamado a comparecer
nesta repartição, para objecto de serviço, o
2° tenente commissario 'Raul Nielsen.

Estado Maior da Armada, 25 de junho de,
1910. — O sub-chefe, Joao Pereira Leite. et

Sem marca : um pacote,sem numero, coita!
tendo molduras do madeira, envernizadas, i
quarenta o nove (49) kilos ; vinte e tres (23),
duzias de ventarolas de papel, com cabos dó'l
Papelão, vindas do Marselha no vapor fran-
cez Les Alpes, descarregadas em 2'a do mar- i
ço do 1909, consignação ignorada. •	 __

ANISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti.
verem de ser arrematadas ou suas amos- -
vras estarão á disposição dos Srs. preten-(
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-Se, antes do leilão, ao
fiel do atanazem. .

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante a) escrivão da praça
o signal de 20 °/0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão,.

Alfandega dó Rio do Janeiro, 10 de junho
de 1910.— Pelo inspector, Crescentino B. de
Carratho.•
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Minisderio da Guerra
Departamsnto da Administração

Campo de São Christovão
FERRAGENS, MOFEIS, SIRGARIA, PAPZLARIA E

CIRURGIA

De ordem do Sr. coronel choro deste de-
partamente, a agencia de compras dest •ibue
memoranda, ate 2 horas da tarde de 27
do corrente mez, para acquisiçãe de artigos
dos grupos acima mencionados.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910. — O
agente de compras, Alpheu da Costa Doria,

Intendencia da 9 a Região Militar
ANTIGO ARSENAL DE GUERRA

Lu:, lubrificante, o!eo, tida, sdlu e artigos de
correeiro

. Nesta intendencia distribuem-se memoran-
da para acquisição dos artigos acima até
o dia 28 do c,rrrente, ás 3 horas da tarde.

Rio do Janeira, 23 do junho de 1910. —
_Domingos Au/rode Co .:a; 2° tenente, • in-
tendente.	 (•

-- •

6a Divia,o do Departanuoto da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E MIAR-
MACEUTICOS D ) PRIMEMO POSTO DO CORPO
DE SALDE DO EXERCITO	 . .
De ordem do Sr. coronel chefe da

-sisão do Departamento da Guerra. em vir-
tude de ordem do Sr. ,general ministro da
iduerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, tO dias depois da
publictção deste no Diari.o Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmacenticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, de aceôrdo com
as. instruções publicadas no Diario Officia n
de 10 de abril do corrente armo.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada, por si ou
procurador o exhibir documentos provando
Ser: 1°, cidadão brazdeira no gozo de seus
direitos civis ; 2', dont n• em medicina ou
Pharmacentico por qualquer das faculdades
federaes ou eviparadas ; 3'

'
 de comporta-

mento illibado ; 4 1 , menor de 35 ermos de
idade; 5°, de robustez, saucle e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; esta ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
:sande nesta Capital.

Os interessados que necess'tarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

6° Divisão da Departamento (lb Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Anjo :ia de Franco
Lobo, tenente-coroael clieSe da l a secção.

Laboratorio eldmico
maccutie() 1111itur

VENDA DE ANIMAM

s'
De accôrdo com a autorlzação do Exrri.Sr.

general chefe do Departamento da Guerra,
serão vendidos a quem melhores vantagens
apresentar, no Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, á rua Evaristo da Veiga

•n. 95, dons muares, julgados imprestIveis
para o serviço do mesmo laboratorio. •

Os pretendentes podarão se dirigir á refe-
rida repartição nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde; para qualquer in-
formação, ficando encerrada a concurreueia
nó dia 27 do corrente ao meio-dia.

Laboratorio ChiMiO3 Pharmasieutico Mili-
tar, 22 de junho de 1310.—Pelo escriptura-
rio, Joio Pereira dá Crus, escrevente do
l a classe;

inisterio Viac.áo e Obras
Publi,eus

, Directoria Geral de Obras e Viação
coNsTnucçXo DE OBRAS DE MELHORAMENTO

DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MAI TO
anossa
De ordem do Sr. ministro desta repartição,

faço publico que, no dia 16 de agosto de cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas, e abertas propostas
para a construção de uma parto da S obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado do Matto Grosso, de, accôrdo com o
projecto appre •vado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 190), e com as seguintes
condições: •

I'
As obras a executar são as seguintes:
a) uma • inura,lha de cães continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dons metros
de altura da agua na maxima estiagem e
8‘°,80 na maior cheia oloervada

b) uma rampa, com 40 metros de °sten
são, talude do 1:3 e.altera da agua de um
metro a dous metros na extrema vasante
• c) aterro da faixa comprehendida entre

essas duas censtrucções e o littoral, respal-
cado no nivel do coroamento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;
• d) construção de um armazena de cães,
tendo 89 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas for-
ruas, linhas para gaindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento 'de agua, luz o
energia, .

Esses trabalhos serão executados seguia lo
as especiricações annexas e n'to deverào ex-
ceder a quantia de 1.032:000$, por que estão
avaliados, não se tornando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

. 74.

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos ficara a cargo d commissão quesoara
fim, fôr nomeada peio Govesno e com a gui-
o contractante devera entender-se directa-
mente sobre todos Os assumptos concernen-
tes á sua, execução. A administração dos
trabalhos da constrUção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe convi-
erem, respeitando, porém, o plano appro-
vedo, as especificações e demris condições
do contracto.

4°

O prazo marcado para a conclusão do
todas as obras e serviços será do 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste período o prazo
maxirno de seis mezes, necessarios para a
ernereza, contractante apparelhar-se e in-
stallar todos os serviços.

5°
Fica reservado ao Governo o direito do

introduzir nos plaeos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazel-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo ao
contractante, será ,este, indemnizado d re-
snectiva importa.ncia e, na falta de acctirdo,
por arbitramento. .

Ga •

O contra,cta,ute, si residir fera do paiz ou
si organizar ennireza ou companhia, estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um represeatante com
plenos e -illimitados . poderes para tratar e.

-	 •	 — -
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarias nacionaes, qua.esquer
questões que com elle se suscitarem no
paíz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

71

No contracto serão estabeleci das as penas
pelo não cumprimemo das clausulas, em
011E3, de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que sn susci-
tarem entro o Governo e o contractante.

8°
O Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao contra,cta,nte a área precisa para, a
execução das obras previstas neste edital.

-	 •	 •	 .

A coneurroncia versará sobre a idonei-
dade do proponente o preço da construcção.

10°
, Cada proposta deverá Ser acompanhada

do cer:ificado de deposito nó Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá.,
para os cofres da União, cato o propone ito
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo do 10 dias, c 'a-
tados dá data em que pelo Mario Official lhe
fôr notificada a aceitação de sua propasta.

/ / a
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços (.1 .3 unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma rotação o
não podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente seilada, será fecharia em enveloppe
lacrado, sobro o qual o proponente escreve-
rã: proposta de 	 (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas quis
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10a.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os onveloppes, des-
entranhando-se delles os documentos de pro-
va de idoneidade e reurindo-se os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem. era um miis na
envoluero, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no MinisteriG
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda de
director geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuania,e-
do-se o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia reetituidas aos de-
mais proponentos as respectivas propoAas
fechadas, como fora no en treg e es.

O Governo, que se reserva o direito de
julsar livremente sobre a idoieldade moral,
industrial e financeira dos proponentes, Po-
derá igualmente annullar a presente CJI1-
curreuia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fistie aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer título..

Será prévizimente nomeada pelo Governo
unia commissão 'de tres • membros, pare .o
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exa.me e o julgamento das provas de idonei:
dade, exhibida,s pelos proponentes.

12a •
O deposito constante da clausula 10 a será

elevado a 50:00as: , em apolices da divida
pubfica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel Observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accordo com as presentes condi-
ções, o qual só rodará ser assignado i visa
do competente recibo,- apresentado nessa
coo formidade

No ca,so de caducidade do contracto, o can-
trnatante perderá esta caução em favor da
União.

l3a
, Tecles c) documentos. referentes ao allu-
(lido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelcs interessados, quer nesta Directo
ria Geral, quer no escriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão tambem pre-
.stados oi mais e ,clarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

14,
A prefmencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se oA volumes ou quantidades que
figurai» na relação impressa, de que trata a
condição lia, pelos preços de unidades api•e-
sentados em cada proposta, sommando-so
os diverscs productcs a , sint encontrados
Esta somma será o preço da construcção,
para ¡atreito da comparação das propostas

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opp,rtunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, seg,tm-
do as medições dednitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das puserdes condições.

Directoria. Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 110.-- J. 1. Parreiras Borla, di-
rector geral.

ESPECIFICAÇ3E3

14	 . •

A muralha do cães sord, construida de
concreto armado, com 10" de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa on sem blocos, com -1 ,, de largura e
tres de altura, assentado na cota de dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia .
g , us conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4',60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0 .1 ,50 de espessura e 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes, tambem
de concreto armado, de estructura metallica
reforçada ; esses gigantes tei a,o 0" 1 ,40 de es-
pessura e serão espaç idos de dons metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
monte geral

c) caaeamento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de
cantaria, na ceix do tarraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, 00 enchimento, quer dos gigante, quer
do paramento, será leito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, soado a estructera deste paramento
formada do telas de ferro estirado (metal
déployé) n. 10.

O macadam a empregar no concreto rafe-
xido deverá compor-se de pedras que possam

passar em um anel do 0%05 e não o possam
em um anel de 0,02 . de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detrieto estranho e ser de boa,
qualidade, á juizo da commissao fiscal, a
quem competirá bambem recusar o emprego
de eimentO que não seja considerado conve-
niente para as obras.

2a
A rampa será construida do seguinte

modo:
Sob:e o aterro, convenientemente soccado

e rampado, cena o talude de 1:3, Será collo-
cada uma camada de concreto armado, com
metal déployé n. 9, tendo 0',70 de espessura
média, disposta superiormente em degrãos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degráos terão de
largura 0111 ,70 por 0"',20 de altura e a ban-
queta 0 .1 ,40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construcção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão dias revestidas de cha-
pas de ferro, com 0',15 de largura e 0%01
do espessura. , em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constitu'da por uma pea
quena muralha em concreto, tendo 1,50 de
largura e 2",50 de altura, será fundada na
dita média de 1 ,a ,5) abaixo das aguas mini-
mas e capeada de cantaria na mesma cota
do embasamento geral da muralha ; dessa
cóta partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães. com um des-
envolvimento, portanto, de 22.1,50.

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de accôrdo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os degrács dessa escada serão de cantaria,
com 0 .1 ,20 do altura o 0%30 de passo, uteis,
devendo a escada ter 1'0 de laagura e um
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis p os-
tes, todos de ferro fundido, sufficientomente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situa çõ'es indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa, tem o seu preço incluido no esta
belecido por melro linear do Cães, de 80
metros.

O preço do aterro devera referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do a pra-
zamento de morros proximos, sendo medido
no Itcal de descarga, convenientemente re-
spaldado na cóta do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo uni minimo de 0, ra50 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entro si.

O armazem será construido com fundação
do concreto armado, de um typo dependente
do aterro eni que for feito, paredes do tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 o espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em -quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura,	 -

O vigamento do telhado será todo metal;
ilco e a cobertura feita com telhas, typa
francez, disposta do modo a receber um lan-
ternirn central em cada uma das coxias que,
serão duas, divididas entre si pelas columuas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parai-
lelipipedoa de granito ou lençol de asphalto,
bem como as duas plataformas lateraes, que
deverão ser construidos cora cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras o Viação, 14.
de maio de 1910.—J. P. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

Inspectoria Geral de Navegação
CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO

ENTRE OS pORTOS DO RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE E ARACAJU' E DO RECIFE A FEB.-
NAN DO DE NORONHA E ROCCAS

De -ordem do Sr. ministro da Viação o
()Iras Publicas, a lnspectoria Geral de Nave-
gação faz publico 'que receberá propostas
para o contractgedo serviço de navegação de
Pernambuco, nor dia 30 de julho, á 1 hoott
da tarde, sob as seguintes condições:

A séle da empraza será no Recife.:

O serv'ço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens.:

Linha do Norte — Duas viagens redondas
mensaes .do Recife a Amarração, com escalas
par Cabedello, Natal, Macão, Mossoro, Ara-
caty, Fortaleza e Camocim.

Linha do Sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracaja, com escalas
por Jara,gue, Villa Nova e Penedo.

Linha do Centro — Uma viagem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas

As escalas das linhas do Norte e do Sul
poderão ser alteradas pelo Governo Federal,
de accerdo com a empraza, segundo a expee,
riencia aconselhar.

O proponente obrigar-se-ha a apresentar-
para o serviço dessa navegação pelo menos
cinco navios, com acommoda,ções para 30
passageiros de ia classe e para 50 de 3 a ; ca-
pacidade para 200 toneladas metricas de
carga ; camara frigorifica para 3 .a1 do con-
tendo ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, tendo calado necessario para
transpôr as danas em que devem entrar.
Esses piquetes deverão ter todos os malhe-
eamentos recentemente adoptados e serão
illuminados a luz eIeetrica.

Esses vapores serão examinados pela Ins-
pectoria Geral do Navee'ação antes de coce.
talo o serviço de navegação e, no caso do
serem acceitos, o contractante entregará o.
documento de custo e o certificado de cons-
trucção do navio á mesma inspectoria.. 	 _

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, aprestos, material necessario para
os serviçcs de carga e descarga, para acci-
dentes da mar e incendio; objectes de ser-
viço dos passageiros e tripolação, e numera,
de pessoal marcado pelos vigentes regula,"
mentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o •

serviço de navegação dentro do prazo ma-.
ximo de 12 mezes, contado da data da",
assignatura do contracto, e, não • o fazendo,
será o contracto reseendido, do pleno direito,'
Der decreto do Governo, sera_ dependonc4— •
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interpellação oa acção judicial, e a cau-
ção de sim trata a clausul k, XX não lhe será
restituida.

Os vapores que se inutilizarem no serviço
Ou se perderem por aceidentes serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo de 10
mezes. Da época. do °acidente até a substi-
tuição do navio, poderá ser o serviço feito
por navio tomado a frete e acatito pela In-
spectoria Geral de Navegação.

Os navios gasorão dos privitesios e isei-
sZies de paquetes, ficando, porém. sujeitos
stos regulamentos de policia, sande, alfan-
desas e capitaaias de portos.
• Gosarão tambew de iusenções de direitos
alfandegarios para os artigos de wo dos
'navios, passageiros e tripolaçãa, sendo, po-
rani, a effectividade da, insenção de direitos
'rigorosamente restricsa a generos e artigos,
que não tenham similares na predileção do
paiz ; apresentará o contraddnte, com an-
tecedencia. k lista no Governa do que
houver de impost ir para cada semestre,
visada pelo fiscal junta á em nreza e orga,-
nisso t a de accôrdo como c iiisu no medi°,
VeriláadO no,; semestres anteriores.

VIII
As taballas de passagens e fretes, bina

como das dist meias entre os diveraos portos
para os atreitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo (teatro
do paz) de t: e; mezes, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os geueras de prol tu çãa nacio-
nal os mais rudusatos. vigorara° as t abolias
aparevadas peio Governo, com as modifica-
ç as por este feitas.

1 ssas aa.bal:aa não podesão s sr slieradas o
aerão 'avistas de deus em dou s atidos.

Os dias e horas de partida, o tempo de
demei i co; cada porto de escalo, a duração
sl A, V regulados do accôrdo com
o fiscal e skeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente:
10 .0 inspectar geral de navegação cos

demais fiseaes da navegação, quando viaja-
rem ein serviço

20 , o empregado do Correio eacarregasio
do serviço postal

30 , as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bardo e vice versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
ções e agencias;

40, os dinheiro publicos, foderaes ou es-
tadoaos, na forma das leis em vigor ;

5" os objectos destinados a, Secretaria de
Estado da Viação o Obras Publica, ou a
quaesquer repartições a dia annexas o ás
exposições ofilciaes ou autorizadas pelo Go-
verno

G°, as sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedade de agricultura favore-
cidos pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
Inento do 50 °/. sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos, e com 30 o/o para qual-
quer transporte feito por conta da União ou
.dos Estados.	 - •

XII
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações do contra
cta,nte sujeitas ás que forem julgadas neces-
sarjas, a juizo do fiscal de navegação.

XIII
Em case de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez e, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o eontractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal e s mais
urna multa eirrespondento á Inatado da
ronda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mezes anteriores ou, si o Governo
preferir, madará fazer á sua custa as via-
gens, cem o material do contracta.nte, in-
demn'zando-o o contractante do todas as
despezas o mais 50 Gía das mesmas coam
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais do
tresmezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o cantractante ao pagamento
do uma multa do 50 °/. di subvençãawnnual.

O calculo da sabvenção,todas as vezes que
esta tenha de soffrer desconto por multa em
conse meneia da falta de viagem, será feito
pela divis'd.) total da subvenção pelo nu-
nipro de milhas correspondentes ás viagens
que em um anno devo a empraza fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado paio
numero de milhas relativo á viagem não
realizada, numeio essa determinado na ta-
baila de distancias Se que trata a clau-
sula VIII.

.XIV
O Govesns poderá, occupar, temporaria-

mente. todos ou parte dcs paquetes do can-
tracsinte, Lido.nnizando-o da nmia

I que couber a cada unia das arab ,rcações
secupaadas, avaliada essa indemnização pela
média sias viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem á data da occupação.

XV
O contrictante deverá apresentai' ao fiscal,

mensalmeule, quadras estatistioos minucio-
sos. conforme o moldo q112 este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dale, peso, volume. frete recebido, por
fórina a se poder computar com exactidão a
renda do cada viagem.

Apresentará. igualmente unia reIação,por-
menor, das despezas do cada viagem, de
modo a servir do base ao calculo do que,
semestrahnente, houver do importai' o con-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
garics, segundo preceitna, a cla,ucula VII.

XVI
Salvo caso do força maior, devidamente

justificado o acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito á3 seguintes multas:

I°. da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, .segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressão de qualquer deltas
e mais 50 % sobre a referida quota:

2°, de 204 a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada; si,porem,a interrupção
for devida a caso de força maior, não se
verificará a multa, mas o contractanto per-
ceberá apenas a subvenção corre3pondente
ao numero de milhas navegadas

3°, de 100$ a 200$, pelo periodo do cada
12 horas excedente á que for marcada para
sahida do porto ;

4°, de 200$ a 400$, pela demora do entre-
ga ou mão acondicionamento do malas do
Comi°, e de 500$ no c;tso de extravio

5°, de 200à a 401$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, pára a qual não haja multa
especial.

As multas serão impostas peia inspecto-
ria Geral de Naveg Açã) por proposta do
fiscal junto á empreza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rão ser pagas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do prazo maximo de 10 dias, a contar do dia,
da imposição, ou descantalas da quota da
subvenção que o contractante tenha de
receber.

"mi
Em retribuição dos serviços especificados',

o contractute receberá uma subvenção au-
nual de 161:0-10s, paga em prestações mon-
saes pnla Delagasia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estada de Pernambuco, mediante
requerimento a companh tdo do attestado
do fiscal e do um certificado do administra-
dor de Correio,

XVIII
Para as daspeza,s do fiscalisa4o, coa

tractante ente cd, ade Intadamante, para
mesma delegacia nscal, com a impartaacia,
de 1:800$ sennatraes.

XIX
Em Caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Governo, sabre qualquer clau-
sula do contraeto, será, a questão decidida
por arbitramento, segundo as termas legaos

XX
Corno caução do crutracto, depositará o

contract ante, no Thesastro Nacional, a im-
portancia do 20:00.:; e.n moeda corrente ott
titulam da União, apresentando o respectivo'
documento no acto da assisnatura do con-
tra,c .

XXI
O cantraetante obrigar-se-ha a estabelecer

trafege mutuo com as linhas da navegação
ou vias-fanecas que venham ter ao Recife.,

XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

anus, contado da data da assignatura, do
mesmo.

XXIII
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
lixados para o numero de viagens e impor-
talada da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás cinco viagens exigidas durante um anuo,
de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concorrente

que pedir monor subvenção por milha na-
vegado,.

XXV
Os proponentes apresentarão provas do

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e . das recursos para a
execu;ão da mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatura do con-

tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente que reverterá p ;ra os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar
o respectivo entrado no prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Diario 0/ficiat
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acceitação do ' - A zona do sul comproPendo o Estado do
Rio Grande do Sul e. terá por sédo unsif, dás
cidades Porto Alegro ou Rio Grande.,

lhe fôr feita a notificação da
àua proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso.

sem razuras, entrelinhas ou emendas o sem
condição alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução desto serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal o nos termos da clausula XXIII, fechan-
do-as em enveloppo lacrado, sobro o qual
escreverão —Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade o o recibo da caução a que
se refere a clausula. XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppo igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de
provas do idoneidade e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.

Dentro do tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto o annuu-
ciado o d.a para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.
Insp odora Geral do Nsvegaçõen II do
;unho de 1910. —Carlos Vida de Oliveira
Freitas, inspector geral do Navegação.

*)
--

Minister; o da, Asse, vicsul turet,
Industrio o Comenercio

Directoria Geral de Agricultura e Industria
AnSmai

CONCURRENCIA PARA A cONSTRUCÇXO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAMS DE EN -
TREPOSTOS PRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de accõrdo com o decreto n. 8.063,
de 9 do junho do corrente, no dia 31 do
mez de julho do corrente anno,- ao meio
dia, nesta Directoria Geral, serão rece-
bidas e abertas propostas para a construcção
de matadouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo o Rio Grande do
Sul, e para a installação de armazens fri-
gorificos, destinados á conservação e depo-
:eitos de generos nacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Perna mbuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
p regulamento que baixou com o decreto
n. 7.495, de 7 abril do 1910, observadas as

‘seguintes condições:
t

Para os offeitos da presente concurrencia,
o Brazil fica dividido em tres zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende os Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sedes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro coniprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio do Janeiro e

, Districto Federal, tendo por sedes as cidades
'de Santos e a do Rio co Janeiro.

Os proponentes poderão concorrer pára
uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e camaraà frigorificas, em cada uma
deltas.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas • sul-zonas, podendo cada
uma destas, a sou turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

III

Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia, são:

1°, armazens nas sedes mencionadas no
n. • 1 deste edital, dotados de cansaras frias,
com capacidade sufficiento para compor-
tar slocks do mercadorias, de accôrdo com
a extensão, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do systema mais aperfeiçoado ; 	 •

2°, cansaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sedes, caso o Governo ou as respectivas
emprezas de estradas do ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, melaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stoclis de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentes ou em vapores frigoriecos
privativos dos serviços contractados, nas
actuaes ou em outras linhas que venham 'a
so croar;

4°, matadouros modelos, dotados de ca-
nsaras frigorificas e do laboratorios de ba-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo. _

IV
Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as

obras necessarias á installação desses ser-
viços, dentro do prazo do seis mezes, con-
tados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização do um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

O Governo Federal concede aos executores
dos serviços constantes da condição 3a
deste edital, e pelo prazo de cinco annos, os
favores e premms seguintes:

1°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente do 20 reis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazens frigori-
fices, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, do uma taxa
maxima do uni terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
kilometro de transporte nas , camaras frigo-
rificas dos carros do estradas de forro,
quando não air este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias do
viação e sim mediante accôrdo com as fir-
mas proponentes ;

30, pagamento, pelo Governo, do uma
taxa ina,xima do 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, o por metro cubico
de  1'mercadoria	 beneficiada, e pore: AI~

milha de transporte nas camaras dos vapo-
ires frigorifiéos ;

4°, isenção de direitos de importação para.
o material de construcção, que não tenhal
sipilar no paiz, e destinado, aos edificios
ibeni assim para as machinas e material da
transporte ;

51 os armazeno construidos pelos contras
ctaates gozarão de todas as vantagens coj
favores concedidos pelas leis vigentes aos i
armazeno alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria s de accôrdo com o regulamenta
das alfandegas e os interesses do fisco

6°, es contractantes poderão emittir titu-
les do garantia, (warranrs) por conta pro
pria ou do terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando . •
para isso o que se acha disposto a tal res-,
peito nas leis vigentes ; .

70
'
 salvo dizeitos do terceiros legitima-

mente adquiritos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidass
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos' favores de que goza o Lloyd Brazi-
leiro

8° os contractantes terão preferencia, eni
igualdade de condições, para contractar a ,
transporte de frigorifIcos dos productoe cora
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por ellas, directamente, não seja,
seno tal serviço ; o

9°, preferencia, em igualdade de condi- •
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que ello possa carecer
na utilização dos armazeno ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para 'os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul.-
gados indispensaveis á installação das ca,ee
maras ou dos matadouros modelos. 	

,

VI

Para o primeiro vapor frigorifico do cores
traclante, com installações convenientes de
ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
otos nacionaes para o estrangeiro ou para. i
os Estados, o Governo Federal concedo una
premio annual do 10.000, no maximo.

Para os dous vapores,nas condições aeima,
um premio annual de 9.000, no xinxim°,
para cada um.

Para os ires vapores, ainda nas prece-
dentes condiebes, um premio maximo
nua! de 8.000 para cada um.

Si o aug,mento da, exportação determinar
o emprego do maior numero do vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premio
estabelecidos.

Vir

A concurrencia, reconhecida a idoneidade
dos proponentes, versará especialmente:

1 0 , sobro as taxas a pagar pelo Governo ee
pelos particulares, de que tratam os ee 1
2° e 3° do art. 5° do regulamento quo bar-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anno;

20, sobro o valor dos premios de que trata
a condição VI deste edital ;

30 , sobro as dimensões, custo, condições
geraes do belleza, hygione e aperfeiçoa-
monto dos armazene, matadouros e processes
de refrigeração e apparelhos, dos guises serão
apresentados plantas e memoeictes idekrie.e
ptivos;' ' •
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• sontal-os na 2° secção da Directoria Geral
de Agricultura e industria Animal, no dia c
hora acima designados; em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural o
era papel quadriculado, quatro desenhos de
marcas de numeres de um alsa,rismo, qua-
tro do deus, quatro do tres, quatro' de qua-
tro, quatro do cinco, quatro de sois e sina.'
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do systema,
e quesquor dados que possam esclarecer o
assumpto.

VIII. Serão excluidos da concurso:leia OS
systems do marcas já usados e em uso nos
paizes

IX. Os praprietarios dos . systemas classi-
ficados em 1° o 2° legares gosarao • Ias van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura e Industrio.
Animai, 13 de abril de. lu director
geral. Manoel Rodligues 1 es-role,

40 , sobro a tonelagem e custo dos vapores
frigoriticos e aperfeiçoamento dos respectivos
ma,chinismos, appa,relhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;

5°, sobro a melhor e mais completa orga-
nização do serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento do carnes verdes o de outros
sseneros do primeira necessidade, nas melho-
-res condições;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobro as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ah i queiram abater
as suas rezes.

O prazo das concossões, quanto as favores
, concedidos pelo Governo, será de cinco

ulmos.

IX

Si a proposta preferila, na concurrencia
fôr de alguma empresa estrangeira, será
esta, para tolos 03 efeitos do contracto,obri-
gada, a ter representante no Brazil com t o-
deres do resolver todas as questõe s', sendo o
iro brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir • qualquer questão que se sus-
cite por °ocasião da execução do rnemno
contracto.

Para a garantia da fiel observancia de
toda o qualquer clausula' de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolicos da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella

a) do 300:000$, para os proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) do 150000$, pata os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;

c) de :00:000S. para os proponentes do
•ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da somma das respectivas cauçZies,pa,ra
os proponentes do ambos os serviços em
duas zunas ;

e) da melado das cauçr;es respectivas,
para os proponentes do um só dos serviços,
cm qualquer das zonas referidas ;

/) os proponentes, no cas) de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
yalor da caução.

XI

As cauções dos proponentes não preferidos
serão restituidas logo depois • de assignados
os contractos.

XII

1.1Ma vez desfalcada a caução, por motivo
do multa ou outra qualquer cousa,. o con-
tractanto será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data qu3 receber no-
tificação para o fazer.

XIII

- As questões que se suscitarem na execução
dos contractos entro o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
Mento, na fôrma do art. 1°, § 13, da lei
44,1,746, do 13 de outubro do 1869.

f	 XIV

Os confractantes não poderão recusar-se a
['Dic.:Aos o gado que Dag fôr apresentado,para

tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar do lhe s fornecer
as cania,ra,s frigorificas para conservação e
transporto de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV
O Governo reserva-se o direito de não

acceitar proposta que não satisfaça as coa-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibiiidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
oferecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o de
annullação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito do allegar prejuizos ou re
clamar lucros cessantes.

XVI
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar de assignar o contracto
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Official, lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perdera em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que ocupar o segundo legar na
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

XVII
O Governo fará estudar as propostas, do

modo a dar conhecimento aos intuo sados
do resultado da concurrencia, no' prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

ttio de Janeiro, 10 de junho do 1910.—
Meouvl Rodrigues Peixoto.	 ('

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUSTRIA ANIMAL

Concurrencia para marcas de an:maes

Nos termos do regulamento que acom-
panha o decreto u. 7.917, de 24 de março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo yindouro, á 1
hora da tarde, de systems,s de marcas a fogo
destinadas a assignalar os anirnaes de raça
bovina, cavallar o muar. devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. O sYstema deverá ter as necessa,rias
regras para a composição o leitura das
marcas.

II. Cada marca correspondera a um nu-
mero da serie natural da numeração.

III. As dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em uni qua.-•
tirado de 0m,10 de lado, ou em um rectan-
gulo cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas das outras, para que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animaes de Urn
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradavel, nitidas e bem legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
lide do couro do animal.

VI. O numera de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
do que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VII. Os donos ou representantes legaes
do systemas de marcas que quizerern concor-
rer á praça ora annunciada, deverão apre-

Directoria Geral do Agricultura e Industris.
Animal

A.visa AOS AGRICULTORES, CRIADORES, ETC.'

imporiaçcto de animaes reproductores com.
auxilio do Governo

Do ordem do Sr. ministro, faço publico'S
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto'
n. 7.737, de 16 de dezembro do 1909, ter-
minará em 30 de junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos'
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação de animaes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, é indispensavel que sejam obser-
vadas as disposições constantes das prescri-
pções 1° o 2° do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transcriptas :

41. 1°— Requerer ao Ministorio da Agris'
cultura, Industria o commercio, declarando
que pretendo importar animaes reprodus
ctores, mencionando o numero e a raça dog
aníma,es, condições climatericas, recursos'
forrageiros da propriedade a que enes sol,
destinam o pedindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do'
despacho do ministro, a quem cabe fixar o
ma,ximo de animaes que poderão ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe : pareça
mais adequada a região.

— Declarar que co subordina ã, qual-
quer medida de policia sanitaria, estabele-
cida pelo Governo em relação aos animaes
que vae importar.>

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescispções do
já mencionado art: 70 o as disposições dos
arts. 8° o 90 do dito regulamento, que co
acha publicado no fiaria Offictat de 31 de de-
zembro de 1909.

Os interessados deverão provar tambem;
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talões de impostos pagos, conjun-
ctamente com o requerimento objecto do;
preseate edital, que são agricultores, cria
dores, etc.; excepto si se acharem ja inscri-'
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Profissionaes do Industrias Connexass
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia, aos favores de que se trata;
em virtude do art. 32 do já mencionado res

•gulamento.
Directoria Geral do Agricultura o Indus-

tria Animal, 4 do maio do 1910.—Dr,
neZ Rodrigues Peixoto, director geral.	 (S
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Preços

!Minimo !Maxim°	 Unidade

68$400
63$000

Não ha
64000

Aguardente de:
'•earaty 	

Angra 	
	 	 105$000

05p0
llopoó
100$000

Por 480 litros.
A	 A	 A

'Campos 	 904;000 05$000 A A O

Maceió 	 914000 95$000 A 11

Bahia 	  Não ha Não ha
Pernambuco 	 90$000 95$000 A 3> 1>

Sergipe 	 Não ha Não ha
Do sul 	   	

Alcool (caldo)
De 40 grãos 	   145$000 150$000
De 38 grãos 	  	 1314000 135$000
De 36 grãos 	  115$000 120$000

Alfafa
Nacional 	 $170 $180 Por kilo..
Do Rio da Prata 	  	 $170 $180 o	 A

Algodão em rama
Pernambuco, la sorte, do ser-

tão 	 15$500 1000 Por	 10	 Ii11)8.

Pernambuco, P sorte . 	   14$500 16$300 A	 A

Pernambuco, mediano 	 14$0 ,0 14$500 A	 0.

Assú, l a sorte 	  14$5r0 15$800 A	 A

Natal, 1 3 sorte 	 14$500 15$000 A	 D

Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, P sorte 	 13$5e0 15g:000
Mossoró, regular 	 13$000 1,1000
Ceará, I a sorte  - 15$000 15$800
Ceará, regular 	 Nominal Nominal
Parahyba, 13 sorte 	 14$500 15$800 »

Parabyba, regular 	 Nominal Nominal
Maceió, ia sorte 	 	 .. 14$500 15$000 A	 »
'Maceió, regalar. ......... Nominal Nominal
:Penedo, l a sorte 	 14000 14$700 A	 A

.Sergipe, Dores 	 1 4 000 14$503 o	 A

Sergipe, ltabaiana 	 13$500 14$000
Maranhão, regular 	 14$000 14$500
Piauhy, regular 	 14$000 14$',00

Arroz
Nacional, super:or 	 45$000 47$000 Por 100 Ritos.
Dito, bom 	 33$000 34$000 P

.Dito, regular 	 33$030 34000 11	 1>

Rangoon 	.Estrangeiro, 45$500 43$500
Éstrangeiro.- agulha, de P 	 54000 59$000
Dito, de 2 a 	  54.00 59$000 11

AsSucar
(Diversas procedencias)

Branco, usina 	 Não ha Não ha
Dito, crystal 	
Dito, 2 . jacto 	

$230
$240

$30C
$250

Por kilo.
»

Dito, 3a sorte 	  :z280 3 10
Somenos 	 ‘knON-
Mascavinho 	 4;210 o

Crystal amarello 	 $•.220 <;26 o
Mascavo, bo	 	  185 o
'Dito, regular 	 .175 $180 o

Dito, baixo 	 $160 $170
•	 Ba,calhão
EM caixa 	 5l$000 53$030 Por caixa.
'Em tina : Gaspe 	 45$000 46$000 Por tina.

»	 Americano 	  40$000 42$000 7.	 11

»	 Peixelim 	  3'4000
Banha nacional

Do Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	  67$200 60$600 Por 60 kilos.

De Porto Alegro, em lata de 20
.kilos. 	  68$400 7%800 P

De Santa Gatharina, em lata de
2 kilos . 	

Idem,idem, em dita de 20 kilos
De Minas, em lata de 2 kilos...
Idem, idem, em dita grande...

Mercadorias

69$000
6600)

Não ha
OUGO)

,

PARTE COMMERCIAL
junta dos Corretores

P-11:40S CORRENTES DA SMANA DE 20 A 25 DE JUNHO DE 1910

Mercadorias

Preços

Minimo Maxim° Unidade

Banha
Americana, em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha
Americana, em barril 	 $900 $920 Por libra.

Batata
Nacional 	 $100 $120 Por kilo..
Estrangeira: de Lisboa 	

franceza 	
da Nova Zelandia 	

16$50)
Não ha

17$000
Não ha

Por 2 1/2 caixas..
A	 A

Por kilo.
Cimento

P3•ramid 	  10$000 — Por barrica.
Minerva 	 f3$000 A	 )5

Albatroz 	 14$000 A	 A

Monrce 	 13$000 A	 O

Cruz Vermelha 	 11$500
Visurgis 	
Outras marcas 	 11$000

10$500
14500

y,

11

Breu americano
Claro. 	 27$000 8:000 Por 280 libras.
Escuro 	  25,' 500 26$000 >>

-	 Café
Lavado 	 7$800 9$1OO Por arroba,
Moka, 	
Maragogipe 	  

7$200
Nominal

7$800
Nominal

70	 ))

Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n	 3 	  	 7$503 7$600 >>

Dito n. 4 	 7$200 7$300 >>

Dito n. 5 	 7$100 7if2)0 >>	 >>

Dito n.	 	 6 r700 7$000 >>

Dito n. 7... 	 6$6110 64,903 >>

Dito n. 8 	 6.;500 6$800 o	 A

Dito n. 9 	 6$31) 6$600
Dito n.	 10... 	 Nominal Nominal
Escolha. 	 5$700 6$200

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas^ 	 $62-) $700 Por kilo.
Em puras mantas.. $660 $800 »	 »

Do Rio Grande
Systema, platino. 	 	

»
$580

Não ha
$600

Não ha
D

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$600 3$700 Por s/ 38 Ritos.

Inglez 	  3$600 3$70.) »	 3>•

„Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	 19500 21$000 Por 100 kilo3.
Fina 	 17$000 17$500 A	 A	 A

Peneirada 	 	 	 15$500 16$000 »	 »
Grossa 	 13$000 14$000 3	 »

De Santa Catharina:
Fina 	 Não lia Não ha
Grossa. 	 12$000 13$000 » •	 >>	 I i,

Feijão
Preto, de Porto Alegre, superior 20$000 23$000 Por 100 kilo3
Idem, de Minas, superior 	 2 - $000 26$1 O
De Santa Catharina 	 21$000 22$000 »	 A	 A

De ctires diversas 	 13$000 22$030 A	 A	 .>

Enxofre, nacional 	 19$000 20$100 »	 A	 A

Branco, estrangeiro 	 40$003 48$0..,0 A	 A	 A

Amendoim, estrangeiro 	 45$000 50$000 »	 O	 0•

»	 , nacional—	 	 24000 25$000 r	 X,	 9.

Branco, nacional 	  24$000 26$000 )3	 11	 P

Manteiga, nacional 	 20$000 22$000 »	 21	 11

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 3;000 Por 2 1/2 saccas
Segunda dita  •	 • 250O0 »	 »	 70

Terceira Alta 	 	 24$500.	 .	 _ 24,200 P	 iP
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Preços	 Preços

Mercadorias Mercadorias

Minimo
I

Maximo	 -	 Unidade Minimo Maximo Unidade

Farinha do trigo
Do Moinho Inglez:

•	 Primeira qualidade 	
Segunda dita. 	 . • •
Terceira dita 	 245000

20$000
255000
245200

Por 2 1/2 saccos.
»

D	 2'9

Tolhas franceía:s 	
Toucinho de Minas, superior 	
Dito idem, regular 	

Vinho

230$000
$900
$930

235$000
1$000
15000

Por milheiro..
Por kilo.

D

Do Rio da Prata: Nacional 	  1595000 I 00$000 Por pipa.
Primeira qualidade 	 2G$000 265500 I> Estrangeiro:	 Virgem 	  280.N00 2215000 3.	 0
Seguiria dita 	 255000 2575500 Verde 	 270$003 2855000 o
Terceira dita 	
AmeriCana, ah barrica 	

24$000
25$500

24.14;500
26$000

11	 1>	 •	 D
Por barrica.

Collares 	 310$000 340$000 7,

saceo 	 Não ha Não ha
Fumo

Em corda, do Rio Novo: - FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 20 A 25 DE JUNHO,
Especial 	   24330 2$500 Por kilo. . RARA OS EMBAUQUES DE CAFÉ
Superior. 	   1$800 2$001 2,	 Ir

Regular 	 1 e.;-.00 15'00 »	 >> Portos europeus:-
Pomba, de Ia 	
Dita, ,de 2a 	
Baixo 	 •	 -
Do sul de Minas, especial, de la
Ditó idem, de 2' 	
Dito idem, de 3" 	

Goyiy , especial 	
Dito, do la 	
Dito, de 2a 	

Em folha:
De Porto A legre,amarello, de
Dito, de 2' 	
Comam, de la 	
Dito, do 2a. 	
Da Bahia, marca P. F 	 S. 	

o	 P. P 	
»	 P. P 	

.	 »
Da Bahia, de j.. 	
Dito idem, de 2, 	
Dito idem, do 38 	
Dito idem, de 4" 	

1500
1$'00
$900

1$200
1$000

2$20)
2 1ft
ISSO()

$800
$5 '0
$700
$4 O

1$400
1s2 O
1$15)
1000
$8ã0
5650
$3u0
$500

1$00
15200
1$000
15300
1$100
$930

2$400
2$2 O
2,000

$850.100
$

S500
1$500
1$250

00
Is;10
590)
$700
$65)
$550

>>
»

>>

D	 7>

>>	 >>

»
>>

>>

>5

>+

>>

Amsterdam 	 	 3) s/ e 40 s/ 05 vo por 1.000 kilos.
Antuorpia 	 	 30 s/ e 40 s/ e 5% por 1.030 kilos.
Barcelona 	 	 38 Irs. seccos p.:ir 1.000 Mies.
Ca diz 	 Ar; •	 •	 frs. SJCO:::S por 1.000 Mios.
Copenhague 	 30 s/ e 42 s/6 o 5 % por 1.000 kilos.
Fiume 	 	 40 s/ 05 % por 1.090 kilos.
Hamburgo 	 	 $4 s/ e 40 s/ e 5 5.1. por 1.000 kilos.
Leixões 	 	 3 ) s/ c 5 % por 1.000 kilos.
Lisboa 	 	 35 si e 5 % por 1.000 Ritos.
Liverpool 	 	 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Londres 	 	 35 s/ e 40s/ e5 % por 1.000 kilos.
Malar. 	 	 frs. secos por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 305/ 040 s/ e 5 % por 1.000 Ritos.
'friesta 	 	 40 s/ c5 cr. por 1.000 kilo..
Vigo 	 	 28 tes. seccos por 1.000 kilos.
Bremen 	 	 3j s/ e 5 V. por 1.000 kilos.
SOUthampton 	 	 $0 s/ e 5 % por 1.000 Ritos.	 •
Marselha 	 ... .	 4) Lis. e 10 % por 1.000 kilos,
Genova 	 	 40 fls. e 10 3/4 por 1.00:.1
Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.
Ilavre.... 	 	 30 e 40 Lis. e 10 s. '. p'or 900 kilos.

Kerozene	 americano	 (diversas
marca 3) 	 6$300 71:100 Por caixa. Portos americanos - Do Atlantico:

Ladrilhos de Marselha 	 120$t )00 Por milheiro.
Ditos nacionaes. hydraulicOs 	 4$500 95000 Metro quadrado. Nova York 	 	 c/ e 5 % por siceo . de 60 kilos.

Manteiga Nova Orleans 	 	 35 c/ e 5 V. por sa,ico do GO.
De Sul 	 I $800 2,5200 Por kW). Buenos Aires. 	 	 1$200 por sacio de CM Mies..

.nlinas 	 25500 » Montevidéo 	 	 1$200 por sacco de GO k•los.
Estrangeira (diversas marcas). 15750 Por libra.	 -
Matte em iblhu $403 $00G Por kilo. Do' Pacifico:
Ninho amarelb do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.. 	 	
Dito do Rio da Prata 	
()leo do linhaça em	 . 	
Dito idem em lata 	
Dito de earcço de algodão 	

Phcsphoros
Iarca Olho  •

Ni1.0 INL

8$ '00
8$030

l'ai) 4a

1$0S0
$630

635000

Não lia
9$00O
8$40J

Não lia
10s°
1$120
$740

64$000

Por	 100 kilos
o	 o	 1,

Por kilo;
2.

Por litro.

Por lata.

Punt'Arenas 	 	 sl SeCCO3 por 1.000 Ritos.
Curral 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Ancud. 	 	 r,o s/ seer°. por 1.0u0 ki los.
Coronel 	 	 45 s/ suecos por 1.006 kilus.
Talcahuano 	  ....	 95 s/ seco	 por 1.000 Iças.
Valparaizo 	 	 45 s/ somos por 1.000
Villparaizo, com opções 	 	 47 8/0 seroas por 1.000 kilos.
Coquinib.) 	  •	 s/6 seccas por 1.000 kil.os.
Caldera, 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.

Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	

63$000 645000
62$OiO
61$000

0
>>

Taifa' 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Rijos.
Tocopilla 	 • •	 52 s/G seccos por 1.0 ti) kilos.
Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Ritos.

Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira 	
De cera (marca Olho). 	

•••n 60$0 Kl
59$000
77$000

lquique 	 	 52 sffiseccos par 1.000 kilos,
Calláo 	 .	 .	 52 s/G seccos por 1.0 . :0 Mios.
California 	 	 75 si e 5 % por 1.000 Mios.

Pinho
Americana. 	 - $280 Por pé. Guayaquil 	 	 85sf e 10 % por 1.000 kilo...

De resma  • 84$000 Por duzia. Portos sul-africanos (por 1.000 kilos com transbordo)
Spruco 	 82$000
Sueco, branco 	 82$ 00 •	 A Em Nova York	 Em portos	 Diracto
Dito, vermelho 	 .84$000 europeus-

Do Paraná Ca petown 	 	 (VIs	 o 5 V.	 60 s/ e 2 1/2 %	 52 s/6
Primeira qualidade  •	 ... 60$000 G5$000 » East London 	 	 GO s/ o 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %	 32 s. O
Segunda qualidade 	 405000 55$000 >> Port Natal 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ c 2 1/2 . %	 32s/G
Sal do norte 	  2$030 ..)-„,- 10 Por 40 litros. Alagoa Bay.. .....	 60 s/ e 5 %	 GO s/ e 2 1/2 vo	 32 s/6
Dito de Cab.) Frio 	 4$000 954410 o 	 80	 o Mossel Bay......:. 	 60 s/ o 5 0A-	 GO s/ e 2 1/2 %	 3l s/G.
Dita estrangeiro 	 Não ha Não ha Delagoa, Bay 	 	 70 s/	 5 0/. •	70 s/.	2 1/2 "'o	 37 s/4:

Sebo Beira 	 	 s/G
Do Rio Grande 	 $563 -$580 Por kilo..
Do Matadouro 	 $540 $550 o	 » Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910.-O presidente, Joao Seroe
Do Rio da Prata. 	 Nominal Nominal 2,	 • I. rimo da Silva.- b secretario, Sebastião S. da Rocha,	 •
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i .Caanara, Syndicai dos Corre-
toras- de Fundos Publicus
da Capital Federal

-
CURSO OFFICIAL DE CAM-B10 E MOEDA

METALLICA

- 13.-i'aas:	 90 dlo	 A' vista
rEobre Londres - -'.•:: 16 9'16 16 13 32
''''''• ) Paris 	 	 $575	 .1584

9 Hamburgo 	 	 $711	 $723
a 'taba 	 	 —	 !MI
a Portugal 	 	 —	 $318

1 . Nov.a.York 	 	 —	 3$002
Libra esterlina, em moeda	 —	 14-,5.0

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000	 i$C36

. coleio OFFICIAL DOS FUNDOS MUCOS
E PARTICULARES

Apolicos do emprestimo munici-
pal de 1f,06; port 	 	 1904000

Ditas do emprestimo municipal;
de 1909, port 	 	 164$000

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,
de 100$, 4 st, port - .	 874750

,Banco • Commercial do Rio de
Janeiro 	 •	 	 .	 98500.

	

.Comp. Terras e Colonização.... 	 12$250
Comp. Estrada de Ferro Tocan-

tins e Araguaya, integ 	 	 25$.000
Comp. Docas da Bahia	 - ' 	 	 37$500
Comp. Melhoramentos no Ma-

ranhão 	 	 34000
. Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 . 	 	 1954600
,Debs. da Comp. T. Industrial

' Mineira  •	 205000

. Vendas por ateara

500 acções Banco Commereial
do Rio de Janeiro 	 	 98$509
Eecretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 25 de junho de 1910. —
A. Sin,or,sen, syndico.

nnn• n•ei,

O corretor Alvaro de Muniz, autorizado
por alvará de ju,; o, vendera em leilão, na
Bolsa, no dia 4 do julho proximo; quatro
apoliccs do Einprestimo Nacional. de 1897.
Secretaria da Camara Syndical, 25 de junho
de 1910. — A. Simonsen, syndico,

O corretor Alvaro do Muniz, autorizado
por alvará de juizo, venderá em leilão,, na
Beba, no dia 4 de julho proximo, tres apa-
lices geraes do 5 st de 1:00009. Secretaria
da Camara Syndical, em 25 do junho de
1910.— A. Simonsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

The Noir thern .A. ssu rance
CO .11 pany 1-_,iinited-Lonclres
4517: A.berdeen.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Activo

Hypothecas sobre pm-
priedades 	
	

260,145-5-9
Emprestimos sobre apo- 	

696,692-11-9lices, acções, etc 	
Titules do Governo In-

1,789,059-11-2glez e Colonias 	 	
• 1,303,134-19-2Titules extrangeiros 	  £

Debentures e acções de
estradas de ferro etc. £ 2,027,229-12-11

' '391,417- - 9Reversões 	 	 - £
PrOios e terrenos etc 	 £

	
711,399-18-5

Saldos de outras compa-
nhias e de agencias 	

Letras a receber 	
Premies de seguro a

receber 	
Juros e dividendos a

receber 	
Juros accumulados 	 	 £
Caixa, dinheiro no cofre

e em deposito nos
banqueiros 	

Passivo

Capital realizado  •	 300,000-
Fundos de reserva de

seguros contra o fogo	 1,614,351- 3- 6
Fundos de garantias e

contra accidentes 	

•	

11,067- G- 1
Fundos de reserva, de-

preciação de titules 	 £	 169,693-	 10
Fundos de seguro do

vida e doação, etc 	 -e 4,963,581-17- 5
Fundos de aposentação,

etc 	  e . 149,930-17- 2
Sinistros por incendi°, a

pagar 	  £ 126,210-	 6
Reclamações de soguros
- de vida, a pagar 	  £	 59,143- 9- 6
Letras a pagar 	  £	 25,054-18- 1
Saldos de contas cor-

rentes com outras
companhias e agen-
cias  •	 161,797-11- 2

Dividendos não recla-
mados  •	 1,070-7- 3

Despezas gemes 	 	 10,492-13- 9
Lu2ros e perdas 	 	 221,789- 7-

• 7,S28,7à1-15- 3

7haodor	 & C.°. agentes geraes.
,------

SOCIEDADES CIVIS
Cai xa Beneficente da, eque•Turt,

iie Càvpinteiro-; da L.,ocomo-
c:ii,o (ln lEsti-nda, de Forro
Central do 13razil.

EXTRACTO .DOS ESTATUTOS APPROVADOS PPM
ASS' /NiBLÉA GERAL DE 28 DE FEVEREIRO
DE 1910.

CAPITULO I

Da organize‘.5o da caixa e seus fins

Art. 1. 0 A caixa Beneficente da officina
de carpinteiros da 4' divisão (Locomoçã)
Estrada de Ferro Central do Brazil, fundada
a 7 de fevereiro de 1907, cornpõe .se do p , s-
soal da oficina de ca,pinterros,sein distincção
de idades ou categorias.

Paragrapho unico. A caixa terá a sua
séde provi&xia, á rua Padilha n. 60, fre-
guezia, de S. Thiago de Inbauma.
- Art. 2.° São seus fins :

a) Contribuir diariamente, sem excepção
de dias santos ou feriados, com deus terços
(2/3) de suas mensalidades, quando enfermo
e imp:ssibilitado de trabalhar.

b) Concorrer com o funeral do socio quite,
logo assim que se der o fenecimento.

c) Emprestar pequenas quantias a seus
somos, mediante juros de 5 %.

d) Promover um ou mais sorteios por
anue, para domicilies de seus associados.

Da odministraetio e suas attribuições

A administração' da - Cada , compor-se-ha
de presidente, thesoureiro, secretario e duas

ommissries, deliberativa e . hospitaleira,
compostas de tres membros cada urna.

Art. 51. O tempo de' duração da caixa 6
indeterminado.

Art. 52. O presidente-thesoureire repre-
sentará a caixa em juizo e fora deite, o que
será autorizado em assem' , 1éa geral, sempre
que seja preciso.

Art. 53. Os associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que con-
trahirenfseus repreá2lita,ntes, em nome da
caixa.

Art. 57. O findo de reserva da caixa
será. de 30:000$, qua será zipplicado con-
forme' deteffnina 'ó art. • 16 e o resta-do
depositado ern estabelecimento de credito-

Aclazinistraçaa actual

Presidente-thesoureire Antonio Caetano de
Oliveira.—S.seretario, Pedro Go MCS ris Oli-
veira.
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JINNUNCIOS

Monte de Soccorro do Rio O-
J alheiro

Toado do proceder-se á venda em
no dia 6 de julho proximb, dos penhores cor-
res pendentes ás cautelas de os. 7.2,74 a
1111.253 extrahidas até 30 de junho do armo
findo, previne-se aos mutuarios que devem
resgatar 03 respectivos ponhores ou reno-
var Se.114 contractos até as 2 horas da taro
do dia anterior ao fixado p ira o leilão.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1910.-
O gerente, J. A. de Magalhães Castro So-
brinho.	 ,	 (•

Contpaiihia TTycIrattie.
Fluminense

São convidados os accionistas desta com-
panhia, nara, se reunirem ear assembléa ge-
ral, no dia 28 de junho corrarte, á Avenida
Central. ás 12 hora; edificio d ) Jornal, do
Com»zercio, 3 0 andar, sala o. 10, afint de. se
dar curnprimento ao disposto no art. 7$ § 1
do Dec. 431 de julho . da 1891 e poder ser a
sociedade constituida definitivamente.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910.-
O Presidente, L. Cantanhede de E. A1-
9)2eida.

Imprensa 'Nacional
OBRAS á VENDA.

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Lei sobro- falleneias». n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n.' 2.044, de 31 do dezembro do
1908, definindo a - lettra do cambio e a nota
p romisseria e regulando as - operações cam-
6iaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exoreicio de
1909 (leis os: 2'.035 e 2.050, de 29c 31 de de-
zembro do 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas de preço, 'ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e autornoveW dó praça, .custasido 200
Ois o exemplar cartonado.

Acha-se exposta á venda a Co!lececio de
Decisões de 1906. Preço 4500 cada exem-
plar,

Dicciona rio dos verbos irregulares da lingua
porliegueza; por- -C. -do R. Exemplar cacto-
- nado. Preço 2$000.	 •

	

Rio de Janeiro	 /intrensá Nacional - 1010.	 .

397,308-7-8
23,002-1-6

33,639-19-

5,974-5-1
67,272-6-8

• 117,515-15-5
-------
7,828,791-15-3


